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As pessoas j;lsicas que em 1969 aUlellI arn ren lLl�-

tos superiores a NCr$ 4.200,00, deverão fazer �s de:lal.a-
cões de Impôsto de Renda até o dia 25 ele malO: 0" _PI,O­
fissionais' liberais mesmo com renr':'mentos ínteríores

àquele limite est�rão obrirrados a a!lrese'ntar dedara­

ção de .renda, assim como" os possuidores de títulos de

clubes. ou de emprêsas, automóvel e casas de campo.
r

DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - rones

3077 e 2877.

Edição de hoj� 12 páginas - NCr$ 0,20

'SINTESE
ITAJAí

Um grupo empresarial ita­

jaiense acJluiriu p, Fábrtca

'\de Televisores "Aríston",
irista lada na capital paulic­
ta; e que .contínuarã a Ia­

bricar os aparelhos qu'e vi­

nham sendo distribuídos há

muitos anos em Santa Ca­

taríria. Pretende o grupo do­

tentar das ações- instalar em

Itajaí um setor de montagem,
demonstrãondo o interesse (1)

,

. r

aproveitamento ela mão de

obra especializada em eletró­

nica dos itajaienses.

JOINVILLE

o Legislativo Municipal de

Joinville em sess iro realizada
no último fim de semana pro­

mulgou a mensagem d� auto­

ria daquela Casa, cnncetíen-

'do aumento de' vencimentos
ao Prel'eito ,Nilson Bender.

Com a aprovação, o Chefe

do Executivo Municipal per­
ceberá "mensalmcr.. t�� a (,iln.-y
portância -de mil c cítocentns

cruzeiros novos. De outra

parte, a Câmara Municipal.
estará reunida extraordinà­
rlamente la partir do prõ::imo-<' -c ,

dia 13, quando apreciará di­

versas mensagens de autoria

do Exccutivo Municipal.

mo DO' SUL
,� '1�h

o ,Legi$h1tlvo "Municipal Cl)

RüS� dÓ Sul' rejeitou as con-

tas dos meses de agôsto, 53·

tembro e outubro á'o Preíei­

to Alfredo João Kriock. A'3

" wotações 1 foram realízadas.

elll regíme., .�eer.eto- . .çtutan.t?
a ,
última sessão "e�'tra0rd"l:J:5Í- .'

o" ria da Câmara Municipal; O

autor do parecer final, re­

jeitando 'fls contas munici­

pais, f'oí, 'o Sr, Geraldo Cor­

deiro, relator c1'ft matéria,
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As fortes chuvas caídas no

Vale do Ttajaí-Açú durante o

final da semana' causou V�1'
rios transtümos à comuní­

.dade, com ruas inundadas

Uma casa desabou no Bair-

1'0 Furtaleza, 05 préjuízus
materiais' roram de ;.,rande
monta, só não havendo vili-

mas porque 1 os facniliar"s do

�r'. Juão Alfredo Maçanúro
_ frop:riettlri::l da casa I

encontravam-se a use 11 t e s

quando ocorreu o desahamen­

to. 1\ ocorrência foi registra­
da pela guarnição do Corpo
de Bombeiros local, que cons­

tatou' <1� l��struicão total da

casa dC)l1a(leij'� e todos 05'

utensíllos que se encontra·

,:a).1'1 CFt', seu inierior.

t\dminisifação, Redação. e

Oficinas: Rua Conselheu'!) ,

Mafra, r60 - Caixa P�stal,
139 - Fone 3022 - Flol'ial1(�-

-

polis - Santa Catarina. I DI­

RETOR:
-

J_osé Matusalem Cu·

melli '/ SUPERINTENDEN·
TE: Marcíiio Medeiros Fi·

lho / EDITOR: Luiz Henrt·

'que Tarícredo I GERENTE;

Osmar Antônio SchIlndwein I

SUB-GERENTE: Divino M�I,

riot I REDATORES: Siirgio
Costa Ramos, Antônio /K,"

walski Sobrinho, Sérgio V.l­

pes e Pedro Paulo Machado

REPORTERES: Rodolfo

Eduardo Sullivan e Wilson

Liborio de M�deiros I RE­

PRESENTANTES: Rio Ile

Jaiu:iro - GE - A. S. Lara

Ltda. _: Avenida Beira-Mar,
<151 - 110 A�dar. São ,Paulu
- A. S, Lata Ltda. - Rua

Vitória,- 567 - 3° aml.ar -

conjunto, 32 - Pôrto Alegre
- Propal Propaganda Reprp,·

selltações Ltda. � Rua Coro·

nel Vicente, 456.
!

(

Médici convoca�Ministério
liA

ao seu Jogo
: "
,
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A lei dá praia

\

Meflo,res tstão Cidade ganha
fumando . seu canal de

, .f
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o intenso calor que ��

J

vem registrando 'desde sába­
do em F'lorianópolis km

feito com que as praias da

111m se encham de banhistas,
que procuram :ugir do íncõ-
modo da Cidade. Dentre aa

praias mais' movimentada';
"\6s[;I-O, Canasvic,Jtas ..Jure'rê

• �J)'" 'Ir < '
•

'

Ua .J_à'aqúÍIfa; Armação, além
das do Continente.

�.
-

.

..

A Dircioria do nnE reuniu-se para assi11::J.!' :loIs co nvêni�s' (Ja mais alM .i�l1portâl1'cia para a indústria

cataril1ensc (pági:11a 5)"
"

Nova imagem Fontana: ;está
de O E�IADO na' hora
agrada Acácio da sucessão

Govêrno diz
quanto dá
de aumento

° Sen:;.dor Atllio' Fontana de­

clarou que a, precipitação do pro­

cesso suceSSÓrIO so .'_)c'derá con­

correr !Jara um entendimento de

alto nível nas hostes, do partido
e que a Arena a'?,uarda a visita

(1 D:::putado Rondon Pacheco

para articular as diretrizes que

presldirão ,a conduta da agremia­
ção nas eleições legislativas e na

sucessão estadual. Disse o Sr.

Atilio Fontana que responderá ao'

chamamento do partido se o seu

nome estiver incluído dentre os

que serão apontados à s*essão,
do Governador lvo Silveira. (Ulti-

111E� p:1 gir:p.).

Santiago° Prefeito Acácio o Presidente da República tem

em seu poder todos os 'element()5

para decidir sôbre o encaminha·

menta do aumento do
\ funeionali',·

mo e sôbre a sua percentagem, de·

vendo anunciar uma decisão ainda

esta semana, segundo_ informações
prestadas pelos Mlllistros do PleL

nejamento e da Fazenda.

enviou telegrama ao Diretor ele

O ESTADO, cumprimentando tõda

a equi!)e (':1 Jornàl pela nova fa­

se iniciada em 1970, "que reflete

o esfôrço de fazer um bom e lou­

vávd jomal, dentro das novas

técnicas Que recomendam o tra­

balho em equi�1e". ,Além do Pre­

feito, vários outros leitores de O

ESTADO tem enviado cumprimen­
t03 à direç:io e funcionários elo

Jornal pelo aumento do número

de páginas em suas edições diá­
rias, dinamizam: J e valorizando a

O 'Ministro Delfim Netto disse

que a taxa da inflaç3.o no ano pas,

saólo foi ele mais ou menos 21%.

Por sua v�, o Ministro Reis Vel­

loso declar ou que existe no orça­
mento uma reserva ele 15% para

UL\llltnL:J elo 1unClOnalisll1o.
_ ..

___..l

/

° l'resiclente Garrastazu. Médic i

voltou a azírmar ontem, durante á

reunião com seu Ministério" 1,1·

..er sempre, c Em qualquer cir-

cunstància, o jôgó da verdade,

"certo ele que nessa atitude serei"

sempre seguido por todos os meus

uuxílíares" .

Declarou o GhEle do Govêrno

que assumia consigo próprio l)

"ompromisso da mais completa
austeridade no trato dos negúcios

públicos. fazendo uma série de 1"3-

comenelações ao seu Ministério.

entro as quais está a completa
transferência para Brasília até o.

final de fevereiro.

Antes ele encerrar a reunião o r

General' Médici expôs as linhas l:)

orientação política do Govêrno c

definiu .o precesso j-elo qual cC

desenvolverão as suas relações

administratívãs com" seus Minis­

tros,

'Também falaram os Ministros

da Fazenda e do Planejamento, e;{;'

panelo as linhas básicas elo pro­

grama GP' G(lvqrno.

"

A verdade é lei

o Presidente reuniu o Ministério

ontem (Ultima página)

Pa,cificação da
Arena é de,Rondou

.

h t /,
�

. (Página
c

2)
• lo&: �l

México vê 'feras'
em 4 amisloSDS

(Página 10)

Carnaval .ganha
verba que Uib dá

(Página g)

_,
Contatos feitos,

V Ivo volta quinta
(últ1ma página)

Segurança:
Detran pode
multar mais
O Secretário 'da Se;;urança Pll'

blica afirmou que o Detran con­

tinuará o seu ritmo normal ele fi::;­

calização do trânSito, multando

sempre que necessário, podendo,
inclusive, intensificar as multas,
"a flln ele evitar os abusos que ilS-

'

tão sendo cometidos por' parte dos

motoristas". Dlsse que as mL\ltas
serão aplicadas com todo o rigo;,
cabendo ao motorista procurar

junto ao Detran o direito de sua

defesa, c�so se julgue injustiçado
, Desmentiu as críticas ete que

ruardas do Detran tenham parti·
cipaçfio ,nns mult�J ,aplicada",
(P;;dna 9)

Satélite no
,

\..

ar para
mostrar Copa

,(

A Consat anunciou que hOJe co·

locará um satélite em órbita só'

bre o Atlântico Su!, numa medirb

que visa assegurar a transmi'Osiíf',

,pela televisão, da Copa elo Munjo

a tôcla América, O lançamento foi

�mtecipaelo por alguns meses, prJl1

cipall1'lente por caUSa da p,2SS�O
braSileira, devido ao intel'esse da

País em assistir por via direta c

campeonato mundIal de futeb,:;l,
marcado para julho elo corrente

ano no Mexico. A Cm1sat infor­

mou ontem que o satélite perma­

nec�rá em órbita, equatorial o,

::'2.3UO ll1Jhas de altItude.
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II�II ,f A 'r�dução de 50 parlamentares vai dificu�lar as eleições .',
que se, realizarão em: novembro para �,Câmara Fede,ral·

I

N
1
.,'

I
" .. As filhas' do Governador Paulo'Pimentel acídentadas na

'

" aclona semàni(pá$$ad� estão p;lssàndo :hem
'.'

O �re�ide1ile Gar-
I

. �astazu Médici disse q�e que,r' ó D.��p, ma.i� di,nâlll�co".::-. 0 __ .

'�I Sr;'Róntloa .-Pachêeo: presidéIlJ,e. Nacional. da Arena ,diz.-
�I " qUle ·'tem".po,aelr-e�'" para ap�ziguar o' partido.
r) i ' ,.

, �', ';' t
'

,

" ,
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• de ,parlamentar
II

,
J pleito de

i ,

Caso. apenas os atuais depritados
pudessem ser candidates it" Câma­
ra nas' eleições dês te' ano, .ainda as,

sim cêrca de 50 dêles estariam der-:
1'0tad05, quando terminasse a apu­

racüo e 10 numero dos derrotados

seria asuperíor a 130 se os cassações
não tivessem alijado, ·S8 concor-

/'

)
\

rentes.

rO'50 mostra o quanto serão' di,'
f'iceis aquelas : eleições; em cense­
quênr.ia da redução do 'número de

deDutados federais, que será
.,

de

menos de 230 na próxima legislatu-
.

ra contra os 409 com que a Cá­

ma�á iniciou o
_ período que terrni­

nará êste ano. O problema é aín­
da maior quando se sabe. que tarn­
bém as assembléias legislativas, nos
E�tados sorreram drástica redução.

GOVERNADORES
As eleições parlamentares serão

realizadas no, dia 15 de novembro,
\ -

quando já\ estarão escolhidos os

novas governadores dos 22 Esta�

dos, A eleição dos governadores
será efetuada 'a 3 de outubro, pelo ,

voto das Assembléias Legislativas.,
A eleição' indireta dos, governa­

dqres foi restabelecida em caráter

provisório pela emenda constitu­

cional n. 1 para êste ano apenas,

detenninapdo-se que a partir de

1974 será devolvida / ao povo a
, .

' r., "

�,&
'

prsrrogau va de escoJlfét QS" cãe- "

. './ -_, /f .d "".! f
Ies dos executívos estaduais, A li,,-
volução assegurou-se assim, mais

uma vez, o �contrôle rigoroso dei'
processo da sucessão estadual, Os

candidatos serão indicados pelas
convenções partidárias, depois que
o Presidente da República - Che­
fe do Estado e Chefe 9a Revcluçâo
-- tiver definido sua preferência
mediante ó exame da situação po­
Jihca de cada Estado e dos nomes

f-úscitados. Repetir"se-á êste ano,

portanto, o' que aconteéeu em 1966,
quando o então Presidente ·Castelb

Brar::co' escolheu pessoalmente cs

governadores que seriam homolo­

g�clos pelas Assembléias.

o. preSidente da'Arena, Deputado
Rondou' Pacheco, 'cOlneçará ':, n'o,s

""'':.-=prcíxímos cÜas a 'visitar. as .Esta!­
dos, iJara reàlizar observações e

seindagens'�sõhre_ o quadro suces­

s6do,' a fim de fornecer ao Gene-
, ,

roJ Garrastazu ,Médici informações'
que, o habilitem a conduzir o' pro·
c-CS'so. /

, f)1;:N!\DORES
'Tr::lI:fticionalmE'nte, a' eleição' dbs

senadores tem si.çld' ligada ao pro,
'

cesso 'de escolha dos governadores, •

. da qual. era, 'urna -espécie de sub"

prÇlduto. Os candidatos ao Sena­
do surgiam �as. 'CouJPosiç6es potí­
tícas que solucionavam a . sucessão
dos governadores, dentro' dos Par­

tidos. ,Adotado o' sistema indireto

para a eleição dos governadores,
nem por iSS0. deverá se quebrar
por interro a tra.diçã0. Pode-se as­

sínalar. desde leigo á: tendência .para
que' surjam, corno cándidatos a

senador, 'os nsmes lJref8;ridos na

filtrage�"' para,' escolha dos gover
nadores.

,O, número de -senadores não foi

rednzidc, como aconteceu na Câ­

mara. De qualquer forma, sobrarão
os pbstulantes ao Senado, pois os,

.que termina-m o sem mandato dis-
, , )

põem-se como' regra' a pleitear re-

eleição. Ocorre ainda que em gran
dê número de Estados os governa­
doires 'sonham também com uma

cadeira de 'senador.

INELEGIBILlDADE
A Emenda Constitucional' n. 1

chegou' a declarar absolutamente

inelegívéis para qualquer cargo os

governadores, 'mas foi corrigida,
'mediante a republicaçâo cio dispo­
sitiv.o específico, de maneira a tor-

,

iiã·]Ôs -:�elfá�v ih:elegíveis>\ Podem
l'(..... ",'

.

.d .�
� •

os .góvernadnres ,disputar as eleí-.

ções. em princípio, desde que se

destncompatíbilizem seis ' meses
antes do pleito, afastando-se dos

.cargos. Há no entanto dois senões:
1 - Circula, insistentemente 3.\

'informação ,de 'que o Presidente

Garrastazu Médici recomendará
aos governadores que exerçam,

se�s mandatos (até o último diil,·
abdicando 'ele qualquer preten�iJ.o
eleitoraL Resta sabecaté qUi; pon­
too uma simples recomendação irá,
levá-los a\ aceitar a perspectiva do

ostracismo, durante 'O' próximo
, qua'dríênio.

2 -,. Será revisto - e o proble­
.ma está sendo �stll&ado pelo' Mi-
nistério' da' Juspça à decreto­
lei da Junta Militar sôbre· as ine"

legibilidades, o qlie poderá modi­

ficar os prazos de desincompatilJ;­
liiação, ou trazer novas, surprêsas.
Em favor do futuro pol�tico dos,

atuais Governadores, verifica-se-,
que o General Garràstazu Médté:'i, '

no: dü:curso em que apresentou ,'o
'\ seu" MÍl�istério à'-/n��'ão, cie]:JOis ci�

confessar que fôra seu "propósito
primeiro escolher ministros que

c/ não fôssem candidatos", disse que
não' queria comprometer o· futuro
dos seus auxiliares, aos' quais, não

,
_!', �t>-....

impunha, por isso, "a condíção )1:·
mitativa do amanhã"., O que. �
Presidente impôs, contudo, aos,

seus' Ministros foi que não Iizes­
sem de seus;mínistéríós "a' plata­
forma, .de lançamento, _a, base eleí­
toral, a cornucópia de favores que,

/' em passado' que à: ""Revolução, de
1964 deIXOU, para trás, aplainava o

caminho dos pretendentes anslcar- '

,_ gos eletivos!'.
' /,:" ',',c,

-

"�

Deve-se esperar que o Presidente
venha /a exigir dos Governadores I)

que exigiu dos seus Ministros, e

não mais. Entre os Ministros a' exi:
gência- -vem sendo plenamente
cumprida, pois, se não abafaram \

suas preténções, os que eram osten-

� sivamente candidatos refluíram pa­
ra uma posição discreta, cessando
a atividade promocional que an-'

tes se' verificava.

DEPUTADOS
O número de deputados por Es­

tados' para a próxima, legislatura .\

ainda não está, fixado. Ser1:: está-�?
belecído .ern lei, na proporção (l.;�'
número dos eleitores inscritos' em

1 • L
cada Estado, éonrorrne determina
a Constituição no parágrafo 2° do

l

art. 39, no qual 'se estabelecem os

critérios a serem observados'<pela
lei.
O cálculo, porém, pode s�r feito:

\, por qualquer pessoa. Os resultados
'

indicam que a representação ,do
Acre cairá de sete para três" depu­
tados; a do Amazonas, de sete para
quatro; a do Pará, de 10 para sete;
a do Maranhão, de e16 para cinco;
a do Piauí; de oito p'àra cinco; a

do Ceará, de 21 para 12; a do Rio
Grande do Norte,,,,de sete para sêis;
a da Paraíba, de 13 para alto; a

de Pernambuc(), de 24 para 14; a d/3

Alagoas, de 9 para 4; a de Sergipa,
de 7 para 4; a da Bahia, de 31. para
16; a do Espírito Santo, de 8-para
6, a da Guanabara. de 21 par:a 18;
a do Estad� do Rio, -de' 21 'p,ara 1Il;
a de�Minas, de 48 para 34; a de
São Paulo, de 59- para 42; a de

Goiás, de 13 para 9; a de Mato

Grosso, de 8 para 5; a do Paraná,
de 25 para 21; ;a de Santa Catari­
na, de 14 para 11; a do ,Rio Gran-
de do Sul" de '29 para 24. j

, I \'

rI, 'isla desmente massacre
d i ios nas ,selvas 'do rasil
o sertanIsta 'Francisco Meireílés '

disse que não existem massacreI;

de Índios e que os poucos con�lit(J';
entre frentes pion,e1r�s e �ribo';
hostis a estas são solucionados pe'
Ja Furldaçào N.ac�onaJ do Índio,

(JlÇG procura atrair, os silvícolas

para pac:ficá-los, Com
.

seus, 4'1

anos de vida na selva, dos quais
31. ,dedicarIas ao contato direto com

os índios, Meireles,. 'recordou o :13,

rna do lVla,rechal Ro'ndon, ,"morro!
se preciso, matar. nunca", seguido
pelos homens que cuidam dã paci-
licação das, tribos. \

P�ra o sertanista i;á pessoas de

má-fé que procura·fi denegrir nos­

so País no exterior, difundindo ,s{\.
he a- shua'ç!'ío dos' indígenas. Ad·

lj::ite, porém, que oçorrem 'choqu�s
0ntre

.

grupos que exploram riql,�(l-'
2:15 mineráis. Um fato que coiu­

prova Slp afirmação seria a, dIs­

tinção (recebida pelos irmãos Vilas

Boas, da Rainha Eliza(leth II, ,que
os conclJCorou' em abril de 1967

\�

\

.pelos relevantes servÍços prestados
aeis indígenas.
Cqm o pmpósito de levar aos

paises 'estrangeilo,s' á verdade, Ó

sertanista Genil Vascàncelos

informou. ME'Íreiles - está prepa­
rando um filme que mostrará l'

trat&mento que se dá aos índios,
muitos elos quais vivem em, paz
nas 'diversas aldeia/s, como· a de'
Xavarites; no rio das Mortes, e a

dos, Caiapós, no rio Iriri, princl'
pa! ,afluente do �i�gu ..

OS CONFLITOS

Exp.lica Meireiles que os conflic,
tQs surgem em dbc�rrência da pre,'
�ença de estranhos nas I regiões lIl'

dígenas 'em frentes, de seringuei­
ros. cauciíleiros e outros explora­
dores do sertão. Êstes," desconhe,

'�endo os hábitos dos silvícolas, co·

[netem erros e· dificultam assiin
a ação dos pacificadores da F,UNAL
Êsses grupos ,chegam mesmo a pe-
'netrar a selva forteInente 'armados

e, nã.o poucas .vêzes, detonam s�s

armas contra os índios, sem m.oti·
VOSi que o justifique. Daí resulta

que há muita desconfiat1ça da pari'
te do índio em relação, aos bran­
cos de' um modo geral, o traz·maio,
res dificuldades ao trabalho d8,
aproximação e pacificação. Outro

.

fator que vem desacredjtando os

brancos é a conduta de muitos em '

relação à mulher índia, que e se·

duzida e derJois abandonada.'Mei­

!eles acha, afinal, que a palavra' dê
concórdia, a amizade, a colabora­

ção, vencerão sempre a flecha.

APARTAMENTO - VENDE-SE
,

Edifício, BETRA-MAR, 3 quartos, asfalto na porta, chaves em S�teril:_
.

- 1;1';'bro dêste ano. Tratar com EngO Werner E. Zulauf - Rua Esteves ir. 168
- Fone - 22-15 - horário comercial.

ii

o ESTADO, Florianópolis, quarta-Feira 7 de janeiro ele 1,9.1.0,-:- ,pág. '2,
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o ESTADO, Flori:1Jlt')]101is. qunrtn-fcirn 7 de janeiro de 1970 _ p:íg. 3
-_

Ponle do Iulura

Especial
I'

,I

,
"

/
Está, previsto para breve o início da construção da 'nova ponte, cujo pro :jeto obedece às mais rnddernas Iínhas à,rquite�ôriic;ts

(on(orrên(ia,�dã�����e S,erá-aberta'"oje-
_: '�-;....... ���_J.;:-' -

I.. \_� •• �.3:"�-""'�: �
.. ,. ..... � '1.M�;:�.....�:,.-,

80, além dI .êxeêuçãõ t1e ·tú·neis.' mínimo -80% do o" montante das coricorrência.é pelo regi�e de pre-
Para o julgamênto dos concor- propostas de construção das obras, ços -unitários;: êstes deverão, cons-

rentes o Plameg '--\designará uma com um prazo de carência de 2 tar da .proposta: para/todos os

Comissão Especial que- considera- anos e de 5 anos para o pagarnen- 'íte'ns da 'relação constante do Ouà-
rá sigilosamente tôdas\as informa- to. A proposta deverá ser explíci- dro Esrimaüvo de quantidades',de
ções que receber das fllimas par- ta 1'lO'S detalhes. de valor' (lo' "em- Serviço" de' tôdas

.

as 'obTa� projé­
ticipantes, ' reservando-se' '61, Plano préstimo, prazos, 'moedas interna- tadas; 'As.íf'irrrras proponentes ,,' de­
de Metas do Govêrno e-:d�ré'to de cionais envolvidas, cronograma de, verão elaborar, i:inibém um crono-

qualificar as fitmas ou censor- saques e amortizações e agentes grama físico' dajexecução dos ser
cios que sejam julgados aptos a'-a- financeiros envolvidos' e não serão viços," sendo que '0 prazo. máximo
tender ao programa de construçãc": levadas em conta as ofertas que .uceíto .parava conclusão dos. -mes­
das obras. O Plameg também não incluam a emissão de títulos esta- Ji10S 'será' de-900 dias consecutivos,'
se obrigará a justificar a não qua- d�lai� ou a garantia através de D- devendo estar- concluído nos pri­
lificação de qualquer' das firmas brigações do. Tesouro Nacional, me iras 45,Q dias a estrutura de u­

ou consórcios, os' quais deverão a- bem caibo aquelas que obriguem o ma pista daponte, acessos, aterros,
ceitar plenamente a decisão' do' Plameg a>.aquisição de máquinas, pavimentação e obras complemen-
órgão. equipamentose materiais. tares que permitam a ligação e

FINANCIAMENTO 0,_, -_
• tráfego entre o Continente e a

As firmas que deixarem de apte�" íihà:' Pará o prosseguimento das
O Plano. de Metas do Govêrno sentar propostas de financiamento

.

obras. a parti]:' desta fase,' a Em-
. vai considerar como "elemento

.
serão liminarmente desqualifica- preiteira deverá, tomar lÍledidas no

"preponderante para a qualificação das, bem como aquelas cujas pro- sentido de -nãó ser. prejudicado o
das firmas", a oferta de financia- postas não preencherem as con- c c

'I
'

d
-, I trafego.

menta para a construção, a ém os dições e exigências de garantias
'primeiros requisitos de docurnen-' satisfatórias. Uma Comissão de

fação legal, documentos cornple- Julgamento examinará também
mentares e técnicos, equipamento em caráter sigiloso, as propostas
e caução. 6 Plameg tomará em de financiamento oferecidas pelas
consideração. para efeito de pré- firmas.

qualificação das firmas ou consór
cios, o montante do financiamen­
to oferecido, bem como as carac­

terísticas indicadas para prazos de

carência, de amortização, juro e

serviços financeiros. As ofertas de
financiamento deverão abranger no

ti
\; As Firmas ,Q1LConsórclos que

se habilitarem a participãr da Con- '

corrência Pública para a. execução
das obras do Plano Viário . Inte­

grado da Capital, incluindo a

ponte .de ligação entre a Ilha e .o

Continente, vão entregar as 16'

horas de' hoje, na sede d'O Plameg;
as propostas para a execução dos

'

serviços,

Da concorrência podem parti­
cipar as firmas construtoras na­

cionais, individualmente ou con­

sorciadas com firmas congêneres,
que apresentarem tôdas as qualifi­
cações necessárias à execução da
obra que inclui, além da nova

ponte, ,viadutos de acesso, trevos

de intersecção, pavimentação de

avenidas" ruas �
-

estradas de aces­

SO, terraplanagem, enrocarnento e
.

obras de 'arte corrente, túnel, ga­
lerias, bueiros, muros, de conten­
ção, urbanismo e obras comple­
mentares.

;As' firmas construtoras deverão

qualificar-se demonstrando ,sua ex­

periência prévia e capacidade de

execução para- as seguintes elas-

ses de obras: POntes e viadutos, ga­
lerias e grandes, estruturas em con­

creto .armado ou' protendido; ter­

raplanagem; . pavimentação asfál­

tica em suas' diversas modalidades

para estrádas e avenidas de aceso

�'. J

AS PROPOSTAS, PRAZOScE
JULGAMENTO

A Comissão de Julgamento do

Plarneg dará,um especial destaque
à capacidade e diligência demons-

_

tradas pelas firm:as � em execução
de ' obras' congêneres, ;,-de' grande
vulto e em reduzido", .prazo . -Será

exigido _' \;OlUQ capacidade téc­
nica mínima _ que .as.firmas em"

.preiteiras já" tenham 'executado uni
determinada volume' de obras, em

cada especificação dó Plano Viá­
rio Integrado da Capital.

As propostas enviadas
.

pelas
Firmas- ou Consórcios participan­
tes- da Concorrência obdecerão a

requisitos específicos. Como a

Interior e Justiça cumpriu 'as metas dê 69
Dentre as diversas Secretarias

de Estado, no ano dé 1969, a do

rnteríor e Justiça, assinalou pro­

veitosas iniciativas e realizações,
Assim é que tiveram prosseguimen­
to e chegaram" pràticamente, ao

seu final as obras de construção
do Manicômio Judiciário, a cargo

da Diretoria' de Obras Públicas e

que deverá ser· inaugurada no iní­

cio do ano como parte das come­

morações ,'de aniversário do Go­

vêrno. Constitui-se a obra em ve­

lha aspiração dos nossos magístra­
dos, ad,,�ogadps criminais e-- psi-

quiatras. ,

Também em Florianópolis, o an­

tigo Abrigo de Menores, hoje,
Educandárjo 25 de (Novembro, so­

fre modificações. Além da construo'

ção do prédiO escolar que servirá

•"
aos 240 educandos e à comunidade

,J do bair.

É,da
Agronômica, será ins­

\
talada r der-a cÇlzinha apta pam

o prepa! de 400 refeições diári!}s.
Será, tal. bém, instituído o regim3

de semi-internato, bem como, mo­

dificada a estrutura administrati­

va, visando ampliar a faixa üe
atendimento. A, ínstítuíção da 'Fim­

dação Estadual do Bem Estar do

Menor está prevista para o come­

ço do corrente ano.

O. reaparelhamento da Impresa
Oficial do Estado - cujo nôvo

prédio foi inaugurado no ano an-:

teria r - foi' objeto de convênio en­

tre a Secretaria do Interior e Jus­

liça e o PLAMEG. O recebimento

das novas e modernas máquinas
aliado às novas instalações, segun­

do, declarou o Secretário Norber­

to Ungaretti, farão daquêle órgão
um dos melhores instalados e apa­

relhados do Brasil, capacitando-o
para atender a demanda de todús

os serviços do Estado e de outras

áreas, além de possibilitar a pu­

blicação regular do Diário Oficial

do Estado, evitando acúmulo de

matéria que atualmente se veTi­

fica.

NO setor de construção de Fo­

runs, o Govêrno Ivo 'Silveira as-'

sínalou exatamente 20 sedes que'
foram ou estão sendo beneficin-'
das. Nunca se construiram tantos
Foruns em Santa Catarina, assim

se expressou o' titular da Secre­
taria de Interior e 'Justiça, em Ca­

noinhas, por ocasião da inaugura-
.

ção /do Forum local. Vale assinalar

os edifícios que, para localizaçãrj.
dos' serviços forenses, estão sen­

do construídos nas duas maiores
comarcas do interior do Estado:

Blumenau e Joinville, êste último

'em fase Iínal de conclusão.
Em Chapecó, prossegue em ritmo

acelerado a construção da Peniten­

ciária Agrícola que atenderá tôda

a região oeste catarinense e obe­

'dece aos mais modernos padrões
nesse setor .

Na 'Capital do Estado tem seu

prosseguimento a edificação do

Palácio da Justiça iniciado em 1969.

Quanto a 1970, está program'l-

do, para o início do ano, a elabo­

ração do plano, destinado a adap­
tar o sistema pénitenciárió cata­

rinense ao nôvo CÓdigo Penal, que
entrará em vigor .no dia IOde

agosto.
Esclareceu o Secretário Norber­

to Ungaretti que tendo constituí­

.do, para êsses estudos, um Grugo.
de Trabalho não poderia adiantar

conclusões; mas destacava a cons­

trução de um Instituto para Me­

nores Infratores como uma das

providências que poderão ser to­

madas.

Por outro lado, por solicitação
do Secretário do Interior e Justí­

ça foi incluída no orçamento do

PLAMEG, para o corrente ano, do­

tação para reforma' da Colônia P�­

nal "Urbano SaBes" que terá me­

lhoradas suas \ instalaçórs. O fun­

cionamel1to do Manicômio JUdiciá­
rio e departe da Penitenciária Agri­
cola de Chapecó tambérA estão per­
vistos para. êste áno.

i I \

dude êste televisor
,funciona
nenhllm outro',
.

funciona! .

�

J

, I

/'

"r>:

�
..

'

" ;..

"",' 11

• o 1,0 Portátil Televersálil da América Latina I Real­

mente funciona onde nenhurn outro tetevlsor fun­

ciona,

• O único que opera em 12 - 110 e '220 volts, ligado
a bateria de veiculos ou a qualquer corrente elétrica.

APENAS

55-00
,

'

'MENSAIS

MATR I Z: Conselheiro Mafra, 29/31
F I L I A L : . Conselheiro Mafra, 56

FLORI,ANÓPOLIS - SC.

laínbrell­
cusla 75%mais baral.r

que o mais baralo
das e,arrlls brasileiros!

,

Venha

L::==:::t=���==i;I e o veicu lo
mais eficiente.. versátil e

econômico: Faz 40 km, com
1 só litro de combustível.

Somando todas as despesas
de transporte comum - ônibus,
taxi ou trem - mais a perda de
tempo, você verá que uma

LAMBRETTA paga-se por si!

conversar CO""" ainda h�J:�"fl_J"
"�O

.%
RUA DR rULVIO ADueCl, 721 [511,[,10

I
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Estamos presenciando,
crescimento dos investimentos privados c

dos investimentos públicos, possíbüítanuo
ao Brasí! melhores condições para o seu

d�Senvolvlmento econormcn, ao mesmo

te�lpo 'em que se l'cg,ístran\ continuos de­

�réscimo� .

.dos indic2s dc' inflaào. Desta
."

"

...
,

maneira, vemos que as possibilidades que
se nos apresentam no setor in'dustcial, no

contexto 'de 'uma economia clássica para
!.>.." •

• \
•

,um País nas conulções do nosso, já são

lÍJ.�i� ': pósiHvas, que �
há alguns anos pas­

'sa�tos:. E�bora �ecoó:h�camos a nccessida­

,d�" de 'tran�fO�l1lal;' no:ss�s .ambiçõcs dc de­

��llyoIYlm�ôt� cm,' I�edidas mais ousadas

t�íldq' em �'ista as mudanças que sc opc-
_,.

� 1;
. .

'

.,

ram ,eIii' todo. o mundo e quc mais ainda
. �,�;' ':revigor�rã.o nos próxirnos

•

decênios,

àch.amos 'q,�e a '{�se atual da economia bra­

�ileira:" se esta djspu�er �o necessário; des:
dôbr�me�l!�, pod�rá. :1'irmar as bases para
o' 'ver«J.a�eiro .í}rocess�)e desenvolvimento

qu� 'todos almejamos_.
�, < 'j
,Ao, que, tudo,' indica; estamo� c'olhellflo
'''. ,.,' ,I

üs pi:iineiros frutos de um esfôrç() por
.....

"
.

p,�d�' do qo\'êmo, 'd�'ando à l'ecup�raçãfJ
� , �, ,

�co�ômica 'do País, consubstanciado em
� .

';r.' .

�,
,

'
..

" .

-

,":'

e i I.S
, '> J

.•.���- �
-;.:,. .,1: . ,ó-..?:

..... ,'!'! �

f'..:,' __r_,:l, 'k." :���,_', _
',t

r/i:

CÍlICO pontos prjJjciil�isi�"nià:l�t�l' um ele-
Yàllo nível de tlli�r�g6' l�df;�tiliz�ção fiá

capacidade , instála:d� ,,'n'� ,�c�'�Qmià,; erlar
, ,_..

.

o,' PJ- :',.i' -

as condições rara.'uina ampliação, crescente
,

. 'r o"" '''"1J.'' .

'do mercado à', dispo\,\iç�o .das êmprêsàs, de
-v. I' .A/··,

forma a, estimular ,\,o� desel)YQ.vifnento eco-

nôfnice ; ,mant�r a t�*�' de. i��ão' (lenÚo
.

, . .. -. (

de. limites, .tolel'á,;éis ',e' em>dééliuio cons-
, ,.' 'i '

tante; díminulr as' disp,arida�éS Individuais,
',_ J,_', : ,";: I

geográficas, � setorlais de renda; e manter
. as condições p;tr��' o" equillbrlo ,do' balanço

,
'

erlas

de pagamente.. ,

,A' expansão Iros mei�s,: dI.): pagamcntos
(. um fcnõirieú� ::qüe�' m:úecd, ã,: riiaior preo­

cupação, e 'ten\
'

sido"
. 'il<:o�),p�n�ada })O1'

. : );, ;, ':,: ':'" '

uma elevação �à' renda -reaJ :e' pela: rcstri-
, I.

' Ij., _', '_', _

. .�
_

.

ção da taxa (te: jtJJ,"os, l{�< foim� , que' aié
agora não 'deye ;ler' cria40 ',gralllÍes teilsõCs
naci�nais. O po,der'múltip,Ú�àdür' d� siste·

'. :_ '.:; .:.� �� 'f'1."," '�
,

ma, bancário era'; perf�itain�õk",previsível,
_ '-

� t.' .. : "'� ;t;_, -t;'!�'. -;�,

quando da Res�lúç�q: 79 '40' ;��llco.,C�nti�,1
,_ ,,., .

. :,. f."', H';', . ", '_,.,
,

c' da sua rcti:ra:dà' po�t'etr.h�:':','(); .l>roblemà da
<,

•

-

•
•

'!' .... , • fot' t��·'·�-��_�J�:··."'··� " �

liquidez, . fC,li7)l1]�n,(e ,��f� ii;suhiÍ\�'�o 'e mos-
•

-
..

� ;;:,,1 :;1 ,.�':" .. �, :,' .. ,...._
..

:,:'� .'

tra que, a
' re(le::'; ba!lc,á,rJ;i�:n,ãO:,�:'llode eXllall-

I" � ....
.

','
.

•

••.

' "
•

. ,I. ,I. .' .�

di!' alllicaçõe$:::,ilérit d� ;:<lertô�;}�mites, seiú
cI'iar probi��nas:; ,de; 'c'Í\i,iá ,:'IDlíito desag'l'a-
dáveis.

',' ,.',', ,',
"" : '.', i,: :'

.......

,

,

"
'

"

,

Fui dos que s;: �c.;óngratularam COI11 o últim�� te,lIlpos;,})ayer��n :;#�9}idJ9ão váriQ's
,

oportuníssima a idéi� e desejo vê�la posta
,pepaltamento de Cultura da Secretaria de livros veí's:;mdp" 't�SyS ,cat�r.i"é����' de' eco- em prática, Não sei d<;l' existência dé uma

El]ucação ç. CulttÚ'a,' por motivo do lança- nomia, historia';' sociol'()giá e ie[�dgrafiaj ,re� óbra escrita espedfiGaineote a' respeito do
'menta ,do coócurso de História dos MlIlJi- cebidos li�onfeiqllneniç Pel�::crÍt}.�a � peIo evolver da eC0l10mia catarinense, se bem
Cípios. Nest�s rnesmqs, colunas comentei a público ledor

'

, ,,"': '�.
,".' conheca excelentes_trabalhos de,história de,

fcli:.>; iniciativa, que 'constitui a estímllllo aos 'O ienÔl'Íl'elio ,6 �obr,et'údq'�lüméldÓr pa� Santa> Catarina que, impllcitamente,: �as
�st'udiosos dos assuntos históricos e: princi- ra quantos proplJ.gnàmós 'a'�e'ley'açãO do ní- não esneeial e essencialmente, contenham
P?lme'ntc ,aos jo,vefls que se exe1'Citam nos vel wlt'ural de SaIi,dl Cátà�,iÍ1'(f,' tàhto qUUll- , b?as . il;formaçp,eS . acêrca. do c.ur.sõ' dô ercs- (
trabalh9s

'

ele,' pes'ql}is;:t e,. metodização" elos_ ,; tQ, �e um critério' m:cnos:s'u,�:t�tivo par� o clmen,to economlco regJO!1aL Nem dçsco-' I

es�udos, d,/-,: l1i!;,t�rit: ":� :,ãgma! ';�tlte o" êX�t� ,�, -1:II 1gameato dos ,.v:alo,res inteJt:ç.!uai,s quel no nheço, por ,exemplo, um antigo trabalhQ _de}
,

dessa pr,c)m@çã'();�rtã&�e .fuJta'�çi ao pf�� �� .. :pàsthdo e n<y"pr\�s�Pte,::4ã�,;��pt�0 :t;spirF' �'t l;�êtefr.Sal�ei�'a de .�?;d..:�d,a"spbl;e, Y:isJ,§-' �', _i &,'
de' felicitar a direção

_

cio Departamento de tuat à evolução �da ';sociéçfadê,f: pro,é1'uz'iih:!O' "na dó,\COmerCIO ,Catannen'S , �tao �omente.J, - <,-;

Cu'tura;' que, acaba de, fazer entrega d� prê- 'nas letras, � pel.ci livro, pelô'jornal, pela, Cumpre, portanto, que' se aprbveite' cs-
!mias,: aos vencedores cio' concurso. tribuna _:_ alió" que' pód�,:}�ndamentar o' ta fase em, que' o Govêrno Ivo Silveirà; den-

-

, , desenvolviI1:Jentq' literário.' 1)6 ,'Estado. A A- tro de seu nlano d� desenvolvimento inte ...

'Tenho a certez;{cle que, embora essà cademia Catarinense ,�e �et(&s,'conta, cn- gral 40 E�t�do
, �e, �ois, incluida a

i"J:inleira ôportun,rdadé oferecida aos nioços,
. tre às qúarenta homens' de:' lét:ras �'pens'a- m�ta da expansão cultúral e do incentivo a.'

q'ue c�m��ein e pesquisam }listórja, n'ão', dores que se'rvef4 \d�; p�tl\iUg's às ,s�aS:; qá� tôdas as manifesta'.;6es intelectuais e ,artís-
"haja 'apresentado maior�;número de concor- cleiIcas,\. valores ,c,llltuyq,i� qLÍe>""_'" ,di'ga-st de tic'as de Santa Oatarina - ,para' a convoq-
rentes c se haia cara_çt�rizado por natural p'assagém '.,----', nãO: têiu, tidô":o'. merécido 'es- ção dos homens de pensa\nento c de bom
ll.esitação ou Íllse?u_ràoça da pa�te do púbJi- tudo do qUe escteveralTl,� 'n,a maíoria disper- ânimo à pesquisa; dúm passado sôbre 'o qual

�

.

eo, çhamado a disputar os prêmios ela com- sàmente, em jornais :e' reVi&Ú1S;',
"

sobretudo assentam as atividades do presente, ná êon-'
petição" está ::. _;;;g- ,nída a finalidad:::' dos aq,uêles para, étciem . 'editar, um 'li\:-ro, não c;ra éretizã'ção cla' pujança catarinensc.
Co,QCllrsos ü"';:.�v ,htturcza, A verdaele é, coisa que s� pdgeSs� 'faz'Çlr ap�rias' dispondo Realize o ,Departamento de Cultura
pois.; quc,encon�. _1 lúeio propício a l11aio- de verbas ofjci�is. ,,:',' :,., -.,'

,

'da Secretaria ele Educação e CuItura 9 seu
rcs 'êxitos,' danti_; Lssim demonstração de ,,>,' ,,:,;for )S;S9,; jpilY9,\�L"

',<,

'�ãQ �cl,9A,v,ep��t{j.y'�,,:,;..\ .s���llli' concurso, êst�e, História Econô�
que, em Santa Cu.ar):l1a" em matéria de le- tamento 'de' Cultu1\h�:á'ii" ,'�tiet," rf11i'c" a:::>;'''''''��'''rMfa de Santa ct�arina, e estará prestando

• tt:as, neÍll tudo se rúiuz à trabalhos de fic- ra 'outro, l�çarl,len�6',,:' ��s'r'"
"

a ê
'

�n' i� se Viço à nossa c!lltura,
çâol lnajs ou meno{ apreciáveis: :l)á quem ;: f. maior dei qi_,te ,;ç;��tle::bbt�&ei: í�" ão d,o a,tuáP-OÕver'
Ir! açUDe de estudos� (mais objetivôs __:.:: e �', -cent�: dest�' v�z\'�,sed �liriírêq, ,

�a, a construção de um

di�S0 1;OS' càpaCita1�19'S pelo fàto dJ, nestcs, tária:, ECOllÔ111k�,h;le ,Sal1�a:�'�f I}, . fi pbl:as. ,

' "

,
, ." ii

'

,,'!,":� 'i.J..:�,t\;' ':� d�ilavo Heté�
"

,

um os 111I;'ores�, � ", ,I, \,���'\
"

"rrabalharão hoie nor mim os srs,

,,Gabriel Garcia ,Marques, Paulo MeBdes'
Ca!i1POS e a sra, 'Ka,th,crine M ansficld. O
'leitor riã6 perderá 'n a'a a, con10 verá�

.
-

,
� .

xxx
" àtê qüe a int'uição popular fare-

jou quo alQo de .irre,�ular estava acontccen­

do; e' es>Ú'tlou, () boa'to (!e que ,Ursu]a coÍlti­
riuava',vitgem um ;mo denoi's: 'de casada,
porque ô � l1larido era iml;otehtç, J ost Ar­
ca,dio Buendb. foi o últin;o a saber.

'
'

- Está vendo, Ursula, o que o povo
, anda dizei1do - dissi! à mulher com �llui­
ta ca·ma.

� Deixa falar - disse ela - A gen­
te sabe que não é véIdade.

,
De m0do que a situação cOlltillllOU

, i_:U<ll por inais seis 'mêses, até o domingo
trágieo em quê José" Arcadio Bucbdia ga­
nhou uma brÍ!rà de galos dé Pi'llclencio A-

-'!
"

gU,illar. Furioso, exa',�ado pelo sangue do
seu animal, o perdedor se afastou ele Jos�
Arc�di() Bl,l�nelia para que tôdil a praça pu­
desse ouvir o que lhe ia dizer.

- Você está de parabéns - �ritou -

Vamos ver se afinal êssc "alo l:esolvc o ca­

'so de sua' Jllulhcr.
Jos6 Arcaelio Buendia sereno peGou.' " b

o cralo, "VoltcViá"t'l disse a toelos E 1000 ab .

, í�;ví' .

f b ,

Prudeneio A2'wJilaI:,
"

;
'-' )

.'T" � )' <

•

.- E I\{e-Q�, ya: para casa e se arme,

que el,l vou �m�t'á-Io. ,
: "

Dez in�:�'lU��I�epois voltou com a l-an-

lh1 H
.

{'wi

Por outro lado, os homens de, emprê­
sa, qU€ com todo direito exigem Ulll com­

bate firme 11 inflação, devem ao mesmo,

tempo, saber cqultibrar devidamente li- sua

margem de lucro, dentro de padrões com-

,l�atí\'eis pom o custo de produção e com

a estabilida'dc econômica em g2ral. O mes-.

mo vale para o' setor ai-r,ícola, onde sem-.
"

,

,

.pre aparecem aquêles que advogam a' ele-

vação dos, preços dos produtores c, ao

mesmu tempo, a redução dos preços, aos

,consumidores. Ü� próprios Investímentov

públicos - considerados c lmQ um dos ta f­

tôres para o cstímule 'ao desenvolvimento

(to setor privado .r: devem .scr fei�os sem

acarretar deficits orçamcntácíos-. �ti�é), ['(I­

bcrtura não seja, possível aos erárlos, '

,� -,

o Govêrno realmente tem açertado 11:,

conduç,ã() da sua rolítica econômico-frnan­

cdra, mas não podcrá ser êle, sõzi�hu,
quem se responsabilizará pelos êiitos qu�

se pretende alcançar nó futuro. A ,partici­
pação do sétor privado nêste cmpenho -

imprescindível para umá perfeita �omunh)l�)
t!e esto'rços - há dc I:?presentar a consu­

mação de uma Ilolitica objetiva c respons:i­
,el, como o Brasil espera.

"

? -------------------------------

"

ça expcriment�dà de se\]; ;;á\1(�> 'N a entra:da
ela pl;aça, ontlé �é ',havia çorj.,ceptrado meta-

; de do povoado, �rucl:ençiq J\g'!Jill[lco espe­
rava,c N,ão kve ,t�:h)i:1'o;}te�,q�fê'nder-se., A '!

.. lança de Jo�é '(A�'çàdià ,:Bt1�pdi3, atirada
com a fôrça 'dê l� n t<?\Jro e, caIu a rúesm a:
mim certa, c'Qm 'qu� d primeiro Aureliano
Buendia ehámiBou os tigl;es da regi.ãà, ;:t-
,travessou-lhe a gar0,a:ntul,Nessa noite, ell­

quanto se ve1�và 'p- 'cadáver;: ,José Árc,adio
Bu�ndia entfQl! no' qu'�rto qüan,do' à �l\a
mulher estava, véstindq ias calçás -de casti�
dade/Brandifldo sua laQça diànte dela, ar:
denou: "Til;e isto;'. brsíila não pôs em dú­
vida a decisão do marido:, "Você sed o

responsável" nela que, ,ilcontecer," mUJ'mu-

, rem. José, AJ:cadio Bubndia 'cravou a lanca
110- chão de. terra." '(CÉ�1 ANOS DE SO­
LIDÃO, G.a.' !\1arques, id. Sabiá),

xxx
,"Em um "dos mais' bem montados la­

boratórios de pesquisas clinicas do centro
da çi�ade. há umá sal,a ,ã:! es�era, sempre
cheia de damas e 'cavillh'eiros, uma porti-
'nuoIa, e atrás ;da l10i'tinhpIa 'U111 rapazinho
de voz aUmillada,,:éncatt-ég�do'dc colher o

material elos d:anles' e enUe(!Ul: os resulta­
cios. O môço faz �os clientesV as perguntas
mais rebarbativas �\ ÇOiU ;" tiiua' cara-de-pau
impecáv,ç:f:

' "i .-

-:- O senbor é alergia?' - pel'guta a

um gordo triste.

---:- N [ia, res:_)ollde O ilrfeliz, ou sou sa11-

gue.

�,

Função hêpática, ou. sífilis? -,

- Hum, hr)n, ,sífilis.
_,_ A senhora é urina? - iúdaqá o

Jovem a uma senhora, ylegante. ,
,

- "Sim - ela infornla com humiL-,
duele _:_ fazes taOlbéllL' (HORA 'DO RE­

_CREIO, r.M, 'CAMPOS, cd .. do Autod

xxx
.. 'jApesa�' dos tô'l1ta anos, Berta YOU;lg

tinha', ainda moméntos como aquêle ein que
desejava correr el11' vez de caminhas, dar
pàssós de,dança ele .um .lado a outro da ct1l­
çacla, fazer roelú um arco, .io�ar aiguma
coisa _nara o ar' e a!,anhá-la de nôvo, ou

, cntão ficar parada c rinelo' de, ... nada, ..
nada, simplesmente rindo.

, Que é que nod: lnos fazer se temos
trinta anos c, aQ -dobr'ar a esquina de liossa
própri<li 'rua, somos invadi'dos súbitamente
pó .. uma sensação' de felicidade absoluta fe­
licidade! - como s:: tives�cll1os de repen­
te engolidó, um rútilo pedaço dêste sai da
tardinha e êle estiveSse a arder 'em ,nosso

peito. a desoedir um chuveiro 'de minuscu­
Ias faíscas êm tôclas as partículas do nosso

ser, até nos eledos clas mãos 'e dos pés? ..

Oh!' não haverú um lucia d.:! exprimir
essa sensação sem talar em "embriaguez e

desordem"?' Como a civiiização é idiota!
De que nos ssrve ter U111 cor!)Q se sclnos 'o­
brigados a guardá-lo fechado num estôio
como

1
um violino raro, muito 'raro? '(K

MANSFIELD, "FELICIDADE", ed. No­
va ,Grollteira)'

\

Paulo da Cosia Ramás

\ ,
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TRIVIAL VARIADO
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"

i,l

MarcÍlio Medeiros,.,f11ho.

,DE GRAVATÀ NÃO DA, VERÃO

-I O calor está de rachar! Mas, a despeito dêle, as 'multidGe3 m�sCtilinas,
caminham: inabaláveis sob" à, inclemência dó sol, vestidas, ,tropicalmente,
com camisa' de mangas compridas, paletó e gravata apertada no colarí­
nho alto. Procurando trajar-se Pelos 'padrões europeus, obrasíleiro ainda
não se deu conta de que no Ilosso clima o paletó' e a gravata SQ tornam

inadequados, para não dizer antí-hígíênícos.
Sendo, porém,' uma convenção, à qual 'estamos obrigados sob severas

penas sociais, resta-nos , c�r-v;am6-ncis ao: ,pêso c! ') paletó e ao sufocar da

gravata. Ninguém, de bom grado, se coloca num terno quando na, sombra

,
o calor é de 30, graus, mas também ninguém se dispõe a desafiar a regra,
socíale se submete ao. sacrifíc'ió.' Uma: vez,' tivemos .um présldente da ,Re­

pública que lançou !j.' moda do' "slaék" ipqiano, 'roupínha arejadá qué ali­
víava os efeitos da canícula (palavra horrível l) do Planalto CentraL Tem­
pos depois, como era maluco (ou, talvez, por isso mesmo) o presidente
pediu fi sua conta e foi-se embora sem .deíxar, saudàdes, Com êle, acabou­
\se o "slaek" que começava �à se propalar 'pelo País iJ:iteiro graças à pres-
teza com que os bajuladores <la época Rassaram a imitá-lo. ," <

,<

Houve também �m c�rto professor ',ni�io "lelé d?, cuca!.' que chegou a

desfilar em São paulo e no �io <l� J�neii-o trajando apenas um saiotezi­
nho rodado, igual àqueles usad-os peloS antigos romanos nas côrtes e rtcis
l bacanais. Acompanha?d�' a. i�d,u�ê��átia" meiàs rendàdas' e' sah�álias.
['Só faltava a bOlsinha". 'Tami;!ém.não pegou. " ,

1 Florianópolis, apesar _de se' �rª'ta'I' ' ele, Jlma:0Ihfl, (cercada de água por'lI tedos os lados, eopserva aiÍ1da\c:�rt9s ,ll�bitos Inadequados à sua cdndição
Il geográfica, pelo :n€Il�S �ôbre �s cafçadas. es�a�dantes �a...Rua Felipe iSehmidt neste verao. A dOlS !'lassas d!!; 'praIa, la vamos, nos pulando nos I'

nossos calos. quentes a, camInho do tra,balho, metiP-Qs em �)esadas roup�s,' �
I,'que faz�m a,_transpir�ção" s�ir em'!?rrÓ'S',ab�n_dahtes l)elos �o�os dll,atados. �Ir {,, t
E' por ISSO que a mUltas eausí}: espanto !j. VIsao de um turISta metIdo ,em ,

I
. berm'.ldas, acompanhado dEI: m'\ll�e� !:l dos brotinh(.ls ve�tihd? "slio�ts", co ..

I
'

I mo ontem aconteceu: 1:;les (os turistas) 'é que- ef;!tavam., certos. 'Sairam 'do' I
'

,

Querência a pé e fq�am 0lha�4o_ as vitrinaS, ,�eSligadOS G.'l euri?sidade dos ',.frequentadór'es de .'Ipontd-Ghi�" (l,üe'" !i.:{)esar de procurarem ,dis.farçar, I

demonstravam uma ineludíve'l pontá dli ii:l'<iéj� pOl' não terem coragem de '

sair assi� no, centro da'-,Ci4ade.
- .' ,., '

'�'
,

,Ainda há de ehegà� o'eiia 'em ,que; d�po�s de concluidos os atêrros das'
Avenidas Beira-Mar, o GOVê,rno ��ei4a dragar as duas baías, tranÚQr.-,
mapdo-as, ao longo do asf�}toi etlf l�rgas e floridas praias que farão a- deli;;

, '

cia e o encanto da zona central"da,Cidade. Aí.- quero ver quem resiste:' '.
I �'; 1 ' ,

AS ENCOS';I'AS DA C1DADE'�'
N",..o �:(

•

" t

:do ao conhecimento do 'Minis,tro:
do 'b,-abalhe, professor Júlio J:Ba':":
"r:ata. ' "

SegHntra-feirq., �ma- pedr� 1'0- "'

lou da encosta do M:o�ro', çtà �G:ruz '

e esmigalhou ,o crâneo de um 'me­
nino de oito' anos,' Que bJ'inea�a",
nas únediações:, A_,ciiu'sa '<l·O :4�s- ';;,
moronamênto, 'foi':: 'erosãó.

' - ... , "

Há muito; telnpõ ,venhÓ' al�::'�
tando

'

por :esta,�,ioluna 's6qr,ê ,os

, pe�igos que o
. .-:desmâtamento 4'!s ..

nossos' morrQS oferecem à, Cida�
de. A questão estética, aí pass� a
ser sécunrliria. poi� be_m" se 'jme:'
diatalJ}il1fe�Ílão fopeih·' I tçÍnl.adiiÍ�
medidas visando 'evitar' 'a '';erosão ,

... '" ..
-

� ,'l I,�' ..

_,•• �.

livre-nos Deus 'de·,catastrofes m�10
re8. A Cidade 'llodérá chor,ar por
esta falta de pre\Tidêne'�a.·

"'Nçm SE'NSE"

,_ .. �. ""'\o..

Não 'estou, 'absolutarpente';:,
'Querendo p'ieh'à.r o 'Det!-,an,) mas

hão :lf1é cóÚfdrmÚ ,COí'Íl 'a proibi-,;
'�" ção imposta aos, rnd�Ó'ri:stas

'

de .

,

: ?arros
'

par�culares' ,'de
.'

dirigire�.
se\is�v:eículóS de ,calcão ou de ber':'

,

m��;s, a' c�minbo das pra:ias. 1s-'

"t� � a,q;1,1i:é uma,: i,i�a ,;q,ué "consci.en-, '

, temente -aHménta a" pt:etensão de '

,

's'e t6;nar um centro turístiCà. 'A '

m�dida (ij,ue éstã séndo' p'ost� CIll'
prâtica ,gelo Detran nos deixa mal •

diàrite dos turistas que aÇliü vêm
para desfrutir da hospitalidade"
do nosso ' povo t) ,das belezas dà:
iio�sa orla marítima.

'

, , 'Atéril do ,�lais,' n�o' cnc�ntrei
'

Pelà ,9rlmeil'a vez na l:Üstóri� no Çódi�o ,Nacional de' Trânsito
dos nossos', drnavais ('ou<sera

" l1�nh�m proibiti,;â'legal oara di'ri-

qu� não?) a Ponte Hetclllo' 'L�,L :" 'glj, e� tr.ajecte :praia. O -que pUde
também será decorada iJáI;a �s�, depreende�' do Códi,;o 'é que n�n-;
festejos, dentro do terila ;'q�rIiíL�

.

guém pode sentar-se à direção d'e'
,vàl (; �,Amor- à Ilha", de JQ,tge ,de

. um i automóvel '

'ser estar conye,�, j,
Castro Teixeira. 'niente vesÜdo. E desde quando'

A idéia é boa. Resta ver se a bermudas' ou '''short'' é traje i!x�
conveniente'? No Rio de' Jan,eii"o,':
que � uma Cir;1de, ilquca" C?isi
menos !)rovinciann que a nossa,
o Comandante Celso Franoo 'déi'<
xa as inô��s dirigirem de -biquini,.
Não vejo porClue aqui tanto. 'pu-

,..-

ALEGRIA NA PONTE

,) , ,
"

execução também.

GINÁSIOS E ESTADH)

dor.
Dentro dos !)r'óximos dias, te,,:

rá inicio as obras de, construção'
do ginásio coberto cio Ínstitlito
Estadual de Educação, Antes ,de
viajar para o Rio de Janeiro. o

Governador Ivo Silvei'ra deu ins-
\

'

truções ao Plameg para, que co-_ \
meçasse os trabalhos. ,

-

FISCALIZAÇÃO

O Secretá:rio Ivan l\iiattos de-lte,rminou à Fiscalização' da Fazen­
da veri.'Iiear rigorosamente .a, 'si- ,

�uação do cOlnéreio em relacão
ao Fisco Estadual, após as von-,

das oe fim' de ano. ,

I.
f

,I

"

Com o rinásk COberto do,Cü- J

légio Catarinense, de cuja oÍJl'q., ,o
'GovêrÍlO também participará, a

Capital ficara, ôtimam�n:te �ervi­
da r; ') praças de' esporte, área em

que se destaca, longe <las demais,
r -.., '

o estádio que, começará a sec
construído também em bl;eve.

'

SUCESSÃO , I

SINDICAL

E' 'bem' provável que, mll-ito'
antes do que se espera, terih;lmos
em Santa Cat[1_rina pérsp,:ecti�'as
mais concretas a res�)eito da su-:
cessão estáduaL O Presir>qte da,
Arena, Senador Atílio

( �orüana!'
"já deélarou que seu' Partido come':

, ,

çou a se preocupar (preocupar, no
pom 'sentido) com a questão su-'
cessória e só está €s],iJerando a vil

\ '

'

,

4a do, De}:mtado 'Rondon I.)ache-
co a Floria'nópolÍs, para que o,

problema,' embora possa não fl­
�ar éÍefillitivamente res#lyldo, fi",' l
que pelo menos equaciOu, do. '11,' rc)

I

o Delégado do Tl'ab�lho, �l'.
. Waldemar Mattos - que está se

despedindo do cargo - afirmou

que pela I1rimeira 'vez uma eleiç;;'o
\sindical sob intêrvenção e�tfge pa\..
ra a pl'ellidência do sinr.:"cato o

pi'óprio< interventor.
O fato ocorreu recentemente,

no Sindicato dos Mineiros de Rio
Maina, no Sul do Estado, chegall-

�

irl'--;---
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Presidenle da' Federação do Comércio de Sanla Catarina
entende que o comércio da Capital não 'pode ser considerado

excelente, fendo. em visla o poder aquisiHvo do consumidor
._ Parlaria do Ministério da Fazenda, regulamenlará" nos

próximos dias, os novos madêles de netas promissórias e

lelras de câmbio � Banco do' Eslado firma conlralos de

I d i/i;' financiamenlos com emprêsas de Blumenau,
���������������������������

Economia
" ;,:.....

_M rurrw

Cm' rc:io de 'se aco panll situação geral que não é� boa
� ,

Pelroquisa' ampliou o

seu contrôle acionária
Em Assembléia Geral Extraor­

á.inária, às acíoriístas da PETRO­

QUISA (subsidiária da PETRO-
, BRÁS -para a indústri.a petroquí­
mícao autorizaram a alteracào ela

·partiCipação. acionária da E�prêsa,
na Pcliolefinas SIA. � .Indústria'
(' Comércio, sociedade constituída

com o objetivo de instalar no País

uma segunda fábrica de polietileno,
matéria-prima para a indjzstria de

embalagens plásticas,
Entre as alterações aprovadas

pelos acionistas está a autorização
para: subscrição, pela .. P�TRC­
QUISA" de 'até o equivalente em

cruzeiros, a US$ 3.200.000 .c;!ü capi­
tá!' sopial da Poliolef'ínas SIA: "e a

maior" "participação neste Gapital,
.' do "Iriternational 'Fin'111Ce Corpo­
ration". (agência do' Banco Mun­

dialL

I<'fNÂNCIAMENTO
Em.

.
decorrência ele sua 1:1aio;:,

participação no capital soeml :la.

POliolefinas, o "Internacional Pi- _

,n;;tnc� Corporationl' -: (IFC), con­

cordou em aumentar o' mantém.te

'.'� ..

dOIempréstimo para realização- do
projeto. A participação do IFC

que era de US$ 1.500.000 passou

pára US$ 2.300.000 e o montante
do financiamento passou de ,.... /

US$ �.OOO.OOO para US$' S.OOO.OÔO.
Considerados os novos compro­

missos de fatura integralização de

capital pelos acionistas, da 20iio­

ícrínas SIA:, inclusive o IFC do

Banco Mundial, a composição desta

sociedade passou a ser a seguinte:
PETROQUISA: USS 3.200. OOD;
"National Distrllers", US$ 3.200. OQO;
"UNIPAR",_ ,US$ 2.700.000 e IFC,
US$ 2�300.000, totalizando um' capi­
tal' social de US$, 11.400.000.

'

Nessa nova composição acionária
estão respeitados os três princípio').'
fundamentais que regem a orgarii­
zação da Polioletinas SIA. !\.

PETROQUISA detém participação
total igual a do maior acionista;
a Socie.dude é controlada j;)or
maioria de acionistas nacionais f',
ao mesmo temph;. os aciOl1_Ístas

privados de'�êm a maioria das
. açõJts' ,da Sociedade,
\

.

.....
" '

Ferrovias �,
Cenlro"'Sul
têm recurs,1S
A Rêde Ferroviária Federal con-.

tará, em 1970, com NCr$ 390 mi­

lhões para investimentos. As dota­

ções são provenientes do Fl,mdo.
Federal de Desenvolvimento Fer­

roviário, com financiamentos nego­
ciados com o Banco Nacional de

Desenvolvimento e com verbas

consignadas pelo Departamento
Nacional de Estradas de Ferro.

Os recursos serão aplicados '. na

conclusão das variantes do ramal

de São Paulo e na eletrtíícação do

trecho suburbano, ela Estrada ela

Ferro Leopoldina, na Guamiba:'a
e Estrada do Rio. Mais de uma
centena de novas locomotivas '

diesel-elétricas, adquirtdas no mer-
.

cado interno e.' estrangeiro deverão

ser incorporadas ao tráfego em

diversas áreas ela Rêde Eederal ,

, Inflação sôbe paD
nos' país"es 'câp�listas-

\

do New YOl'l, Time;:;

Q pJ:_Oqll.�O nacional bruto (PNB)
.

d�s 22
"

principais nações , n�o,
cómunistas em. 1970 atingirá fi

US$ 2,09, trilhões, iJorém 111ais da

metade do aumento de 8,3% 'sôbre
· 1969' será devido' à inflação, ue

acô,rclo. cmn a DepartalIlento �í8

Eeonomia das' pUblicações clã
, \

companhia McGraw-Hill., '.

'.'No . �eu
.

relatório. anual, libQraclO
· ontem McGraw-Hill disse que os

numeiós' reaiS seriam�' 3,7'J,ÍJ,
'cD(luanto' a 'inflaçào seria respon:

· sáve( por 4,6%. Isso. é o contrár�l)

dé 1969-,· quandO a 'maior parte d:)

progresso foi em prodúção 1'e.:11.

As projeções 8,brangem os meI<1-

bros do Mercado Ccmum EuropeD,
a As�ociação Eurô�éia de Livr�

Comércià, os Estados Unidos,

Canadá, México, Argentina, Brasil,'
Venezuela, Am;trália" Índia e

Japão,
o. Í'elatório diz. que todas as

nações aumentárão o volume de

pro'dução cm 1970, e tôdas menos

a 'Íridia' e a Venezuela esperam

aumentos de preço e pelo menos

3%.
"A inflação, ou o mêdo ela inEo.­

cão, é um problema de �mbit')
;1Undial", ele acôrdo com. Douglrts
Greenwa,ld, o principal <;conomist<1
da l\1cGraw-Hill. E acrescentou:

"Os Estados Unidos parecem [lé'

a (nica nação no limL:tl� de
',.
uma

im';ort-ante" auto.-imposd 'lentid{Jo
econômica",

,.

O economista observou que (JS

Estádos Unidos teriam üm PNB

'de 987 bilhões de dólares em 1970,

Isso representa 47% da' produção'
do _mundo livre em 1970, .

mas

apenas 20% do aumento de proc;ll",
ção sôbre o ano de 1959:
Isso coloca os Estadós Unidos

em sogunuo ll\gar em ).'ciaç:iw ao

· Japão, que contribuiu com' �7�/o. tIo

\ .

( I

•

I

,

crescimento do PNB no mundo

livre .. O Japão, acrescenta o réla-
/

tqrio, também continuou n
..
ser a

economia em n'iais rápido cresci-
,

menta no mundo livre, com ·Jm.a
" . : ".

�,'. �

.

. "-

previsão de aumento de � 1 0/9..•CXll"'t!
1970.

N\Jma 'rrQjeção país. por pais, o
/

relatório diz (me o PNB do Japão
crescerd em 2Ô4 bilhões de clolarlH,
com um llumento nominal de 17:'J,

.

das quais o aumento ele prcço será

...... responsável pox 6% ..

I' A h�aioria do crescúnento será

em gastos de consumo, que SUbI­

rão ele 17% pelo segundo ano' con­

secutivo ultrapassanelo 103 bilhões

ele dólares.,

'A Alemanha Ocidental, qm roi

ultra,passada 'pelo Japão há mJ:1

ano, terá um PNB de 176,7 bilhões

de dólares. O'progresso sôbre 1969',

será d�9,S%, dos quais 4,5% �erão
devidos a llumento dE) produção G

5% a elevação ele prEços.

A chave, pare. o crescimento,
disse McGraw-Híll, serão' os gastos
dos c';ónsumidore;:; e o investimento.

particular ele capital, A recente
valorização do marco deprii11irá aiS

exportações, tIue. foram elevadas

nos· nove primeii'os mE(ses do anu ..

O PNB, da França atingi;rá 113

bilhões de dólares, um aumento de

10% sôbre 196(;). Dêstes, 4% serão

de aumento de vohün'e de {irod'.l­
ção, :e 60/0 de aumento ele pr?ços.
A maior pa,rte do crescimentb dê

1972 será devido a mais' clev,ad9:3
Úlzões de investimento.

Para o Reino Unido, a Mc-Gra\\'­
'Hill 'prevê um PNJ3 de 99 biÍhões
ele dólares. Ê um aumento de 6%

sôbre 1909, dividido igualmente
.

entre volume de produção c preços
mais elev<1dos. As principais fórps
ájudando' o crescimento será\:> <\S

o:pmtaçõas e os' [;ltsLos elos; COI1-
sU111ic1ores,

.

j

'- DeV2rá ser fixado para depois do
!. I·.. '
,

,dia �1 de rrlarço de 1970, pelo Con-'.
selllo Monetário Nacional, praz:)

. Üe :lançamento elas novas céclul2.s

'ele 1,' 5, io, 50 e 'cem crG"z�iros:
As c'édulas danificadas ,.e as

carimbadas atualmente. em circula-

t.ão logo' ci
injetado de

ç_tío, ,serão r:e�iradas
meio circulant:) seja
quantidaele suíiciente de cruzeiro

nôvo.

1\.'", 110\'''1-::; cédulas tem :corm,ltris

.

diferentes. As de n,�ior valtli'
"

:;;erão também, maiú.'!:3s.

/.

.....
� ..�'" "

Segunda nob ,divulga�a pela
"",

Casa da IvIoeda, as cédulas se,riío
. !" -

multicores e, :seus "v,alor2s : .ser·a.o

abilmente reconhecíveis,

l.nvestmeR
reúne-DrasH
e Paraguai
Com o cómparecimento do Mi­

nistro do Exterior do Bras:1,
Gibson Barbosa foi realizada nf),

Palácio Itan1aratí a cerimônia de
assiúatura da ata final das re�l'

. niôes ent.ra comissões mistas ,do
Brasil e Paraguai de comércio e

. investimento. A reunião, realizada
no Rio de Janeiro, teve por fihalj·
dade rEsolver certos problem�,s
que entravam o aumento do inte,',

câmbio entre os dois pilÍses. As

'comissões chega-ram à' 'eol1clusdo.
de que o atual volume' do Ínter­

càmbio comercial está aquém (;.0

que as duas' nações, podem ofere"

cer. Várias empr(i)sas brasileiras
estão dispostas a estudar a possi­
bilici.ade de instalar indústrias I!.O

Paraguai em associação com em­

presas locais. Entre outras, :t';

in,dústrias po.deriam ser: fundição
de sucata de ferro e fabricação d0

ferro redondo para' construção
civil; fábrica 'de papel; fábrica

p�ra propessamento de' carno

bovba; ,montagem de bujões Lle

gás lique.í'eito para uso domésticJ

e iridustrial; linha ele 11.1ontagrm'
.ele carroçarias ele unilnw.

•

O Presidente da Federação do

Comércio de Santa Catarina, Sr.
Haroldo Soares Glavan, afirmou

"que a situação do Comércio em

Florianópolis e no Estado, la 'exem­

plo do que ocorre em todo o País,
não pode ser considerada. como

excelente" muito especialmente
pelo fato de não ter havido evolu­

ção no poder aquisitivo do consu­

.midor" Todavia, dentro da política
preconizada pelo Govêrno Federal,_

. no esfôrço de' soerguer, econômi-

camente, o País, o Comércio dá a

sua participação efetiva, na certeza'
, " '

de que 'o rumo, futuramente, levará
a dias melhores e mais, promiss­
res. Além .disso, a Federação Ui)

'Comércio ,de Santa Cataríriá," sem­
pre em contato com a Confedera­

ção Nacional do Cqmércío., espera
que a entidade máxima do comer:
cio 'brasileiro consiga do atual
Ministro da Indústria e do Comer­

cio, Sr., Fáblo Yassuda, homem ,j(l
emprêsa, a sua colaboração ínco.i-

dícional para as entidades de .

classe' ligadas à ativIdade comer­

cíal".

Quanto à instalação de noves
estabelecimentos comerciais, res­

saltou que uma r= preocupações
da entidade é a atualização do seu.

Cadastro, pois somente com a im­

pla,ntação de um pêrfeito servip
de cadastramento haverá condi,çõe:;

para ínrormar quantos ostabelecí­
mentos comerciais existem no

Estado. Completou, afirmand ')

que ésse trabalho terá o seu início

ainda no corrente mês \ com o

recolhimento elos dados necessá­
rios, devendo ,prosseguir numa

outra etapa através da minuciosa

confrontação cem os apontamentos
existentes.

�
Quanta às relações' entre a

Federação do Comércio e o' Govór­

no do Estado, relativamente a

reívíndicaçôes apresentadas, o Pre

sidente da Federação do Comércto

disse "terem sido mantidas de

formá elevada; não significando a

não díscordãncía: em determinadas
ocasiões de medidas tornadas- na

ordenação econômica o ::manc,eira,
o'

.

que representa o ,salutar <l

democrático" diálogo, necessári.i
mesmo 'nas relações 'GovêrnQ c

Contríb uinte. As reívíndícações
que têm sido apresentadas, 'J que
brotam da experiência que ps

classes empresariais: possuem, d,)

longo 'de
.

suas atividades, '.são
equacionadas entre: os Interesses
divergentes que cada parte' tem.
Muitas vêzes, porém, o mais ira­

portante é a mútua compreensão
que surge ela exposição feita no

diálogo proporcionado. Q. probí ,­
!T'.a .das ,obrigações 'fiscais, pLH'

,ex:êmpl�, preocupa todo o comer-

cio brasileiro. F.ntretanta a Con­

federação Nacional elo ComerClo
estuda, junto ao Govêrrio Fedenll,
uma solução que detçrminc 0_
alívio da carga fiscal no intcrê:;;sc
do próprio desenvolviÍnento .iacío­

nal". Finalmente, àcre:qr.fl",J;l
que, "sendc uma fôrça viva da.

economia ,pátria, o CO!1lérCl_(I,
compreende e aceita a situaçao
que ora enfrenta, ac:-editando q'J()

"

o diálogo -construtívo que �lanven:
com o Poder Público determinara
melhores possibilidades em breve" .

Dentre "os, planos previstos-para
1970,' o Sr, Haroldo Soares Qlava'1
declarou 'que "a Federaçâü ,.1,)

Comércio do Estaelo de Santa Ca­

tarina tem como um" dos se'.!s"

objet-ivos fundamentais estimular'
c colaborar com os Governos
Federal, Estadual' e. Munícípal nn

formulação de uma política de
,

desenvolvimento >'específico para' () /'"
comércio, até agora, l)ràÚcamcn�(:, /

relegado a 1��agundo . plano. Bem

como realizará o seu mister ,�'l

assistêilcia �os· Si�dicatos da cate-
,

gorra econômica do cO!11érciJ ri

.cla filiados, ná .legítima represon·
tação de' todos os interêsses da

classe, envídando todos os esforços
nas reais reivindicações que mar­

cam a presença do 'comércio junto
às fôrças �tuantes da Estado o' ,:1:1,

Nação" ,

_./,.
,

Uecrele..lei :�val. regulat:, o� medêJtk -_.
e o

I

registro· das promissórias
,

'l :.

• \ \

"
,

o chefe da seção de arrecaua- neiro de 1970, S� obedecessem aos;

ção da Delegacia da Receita Fede- modêlos oficiais, conforme deter-
raI em . Santa Cata'rilla", Sr. Moa- mirração lb Ministério da Fazen-
cir' de Moraes Lima, infonmiu da.

que o Pre�idente da República, Êsses titulos seriam sehados;
baixará nos próximos dias detre- numerados, devendo conter as Ar- \,

to"le-i, e o Ministério da fazenda mas da Reoública, o número da

po,l:tária,,:.,r�gulámelltândo defini ti- inscricão d�s intervenientes nó Ca-

Vàmel1te o',modêto .e o registro das elastr� de Pessoas Físic'as e Cadas-
nohs promissórras e das letras de tIO Geral de Contribuintes, benl
'câ�nbio, aciiant,ll1d� ainda qüe

'.

como obedicer aos demais requi-
"até ulterior delibeí'ação os-;-coh- sitos ,legais e serem datados. e au-

tribuintes deverão, preceder. pela tc'rrticados gela 'instituição final1-
foi'lúa anterior'}: c�ira distribuidora, por ocasião' da

Segundo determinações legais aquisição, ,Sua distribuiçã-ü cabe-

.que já deveriam �sUlr em wigor; as
.

ria aos 'estabdeciment:Js d�' crédi-
notas nromissórias e Iet-l;us <, de Ct� _auto�izados,''':e ,u aquisição s�

ê� n'brCl" \�mitidas por particulares ,,'
-'

ektqaria meeliante- ,fichas-rela_ção
somente p�riarií ser 'aceitas, pu�, t1ssinaclas

.

D(:'lu credo{'eu sacadoL
1'a registro, a 1>'â1'tl't.� ,,Lá �e. 'ja"' .

Tais' exi:<.cias, cont'ucl'o, não s::

aplicavam �s letras de câmbio e

notas. promissórias emitidas até 31
de dezl \ l1bro, cujo registro era

feito de çonformidade com o § 1.0
do artigo 2.0, elo Decreto-Lei n,o
427, de 1969.

\

"

Segupdo a informação do chefe
da se(1,:ão ele arrecadação da DRF,

, até� ,segunda' ordém prevalecem as
. d,ispos,ições elêste' dispositivo legal
até que a mátétia. esteJa tota:mcu-
te. regulamentada pelo Govêrno
Federal. Fonte ligada aos meios
Hnance�ros ela Capital, por sua vez,

, afirnlou não aCTeditar que a regu­
la�entação venha a introduzir 1110-

..dif,icações fundamentais na maté­
ria, .

entendendo que.. deve\'á se tra

tal' apenas de uma disposiçãq ;���,'O-." .,....

mativa, sem maiqr profundidade.,

,

f

de Blumenau têiB

financiamento' do Fundese e DOE· 1
Dois contratos de fimmciamsn-

,to no valor de NCrS 4.129,621,45 fo-

1'am,�assiríados no gabinete da pre­
sidência dó Banco do Estado de
Santa Catarina S. A. com as, fi:'­

;mas blumenauen5cs "Cremer'" e

"Garcia",- concórrendo para o le·

vantamento do talai financiado (I

FUN.DESC· e o BDE.

A Emprêsa' Industrial Garcia

S, A. foi f�nanciada em NCr$ 2 mi­

lhões, devendo aplicar a importân­
cia' na expansão das suas ativida-·
des .industriais, para o que concor­

re, simultâ,neamente, o aumentél
elo seu capital social, aprovado em

recent.e assembléia geraL
A "Cl'ell'J.8r", l�Ol' Slltl 'vez, empre-

gará os NC:'$ 2.129.621,43 do cré­

dito paJ;a a intensificação do fabri­

co ele produtos cirúrgicos, bem co­

mo. para a implantação de uma' in­

dústria ele materiais adesivos em

Blumenau.

,

Diretores do BDE afirmaram na

oçasif.o da assinatura dos contra­

tos que "o trabalho que verh seno

do rEalizado pelo FUNDE�C soiJ

a coordenação elo Secretário eh

Fazenda, Sr, Ivan Mattos, e sob

a inspiração da admirável dinâmi·

ca administrativa que/0 Governador
Ivo Silveira vem imprimindo aos

setores econômicos e financeiro

(l� Esh1,clo, no seu Gon�mo, 1'0\'(,·

.

I

la a sulutar rBCÍpro,,"c1ade E:l1tr3 o

Poder P�blico e a inida0va pl'í-''-L�­
da no esfôrço comum pelo' engran­
decimento de' Santa Catarina, A

êsse esfôrço o BDE tem se asso­

ciado, nos sete anos ele sua exb;­

tência, também danclo a sua par­

çela ele contribuição para o dssen­

volvimentó do 'Estado",

A "Garcia" estc\'e representada
no ato por .seus diretores Ral�h
Jorge Leitner, Jorge Luiz Buecl1le:',
Johann Hans Elsen e Walfgang
AlfrEdo Nerlich, enquanto que a

"Cremer" so fêz representar p0'
los diretores Heiz Schrador e

Artur J;õ'ouquOt.

(
I
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o seu
programa
....

.

CINEMA

15 - 19.45
Tony Curtis

20 QUILOS' DE C'ONgÚSÃO'

21h45m

Censura- 5 anos

,RITZ

17 - 19,45
John Wayne

21 h45m
Rock .Hudson

JAMAIS FORAM VENCIDOS

Ce.;sura 14 anos

ROXYI"-c,

,.,-'"'\
'f�M"

1 � - 20h
Dale Robertson - Julie .Harris

I

COSTA DOS ESQUELETOS
C:l1sura 14 anos

GLORIA

17 --. 20h
Rodolfo de Anda - Fanny Cano

A VINGANÇA DE BILLY KJD
C�nsura 10 anos

I�lPERJO
20h ".

Jack Ld:TúllOn Walter Matlhau

,UM ESTRANHC> CASAL
CCnSl) ra 5 a,nos

2011

George Zeln,ik
" yL

Barbara .BryJI
. PHARAÓ
'Censura 18 anos

I,
CORAL

1 5 -'-, 20 - 2211
. Anecy Rocha,..---, Enio Rodrigues

.�d' ../RRA'"Srr;......A'NO 2,000
Censura 14 anos

TELEVI,SÃO
IV: COliIÇADAS CANA,L 3

16hOo' _::_ Clube da Criança
16h20m - As 'Ave�turas de Rin
Tin Ti'fl -'- Filme
16h45m - Pastelão - Fl�me '

17hOO - Jovem Centenário :_

Alme
• _

17b30m -' Mulheres _em Van­
'\l:úarcla
'i 8h20m - A Caban{l' do Vai' To­
mas - Novela
191100 - Tele Jornal Hering
19h�Om -. Dercy De Verdade
20h45m - A Ponte cIos' Suspiros
- Novelà

'

_;
, "

21h25m - Véu de Noivá - No-
vela
221105111 - Reporter Garcia
22h20m - Mesa Redon�la

TV PIRATINI CAN�L �

-"-'->1.9h10m - Nino, O Italianinho -

Novela
19h45m - Diário de Noticias
21 hO()\- Beto Rockefeller :-- No­
vela

I 22hOO _:_ 'Grande Jornal Ipiranga_ t!,

18h4Sm - A Cabana do Pai To-
mas - Novela

_

1911 15m ,____:_ Dez Vid?s ,-Nç,,�elá
19h45m ,:__ Jornal Nacional
20h05111 - Véu de Noiva � ,No-
vela

, \ \ �'

20h35m - Discoteca do Chacri­
nha :__ Musical

I
22h10m - Teleobjetiva Crefisul

/

BESTz..URAN'TE'S

Abert0 até às 2 horas da madru-

gada. I ��'i
Especializado em filet � peIxe

,_ camarão.
Quinta-feira _ feijoada.

Cantina Pjzzaria '.'7
'\ .

Rt;a Trajano,
Pizzas - Panquecas Ra:vioJi
Lasagna Gnochi e a La Carte.

(., � t

. ·Zur·y Machado: -��.{�
.Lúcia e Luiz Fernando De Vicenzi, anteontem, mentar, para assumir o cargo de Prefeito

íestejarain'. aniversárío de casamento, de Bíumenau, no próximo dia 31_ Será
do Deputado Vieira, na AL, o Senhor

, Os :,grand.es da .alta . costura, no Brasil, em

,primeiro. ..encontro: Nazareth, o � internacional
�il ' dosturei�o' português, que hoje, reside em Pôrto

_ t "Alegre, -já' marcou para o mês de .março próximo,
l' ,ô '''EncontTo dos grandes da alta costura". A festa

sera nos jardins e terraço de sua residência, com

-coleções de' Nazareth, o anfitrião, Denner, Clodovil,
.Gúilherrne Guimarães, Mary ,Sthenger, Hugo Rocha,

J Marcílío e o nosso costureiro Lenzi. Nazareth est á

realizando a primeira festa do gênero, no País; onde
vai reunir gente importante, bonita e elegante das

Capitais do -Brasil'. '

, ,
. ,

.... .

. -

� ,
.-

de Arruda Ramos .

, "

Permanecerá todo o período, de recesso

Senado Federal, em nossa cidade, o Senador Atílio:.
Fontana,

* * *

Está aniversar�?J):do hoje, o Deputado' Ivo Reis§,�r "

Montenegro, Cumprfmentamos, com QS melhoresj,
votos de felicidade5',' o ilustre Deputado. � fi'

1;0 .,�\.
:'1'jj"'k * ..,. ! "O'

__ I .,.i"1�J'''�r .......
ti

:1" $.

Hoje, às 17' horas, na Capela do Co'légio coraçq::>\
de Jesus, Carmen 'iRo!?a Caldas e Pedr� Guilhon !�-'"
de Mello receberão a \ tJênçã<? matrimonial,

. \ '

ÀS' r9,30 horas, 'rro. Country Club, dia 9, dar-se-á

cerírnônía 'dG "casamento' de Patrícia Regina Lins

o' advogado Udo .von íWange�hein,

No Teatro Alvaro de Carvalho, na semana ql1e'.�,
passou, o Diretor, Sirihor Luiz Alves, com '.0 Depar-,::'
tamento de Cultura do Estado, apresento� .,' ;'Os':

,
" ;' ., -t

, O Senhor Carlos Alberto Nunes, Gerente ele

''rlOS convida para passeios
dos modernos ônibus, para
ínternacionais ,

Cossacos Ucranianos".

pelo Prefeito Acácio Santiago,
de Finanças do

Teixeira Collaço.

�

,Amanhã, na TV Piratini, Nazareth, em seu

grama,' comentará coisas ele Iil�ssa sociedade.

cantora Neide Mariarrosa, que já há alguns
dias encontra-se em nossa cidade, viaja _ pára o RlO

,

\
\

Costura".

Dia 2, às 17 ,boras, no Tribunal de Contas do

Est�do, àssllmiú a p'residêncta do TC, o Conselheim
Nelson' 4breu,' 'o CO!1s�n:ieiro Nilton' Chere;111

Vice,Presidência,
, .'

.* * *
Num jantar, no Counü'y Club, o

, Lourdes e Álvaro çle Carvalho,
recerte viagem à Babia.

,'" �� A_ssemb!�i3; Legislativa, o Deputaao Evelásio

Vieira apresentou !Sua
'.

o Pel1samento do ,Dia:
'tanta quanto entender as

ser cOl'!lentadas:',

, /

R�cortes, _ p,espoÍltos e lap.elas;
niais' um ,pouco de botões· e'�'llaltá

. de �ola e- mangas,- fazem o vesti-

,
dinho fresco e

-

soltillho j de hoje.
;� I' Pala recol1ada, e silhu�ta levemell-

, f ,te marca por cjnco panos (três na
"

, ..�r�nte e, dois a(r�s) e 'duas lapelas,
embutidas" e abotoadas

FAÇA 'AGORA ,À DIETA CER­
.TA DE VERÃO

'

. Qs americanos _são os reis das
dietas e dos ·regimes 'para emagre­
cer: Dizem meSrJlO que oito entre

dez norte-americanos, controlam
o pêso com rigor para evitar, que
oS lazeres de sua sociedade mo­

dernizada, acarreteb problemas
físicos. Topos, os Tegimes mencio­
nados surgiralm por lá e foram es­

portados para o resto do"mundo.
Viraram moda.

.

B' � moda mais recente, é o re­

gime clabo"rado pelos técnicos da
Clínica Mayo. Deve ser cumpri­
do sàmente em, duas semanas e

vem bem a calhar para eliminar os

.excessQs,'dt; dezembro.
'

.--:\ refeição da manhã é padroni:
z�da:' UtÚ grapefruit, 2 OV?S cozi­
dos ,ou qüentes, café, sem ?-çúcar,
à vontade.

"

replôlho cozido. -

n , 2' c;en,ol.lras, a.tPo
." ,j sopa de legumes sem batata
,f, ,��ape:f��;it ',>

) �

r ;.� ;.; )i�-i�;,bfiF:é>!"" I"
'I _-_' •

,I''-!}--;') ,-:
.... }"

,

'11 �
-�, F)J <N:aq_. se, .deve usl.l�· .gQr�ll �;' de,'

_'�lt:�,spécie�.alguma,J.lO pu€paro, dos;.ali-::.
_';:,:. o :;�j i.nent.ds. Ácúca;'es , "e bebidas; a1- ':-'� �i '�:í ....

_ """ � "

',' \..;..... -
-

,

,r r'-';'-' t-;}"@O,ólicas ,são, terminant�liI1ente-proi-)
.,,-,

�:;pidos .' .'

r:, ' • :,:rIr ' l i IL '" , _
"

'

"I I
I ' .

�

, ::,lt.��o\ )j)E�� lD�� X:,Q�1;t ::OVI, 1-
�' -

• " '1_Qt:E VOCÊ ,G�.s;rA: � . ',:)' ,1
.

�, ',: . "t ! :áÍivação" da vída física,;,gro-'!' i
-:, �,,_,'�QC� .1�a�oL d,çsgal'te A

de,. c,alõ_r.ia_�,,,eJ !'.
,', ,embora, .INlHtas v.�zes .,<coma�se t',.-:: ��i,<�é tarútiém i�mum :as'tpessoa�,�" .

__ eglagrecerelll- P?Itl. o :��10�. Isto e'í voar ,'Jaz s.�l:B ""q_ue não exista um a:ro� de ,ta�anho do outro; no ano
.

"'·',dom�lm;�mas:pode, e acontece niui-

� ',t\�, lqgicQ,_dO ponto g:;J.,ma c;le- Carz:leiró ao ponto gàma de Ga:rneiro, igual-
:'tas 'yêzes q"ue ,aJmllmas com pro- , I" ,lli,l,entf:J;.,{-e'-o,-Anb ,de 1970, contado em valor, do 'Calendário 'Astrológico, ,se
?- -é -_' �.' ,"'� .' ',o

•• ',' /-iniçi:.aráàs23'n_çn:a�e15mi:i1Utosdo,dia22de,març9);,no·Ano Gregoriano,
,b)emas antellçres engordem l}la,lS ,/::-'-*âtJ;làl), yai,. havé.t1do _aCúmulos de minútos e horas que precisarãó corrigir-se

de \ espináfre' �iI,1.a:a é, com melhor razão, pro'--llt:1 '''''aô�finà'l: do �s'éculo; a última. correçãç> foi pl'llo Papa Gregório, daí o nome
, curàm a época do verão'·para .ltllllflt'r' "

ao 'a;tual Calenoário ,mandado' reformar, tlunbém, por Júlio César.' De

0recer
,.

-p,t,v.;r:.,t:",i" '> /' qualguer mêdQ,' poré,m, a' f,�itura dlim Calendário é difícil porque as
b

•

•

< "�,? .' ,[. obfervações :estelares 1lara r�ferências são difíceis, Assim, por motivos
. P�I a O__..�F-� :sehal�lann? en-_,(". ,pbvios que _são aquêles astronômicos, utilizamos, em determinadas ocasiões,

" doctmolO2.lsta do HospItal' N,lon-I I .0. Calendário, Astronômico' assim, o nosso· Ano Nôvo iniciou-se 'hoj1l, -embora

':'_' :.,.f�_,ç_QJ':-o��ilh�, '<: e��encial em, ,"l��!-', I 6 \-li;màl � qom�� J!!�!l,Ç(9n;.e'ç�.do on_teih. -.' ", -'"
,-'

"'," I q�er dIeta e nao .tIrar o .pr;:tz_er que: I
-

.
-

a."pessoa ,tem;ê'm ·cpmer. ,E .pro-o.,' .c .•
"

_.-'�" X,X X,X X x:" ,_,,_"

cl1J'ar ,assim. i):, de''''.,eij�'outro j'ao L
"

' ..

. - ; ·1l:ste ano de -1970, tem a eqUivalência para' um Calendário Cientico
gôsto 'de éada um, " ,adotanclo re-

\ '

assim disposta: É o 388' ano do Calendárip' GEegotían\\l '(-� que, usamo�
-- l' glmes e,lásticos, com limitações é;' 1,lOje) ªdots,dq.a 15 de',outubrÇl de 1562, da. :jl::ra Cristã,;,' é o Ano 6683' �h,

clàm. O que ainçla pr.ev.alece é ot' Çalendário Juliano, iniciado, tebricam�nte, em, 10.- de 'janeirO' 'cio ano 4713

reúme ,é:lássico de çaÍorias, :mas o':' 1
Antes de Cristo; é o' Ano' 9 do"ICalen,dário -do' 'Cosmo (primeira viagem 'ao

" " '" CC?&mp); é o, l° ano ,da :conqui$ta c}a Lua,. e_ cQntado, de"oútubro de 1969 a

I que ,fún.ci�na méslmo, em grande':' . ou:túbro de 19.70, A ,His'tória dos Calendários forma 'a' própria' História...
' do

,./ esc�la, é a' motivação. � 'jHQ.rÍ\em; é 1;>�Iâ;. é co�pl!'lxa'o
�

",'
-... �o.r,.'J;n.2.tivas:ão cOlJlP�e,et:lde-_!>e o:,: < :: ,:.

estímulo dõ mfl,rido:,c por ex;empl9"
X X X X X X

]117e" en��nde, � ,!l�ilia ' a"m�lh<?( E-neste comêço' de' ano, hoje, recepo um' cartão da NAS:A,,�u melhor
- _g\l�ndo. da, epoca de um ,reglm�·:' c;l.o Astronauta' James LaveI!, com um bilhete s�u; ma!,? 'é um' cartão conjunto
li serja bor:p. q\l�_�le tap:lb�m s.e< }lssinado por Frank ,Borman, James.;'\.. ,Lov;ell Jr_ :e;Willian A .. A_ndars,
guisse uma dieta, ,porque, a -dois é ,recordando, 'o v,ôo da ,Apollo VIU -qu�, f(lz a "historie voyage -around the

, m'orlI'l"; leip,"pot ó\Itro '�ado, um belo artigo, do Irmão Leão Magno intitu�ado
sempre mais fácil. Mas é preciso \ DEUS N�O' EXISTE, .. ;, discute ali o problema da Galaxias, dos Universos
contornar ou suprimir as situa-: ,!lIras, e os voos dQs astronautas. Bem interessante; mas quero afirmar

ções. ambientais desfavoráveis ..
'

,àó _Ir,f1.Jão "L�ão Ma,gno gue o astronauta americano que �ii,sse que encontrou

Porque a comida é na maioria das: Papai .Noel, num ,gesto belamente cristão e humanístico, foi o Astronauta
, "Jiqnés LoveIl �r_ da'Ap'olo 8, çie quem recebo d�quando em,vez UCi'ltícias;vf.�.::s til,TI ref'('gio feminino para ,; citei até, acima, um seu cartão,.. E cá a puridade' segredo ao Irmão Leão

os orobiemas do.nésticos, sexuais, I Magno, um pensamento meu, que pode não ser brilhante mas é capaz de
ou �1esmo financeiros. '

'

�ncerrar alguma verdade: Ã- proporção que -dilat.amos o Universo pelo
Contornando-se ou

conhecimento Deus vai se tornando maior. 'É isto,
'

\
os problemas psíquicos
mais fácil "emagrecer, seguindo-se:
sempre um r�gime normal, sem_

artificialismos. As dietas altificiais1
demais fazem com que se 'perca
pêso ràpidamente, mas não cor-:;
rige .o que ,há de' enadó à voltfl do",
paciente e é bastflnte comulfl,l êle

engordar de nqvo oom acréscimô�
,

de alguns quilos.' E não é êsse ci'

oqjetivo de um regime.
\

I '

, \ /
1

,. � ...
o

çlia" 4!ToJQ::
2 ovos dúros
4 tomates

café __.

,

- Jantar:
2 ovos

salada Imista
tOlTada
grape-fruit

2. o dia - Almoço:
2 ovos

'

"gçape-fmit
caf€

.

''#'"

�

,,--, jantar:
carne greíha�a
2 tomates
alface, aipo, pepino,
c.afé

-

_

'

3, o dia - Almoço:
Z ovos,

-

2 tomates

4 colh�� (sopa)
- jantar:

2 costeletas de vitela
• A..c '

{IlpO, pepmo, tomate

café ou chá
4. o dia - Almoço:

salada mista
'

grape�frujt
càfé

. ) #�r
,-'

L. jantar: _

2 ovos

1 fatia de pão tprrado
espinafre,
,1 fatia de queijo
café

S.o dia
2 ovos

"

espinafre
, café

Almoço:
,

<

jantar:
peixe grelhadQ
salada mista
] torrada

- gl''ape-fruit'
café

"

6:0 dia -;- Almoço:
salada de fnltas (só)
( - jantar:
bastante carne grelhada
aipo
2 tomates e 1 pepino
café ou chá

7. o
.

dia :_ ,Almoço:
peito de 'galinha (fr,io)
2 tomates

grape-ft:llit
-,- jantar:

galinha
2 tomates

- \.

\
l

..

"

.
Música rapular

l._______ Aug:usto, �ueChle�
��.,,;S..��""'it#�,'irW""�,-' (

.JORGE BEN VAI MESJYlO
,

o nôvo ano já começa a ter as suas novidades, Uma delas a maIS
importante, até agora - é sôbre a viagem que Jorge Ben fará ao ext�tior.

"

É o seguinte: dia 21 dêste mês, êle tomará parte' no lI4ID:EM (Mercado
.Internacional do Disco e Ediç&o Musical), Cantará, "País Tropical", :��Mas
".Que.,_ Nada:' ,e .'m_omingas", .para .os .tranceses.. Até aí tudo certo, Não' há
�n':idª,<dé .màís: Bié' vai .nos ,representar; ,tá muito bacana, ,--'

',Acont.ece, porém, que em abril, vai emendar uma viagem para Os
Estados Unidos onde se encontrará com Sérgio Mendes, qlt1e o levará
numa excursão por 21 cidades européias.

)- O O O O O O 0-(

,
, 'd Chacrinha e 0- Armando Pítiglíaní (produtor), reclamam muito qa
falta: dei 'entusiasmo, de Jorge �Be.n, quanto à apresentações, à prombçôeó3

. em
-

geral J A quei]Gi é' de que êle só quer ir -' à praia � jogar �tltehoL. Êles
acham que Jorge:.Ben·' já poderia, -ter "ocupado uma posição mil vêzes­
melhor, no mercado musical brasileiro, Mas é muito preguiçoso,

'O J, B, já passou por uma série de fases, tendo estado até, na Jovem
Guarda, más nunca �band9nou' o seu estilo, a sua originalidade, E \ tem
mais: conseguiu superar tôdas essas fases com muita categoria, (Não está
aí, mais uma prova do seu talento mais db que provado?)

--

''?vias, agóra, clllem está dando .um dunão nêle é <Q empresário Robertó
, qqlo�sLIq'he; ';áJ�m 'de çç:ms�guir 'a suae-apreserítaçâo

'

-qo 'exterior, .vaí fazer
-qom que êle' cumpra uma' série de ápre,sentacões aqui, no :Brasil, '

� '" -: '"" I ' ': I, < ,� ,
�

)- O O O Ó O O 0-(
,

\
, 'Agora: eu estou com um mêdo danado é dessa viagem à Europa, cOl'iljl

-', e_�calà. �os E,st�dos .tJ��dos, Já_l�!lgfWa;rain se' êle' inventa de. ficar pór ;il".""
E' "n.1�IS': um que perde�emos, , '-. -

, "iO: Jorge .Bén, na mãnha opinião, não deve abandonar o Brasil de) jeito
nenhum'.'-�·Dev'é permanecer aqui, padi' continuár a 'razer boas músicas. 'É
claro que êle não irá deixar de fazer uma viagem temporária, principãl­
meIj�W ��gQra, (illle �êle. !'(stá in-teressadí,ss�mo, em receber dir;eitos' -autorads

.. ,das' suas ,inúsicas, 'gravadas lá fora, Se' :êle não fôr, o dinheiro não sairá
<nunca, Q que"'-_ré�olve, é mànqar o ernpresãrío ,com ordens de 'nãd .cedor
'um milí:tjletro, sequer

. ". , !

, ,AI�ás, sôbre êste assunto, devo dizer, que urna das maiores- surprêsas
que tive, .nos últimos anos, foi ouvir a .ocnhecída composição '�M?u Limão,
;lVleu Li,moeiro", .num disco 'do Herb Alpert . Estava muito, bem qisfa,rça-
,'dfl;\ha,;n�rrí' ll,n:an'}o, rpas' 'era ,ela, Estaya com o nome de "Lemon, T.ree"
e; 'ébtre parêntesis, estava o n'ome de 'Will ;Hólt e neca de "folclbte brasi1eiro"
Se vá_cê d\i'Vida, dê uma olhada naquele eiepê, onde se eneóntra 'o 'granda
sucesso, '�Whipped' Cl.r:e'am", 'o "Cre'mé' .Batido", Pode ser" q).le ,WilI-. Holt;
tenha sido, apenas,' o ad�\ptador' da mt:.s!ça .para a batida americana; lJ1as

: ó fs,to 'é ,que' a ;origem da música foi omitida.
"Ff).l;OS .�e,melhantes a �ste, acontecem muito por lá, Poi o que fizeram

C0m o Jo.rge Ben. Gravaram," graval'am, as suas músicas; mas pagar os

_direitos- ,aut_orái�; que e bom, isso, não fize.ram, E justo, pOFtanto, que §le
deseje por, o pingo nos iii. "

)- 0,0 O O O ,O 1)-(

, Que o Jorge, Ben recupere o tutú, que faça muito sucesso no MIDEM

,e na suà: viagem pela ,EUropa, Isto nós desejamos, do fundo do coração
,Mas�'gue ,V;!lllte.e cont-imue a,trabalhar e,ntre nós.

\ O 'pràb�ema, é descobrir, se êle p.ensa da mesma maneira q,ue _a gente!
,

_)- O O ,O Q O O O-�

SIMQNi\-
'

_

, c' :DeOlar.ação'!de Simonal, a um repórter da revista "Intervalo", durante
um intervalo das, filmagens de "País Tropical":

.

,

:'É i �9g0i rri�\l-.,)\To il1ício, a ba�'ra pesou, Aquela maquininha, rodando

l}a minha' frente,l.):l1e· apavorava, Fiquei até inibido, sabe? Mas foi indo" foi
indo; o papai' resolveu'domàÍ' a fera-é daí a coisa melhorôu".

-

,

,
/ .,"1: _ ,

Ó,RBITA'

A, Se.i;xas Netto

:,__,SE :'8O'A$
, �§RA�_4V�,�

·10
-
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.: t O,.��s�or "eWIOn c.,;tn,�if.!l ,,,-i,,M,ead� P?lo �inislro 'I j
� "dal�g.c�Jl�:ra ,·pat:a SU:��I.l,�lr o��,���al SdyuJ. p'�nio d� , I

�:,lL\l.� . n,,\.I,,��idência do, ._ns�i�uto ,�Blja�eiro tde Desen\llo.lV!:
,. !l,��9:�,��.r,es��r�.,JBDF. --:��,rt,\\çip.je :'l�por.co ..para ,��.aje ,

;ç�"'.I;a;,J('1!i4�,"':}t9Ivim,eJtlo' ;muscul$r' é 'preocupaçao "nos,
:i �:pa��e's !'�!UI.�'��1>�Q�nocultu,jl :j,.�mMl���ndtda '-7 AJJ;I�,Oa

�"l f ,_\ _:t' ,\
�.

.

.,�, ��,.. S.,���Q,.,W1...•... t!Ü��rsos a�;l]eolos,);da·�ª,gJ'�"lI"J;.aG I'
,

"

� j!
1
... �1 f".

-- ,

�',��'��������"�������'�=�������������=----��_.J!�����$�==��������������.,�;������������= ' .

-�-�-,
-.' ��.-�'_��""_����,��.I.�. V�rr�-:-

, � �i••,QI;II"lur�a' �·p�j!l�r:i;n:'e'·n"e .. ":;,, ".� , '"r',:8.".';•• ',: ia,'.I·nlu,' ,.4,•• 'fi;fi�1JU'IN»lIL, � "b,;"�"JJ". O ',; ': I; '. .u . , ,,�I (r « 1 lu ,�u I;
Eng.O,Agr.° dade:produzidaa�1toscustos,. .a'exempíÔ.dÓs,V�s�·� de �\linO-' ;lltl�R'''�i�'�f·�O' ���a

f, I. ,"�,i;' \�,,�,.'("'"

.Luiz Cilr!ps ,<hUQttif.Bâ��r Ao lado, do' problema já reíe-;. cultura avançada;·, l't loml'" ('I"i' rido cabe também salientar, de "Na verdade, 'Santa .Catarina con-

I"";" il'S,M;a,js de 5 )nilhÕ'es ""de .cabeças ',modo zeral, o atrasado nível cria- . ta com téc�icos_;dê g'a15afito e pla- \ ,; .,.r:I'G'U' ;8'11'
,

.

-

b � t, C'
� '-',.. . '\ 't r...._'

'

-x: � tr�,' �l •

f , 'eompoem O re 3lWJO af'a(�r).ecnse, " tório, onde as condições precárias n:os ádeqj,1�d6�;' �a�a ó,,:descnyol- �; , �,'" ::__ ��.. ,q.J.le",PGllPil o 5:"· ,Iuga:i:- .DO'país em de sanidade 'do' rebanho, o. desco- .vnrreato, da. Suindeultura:mas. falta
.-,,>

c

..

. ordem: de grandeza,
.

nhecirnento das práticas corretas .exeoutá-los' de',' '!fo�ma; . .int;egrada;�.� região do Oeste, abrangendo de manêjo, as instalações
"

inade- . C({ir .uma éoqirde�,áção"�f�tiva" on-as <zonas fisiográficas 'CIo' 'Oeste , e quadas: e' baixa percentagem de de 't040s. oS.r.aspéctos ·.stijâm con-Vale do Rio �do 'Peixe.. de,s';ac.a�s,�' açs Ih d t t 1 d t 'I d
. 'I' " . ,

' "
•

.. '" c,, r, .'as ' me. ora as no o a o .re--' emp a os. f '.' .'pela maior concentração .. de -Suinos, banho' determinam 'os baixos ,ín�
,

,
'

',:, ',:' ,'�::".,'
"

onde está distribuído equitativa- dices de produtividade da Suíno- , O' ensino, a pesquisa. e experi-
.mente cêrca de. 60.% dó total, do cultura Catarinense. mentação,;� assistência téép,iéa, o

, rebanho do Estado, , ;'
,_ S,fllienta-se 'qüe Santa Catai·itTa érédito, 'os� fatm;gis' de ·pro(lugãb e .

Ness-a mesma área do .Estado ocor- apresenta um dos meJhor.es desfru- a organizrção da produção .devem"
re a i1�ai)r próc!uçãp çle IllJlho, mas t,;s de sui'1os do Brasil, isto.é pata' , camirl.har' . jhlntos c -e )iarmônica-

. com uma .cliferença ,que,. eáqpaA.to cada 100 animais existentes no re-'
.

niente.'
.'

,I

' ,.' ::"
o Oestç produz atuaDrn�nte , . , . banho, ,aproximadamente, 30 são

'
'

Além ,'dt< aUíml'�tar,'a pródutivi-5.100,OJO de sacClS, de:�milh(\, J'e- . terminados e colocados no merca� gàde' do soló" climénsi0nar 'c�rté'ta- .

"

. , ',. , ; '. ,�'" ''\, '"presentando 42% da produção to- do, mente a e;xplóração·e a.dot;lf tec-
ial do Estado, o Valé do ,',Rio, do \

Mas, quando comparad� a nos- nicas' modernas de 'criação/ o, pro-
Peixe, com 2,300.000 sacas ati:1ge sa Sainocu1tu'ra,' COl11 'a de. pa;ses, :Giútos deve' se,organizar nj.dbo'r na
apenas 19'% do total.

.

. mais 'àdiantados cerno a Inolatefi'a sua A'ssociaçãü ,'e.·tàr.nbértl' ria 'Jor-
N

'

d
.;

'f'
.

B31.Q,ica, Ale,manha, e outl:O;, lá én� < ma Cooperkii.va, 'Dlílde po'ssa' resbl-,a ZOl1q
.

o Oeste. ven lcamos �

.. .

t b' '1' l' cóntramos des,frutes, �lI<périores . a ver :R,:rinci.pa<lmenfc· o prpblema daam .em .o maJor vO,unle, c,e sOJa ,
" ,

produzida nó E&tado, cuja satra 100% . a'imentaç,ãO d?s s'\!l'tp.ós, ;'av�vé,s ,do
. de 1968 acusou Ílma ';prcidi_lçãçi de ?ão vários os asPectos, .já . co- ailm-azenamento aqequado; aos ce�

30.000 sacas, que, p<Jlôe ,S,<f COIl- lllentado� de forma geí1\:1r'�li�açla, �eais �, custos ,�ais ;q�i�Qs"4e 'cóp1-
siderada,baslq_nte redu,ztqa, se ,Qb- q�e rn�recel:n maior atençlão ao' ,pOSição de ,1;).0a8 ,l'à0��· : '> ">
s;;(v.aclas' as Tlecessidaâes alimen- criador, para que o .desfrute, seja No tocante ,a '. c.ometdall:i::aç�o,tàres' do rebanilO ;uino' éxist�jlté. au\nentado, nUma, produção raciCl- fator .�qlle tqmq�m: ité!)l :�iqó� ,D.m"Milho e Soja cQnstitue� as fon- fi'al ge si:J;jnos, em que os custos grande' entra�e� ap 'çleseriv'otv'imen-
tes qlàiS" importantes de jJimenth- s�jam reduzidos, a renda .da em-· ,to da st}inoçultuúr;i'eriJ flH1Çãó dos
ç�o diaS SUi'lOS,

,

'
'

..
' "

prêsa seja àumentada e, a rhatéri31 �·ba.i:JÇQs pTeçQS':'pqgc)�' áà, .produtor,
í Çorn relação, ao ill�ho' é ,evi-- ., ,pi'irna p(oduzida mais qualificada,

'

r�sta j,lnplar�t�.r· illn'�*t�J�a-:de ti-
d�nú� a ipsl,lfidência ;_ p�inç:ipal- � ªn�li,se dos índi��s médio� do jiifkaç.ão de :,ç�I;ne" 's�í?�>tan}bé.m
,me.Je �a Zona do Vale <;lo 'Río. ,(lo ;Estado revelam um bai'xo nülmeró .já 'eJàõQr.��o,� pára" �s: :,éonpN,ões
Peixe..

." '.,

tle leitões nascidos � de�ma,mados .:bta�il�il:as,', que y:iS-�':J?r.�n1iar,- com
QU,anto 'a, soja, :nas ,,�ql!:�ig')es por ,barrigadas; baixo número 'Gle. �-nelho�es ;preç9s' a"Aríll:t�T'ia .pi!,fna

.::atar.ineoses, o anm�f;lto .,ca,paz de ',p<\riçües por afio e idade ,de aqat� cl� l'ÇÍel,hQr q\laljçlilde. ; ,', ': .

suprir, as ,nec�ssidªdes p..rotêi�às. do sup�ri2r a 15 l1!eses.
.

. '-9ssi II11e:did?:;éc ;a�9nld� ,'nôs�paí-suJno; a produção é· io.s:ignificcarlte. , Há ,úm bom .nÚmero de: criado-
.

��� adi,antfl9Qs;
.

�.·:J;l,l�%{�.�; q�'�k-".A, ali(11entflçã() �cprestil1té8.'O;% ",

res catarinense,s, que reçeb�m' 'as-
"

'

.. fiçiar p produfor,: o �ri'dqs'tJ),L�l,:::e;, o, .'

do. custo, t!'e ��9dLÍçãô. (rq,s :�ilino,s sistêllda ·técnicã"·e à9btam' as prá�' COllsul'nJdi:;r,., ��;tab�íece'� ��rn'a �J;e-e a' sua fa'ta ou fUS-O, '�i.flCbrretê)" é' t�cas n�9deínas .. de ·"'criação.' 13stes .

tri;.?> para o ..melJ:ior:i1ITI6nto' ,da�;8.ui-,
' "', .. -.- :\� i

_ � ..........., .

i�. '.' � '\ " "",01,
,

_

ul1lã dás causas da. ,b'àJXá· produti- Alcançam "'excelentes "índies de pro-, _nocu�t�'r'il,' de:sehv.��vendNum set:or
,\:,���a��>; �ij��'fl.i�o:.�A�t�i�i�'all�? \":� ,JlTtiVj4?��;�,�.f0c1j�I�,do. suinos:, de .�-".•9ue R2qe ,�fe!ege�,�ü B�;t��'9:"f�',aÇl .',

'u�;�}a:t�na pr'ifl1i!! de--;,J'ha ·qu'à1t-t�"'·t,"""190 'kg: �cre.\<pes::J:Vlyo em 6 mi1ges, ':,
.. país',u1V-á ;gr.a�d�· f\t,ot6 C!e :9:fvisas.! w.,,"_ l f",

� '.i�"'· '. "".0,. '"'

__�' f "'. �
•

"

.,t�,; .....:.u

,<III

t
.,

"L_.

,; (
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, I

.:; "o.

.f,
í: "
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: E; cláro qu.e tomam!._� -

J
• \

.;,. ,..

-: Para; êles· não interessa- a chuva, Querem o leit� e p.ro,n_to.\

, -E' por isso qíle você não cleyc UQc'/lr (Fe forneé_e..çfo·r: Afinal,·(jp· contas,
:1 USINA DE LEITE .O·E F'LORIANÚPOLIS vem entl'cgando o leite [l: domieÜio,
I di' (iltô �'1n�s, E' Só a USINA que' entrega o leite Da por'ta,: Aliás,' Flo.ríanú,polis
é a\úniç'á djiS ca,p_itais brasil.eirl?-s'em que a, dOna de casa'"telll êss� conJô.I't?·,
..

I
.' .:E ;agor� �. USJNA i1an.çQu o. Leite Paste�.l'izado 'l-/\rvtE1S,,\. F::' erll,l><;iladoem saqtllnt,lOs �e Pll�slle(l, como mandam a técOlca e a, �}I�leOC I:. .m:i1�"uma

p!',eo('{,Jpaçê).o .CO;1I,l Q. c.o,of,ôrto da dO.na .de casa, E' mais .t.,![J,la l·a7.�O Ita,r� ,.vOJ.;ê
11i10. 1l'9car' de. f(,)v.ll.ece,dor.·

Prefira o Leite Paste li rÍzado ,LAMEISA.

; I

.
'-'

.�

, "

ME.INICKE S/A. Inçfústria;l
.

·,Con1.ércio.' e '. Agr.i��ltur:��:�
,j

,

y
. Prefira ,também MANTEIOA' CAPITAL�

:,.:,.,'
•

J
.

��.! .,;1 :-f .

, ,_

"

OS -MINISTROS 'E.- .o 'MlNIS­
TÉRIO

'i

. 'E, ,j{:;q�e �st�m9s, escre,vehdo"'
apéna$ ,JiaP9 ,e,m

I

no!,sa J,I1e,.Qlóri�',
,s�m consulta ;.�'! w,:g1;l,ivos ou. g_1;l\l�-
l' q�� ,.g9G��e.�Ja�,�ó,. apenas c<-:u}J(!

",. a vez dé':diplol1la,�o� �)'I,;l ,eng.enha- .

rja_ ...agtopqÍl!ica· Qc.l):P\lrem a 1>11.sta
çl;:l �Agfjétr1tv.r\l � por

.

iç.term�d,io· ,de
.Fern'ândp'r1 fd6�ta' - :que' não Con-

'seguiu' vPf' �eri,ni"�adà .

�ua I?on�l-.�·
mental .ó19tá .a Univetsidade 'Ruíal
por 's� fitik,f tr.àgi��W�I_lÚ� em :p.lerúl
luta \

__:_ "'AoolôniO' Sales ãmbós,'
,aiiid� ,{lo govêrn9 'Getul,io V�rgas,
lTêódúr�tô 'de Cal1).argo �'\llian�e��ó
,rt)9�ií;n;e,riio 'Ievol�cio��tJó de' 19�5'
e JHij90' L':rp,�," t�mlDéJ11 tt<l,zid�. à �'. >
tona 'na cnsta duma' onda radlcql .

que :fol cf,mov.imento cle ;l'l1àrçó'de.
1907. .

.

"

UM eNGENHEIRO 'A(l;.RÔNO­
MO .. E M'OFESSQR 'DE, -..;\GRO­
NOMlA NO COMANl>,'Q DO
MINIS;rnR_,IO (

Após haver' passado por uma

verdadeira invàsão de e,ngeAl;leíros
civis e economistas, quase'todos

,paran;:t.el)ses, ve\D.·a ser afinal, ,0
Mi,nist'ério da Agricultur;:t. ell)treg\le
ain.da e/m ·fusão,' a Um técnico que,

.

' al6m de diploma<,io em E:llgenha-'
,ria·Agronômica, é prqfessor "de
real mérito 'na ,Escola,. de 'Agrono­
mia de seu Estado. natal. Tais tí­
tulos já sedam garàniia ,su�icjeDte
para se aplaudir 'o acê,J;to da es­

colha do Prçs,i,dente Médki,' ,Dão
fôr3: ,o, jóvem tiü.llàr, ruralista emé­
rito, com vivência, po,rt:mto, não'
: apenas :dos, p.roblemas ·da produ­
ção,. mas COql I;lorizonte muito
.wais amplo,' já ,que se estendem
aos. 'que alia' o s�u' diploma, 9ues­
'tões ",de cQmerci�ização, s�ndkali­
zação e política ágrária lC'l1 geral,
agora, que já' 8Ie àç.ha em curso a

�eforma Agrária nacional. '

,

F
.lI

,'o
O aütor' do'. Códigci" Florestal,

Newrón Carneiro, iPfofes�9.1' dí'f Po-, .

lítica Florestal. e -diretor da Facul-'
dade de �iore,�tflS" �-a' 1V�J:-:���içl;açj_e
do Paraná, fOI ���th1dó;:'1p'eI9' ')TII.­
nistro da:' Ágricultura: para 'oCtt'par
a presidência AQ, lnstit}lto. Bra·&i..,
'eiro 'de Desenvolvimento· -Rlores�

, ;,,', t '
. " f

tal '___;. IBDF,. - em substituição 39"

d' j '.� -. \ , ,'I." "t'
gener'àl Sílvio I?irl�O; çla Lúz

...
'"

•

�\ r

",' ._",. _

i

, ,f -

-\. .--;> I

Após manter demorado' encon-

\rÇ> §O.lU o profes�or, 1'fe��on pa�'- ,

neiro, .

� o ministro :L�(s �f\l.�;R'ando,
êirne LIma a;lúpciq1:l .

gue
.

-9 ,g9-
,vêrno�'adotará

c

uma mova ,p'OH11'ca.,
•

• t "\ ..
, r -\, \, F ,r' I

florestal; em 'q�i� � r�ciqm..�jb�ç&o
eo, plantib�pern.ljta·,�ajor fi�cllliza­
ção na utiliza�ão 'dos ,jn��ntiv()s
fiscais nára o .reflorestamento .

e,

onde a -dil1ainiZaçª�: àa' eXPQ�tação
de �adeiras p��sá traduzir;;'se- em
'. .

.
.

� �....
. ,

Á 'produção, de subw.s. ,tip;)
, ',.. '

).
"Bacon" ,é lar&an,llente ,dHur).d,I-da
em l1<\llitos países de suinoculü.u;a
adiantada - entre .os," quais, es

europeus, a Arg�nttna'�' ,0 ,qf\'n���,
Nos Estados Unidos ;,da ,;,-�.tll�rica,,

_ \ •
'
... ,,,,,,�, ';J,t ,

I

't0àlJ.vil:)., .:a
..

ter:l$1-�HQla '(�OS úl���-nq�'
· tempQS ,é ,a .'de ,:�i;�iH�jr.'}Im �\J.r,C\)
dç, tamanho m,éçlio,. ,com. gz:aFlde

. d�1'!�n,volv,imento 'rri�scuiâr:' de

,l.\ba,t,� má\s precoce e· ?asigna�Q
e0tn0 "porco tipQ cgrna",'

, ,

Érrí têrmos be:p' i defin.i,dÇ>S,. �m
porco tipo" carne ,t'�'m <'la. ��r(sen-

· ,

r '

• 'ti'"
f'

"; .,.7'
.- ... ' .....,.1-.. �

;: ....

""

lmaior . vbllÍ�ef�e 'divisas para Q

país" .Ó
"I.

• '...
.

Sôbre o nôvo presidente elo """
)B];)F" afirmou=e :ninistro_ ql�e a

, 1" � 'do senhor Ne-V;ú;QH ·C'ilX-esco II" I' -

d
'

neiro ' indica a p.r€9cupaç,a� ,o

g'�vê�n� do DJ'esidente MedIcI em

,� tràzer parã a adnJinistração fede­

ral' dlementos técnicos do maior

'g3b�1�itó � com. profund� experi,- r'ência no campo em que vao atual.
,

'jJev'�:O'l
I
o fm'in-istí"O' Cime Lima

..... VI lo
�'1.

'OL'P' a' 'Dl'!� rIos trabalhos 're�dzados
1 �...., c ..... 1.....

{'

;10 set;r' florestal,.o senhor New­

ton Carneiro foi secretário
.

da

Agr'ic'ultura do Paraná,. durante o

g;;:vêrno, Munhoz, da �ocha ,e de­

putado �ederal 'em tres le�l�lat:l-
1")" "endo exercido a presldenCI:(G3, l

_

eh Comissão· de Re1açoes ,Exte�
rior�s di Cam'arq Federal e atuado

corno m:�Ii11bro da Cpmissão de

A '1
'

'-''- gncu.tura,

"Houve uma "uécaàa, .se, não es­

tamos .�ngafJap.os, a. dos aQ;os
. 50-60, em queza ':Pasta' da'Agricul­
tura chegou. a ter 16 titulares, O

N,�fli�iÚí6 ,cera " ��:gd6�IÚlÍà nUJt�a,.
si1�g�m a ·.�er o ó{'gão "sta prod�º�o
agrícola, cias ,uqJa t:fl:pécie ,de qe­
saguadouro�: çle . <!:Q,njuhttFas' pqlít!-
,cfls, 'aopqe ir,1q,ni:':reT;.r;e,pr�treN,an,�
tes, de �'ilasses; Jpre:v;jl�:gi:,tdas·, iIlte�-,.
ra!mente"'A��fm�p�I'ªdQ� ,p��a . tão

.

. ,alta.missão, e .com ,antol}los ,J;egio-,
Í1alistas que dêle faziam um mi­

croc��919. ,de ;qp1l:�içÇíes· ,de carreÍ'- I

ris tas
.

â câdt(V�s, çle deput�do, se­

nador e g-;)Ve�.\"al1ças 3'{st�d�lais.
Relegado à' co,Ud.ição tj.e p,rimo

, pobre, o, órgão da :p�rQ'dução' a,gro­
pecuária jamais âléançoll rectlrSos
finanCeiros,. além da ,faixa· dos 4% �

S
.. ..

cI�'brç�;;;e�t�; federa(' Nu�ca �ma �,��,
'0.1011'·�':'�IJI�III;politica _""mica, t",,,,,IÓgica,;de '

I
.. ,

til
• ,

fi
'

,E�;��:�t:�!���i :�II,i:I,,� rl)� ,:11;:)'\1'l�',-''-.�.,�c,�:s�f�iosjf�a �:�ap::�!.J�c,���n���a� ill� I ia ;' ! �I��: 1 � : '<, �;� � �
...
_,'/.4� �_' l \

.....

J..• .l:;. '"'''?«� �"f;.t ',�

'longo pr�zo, mas pr:in�ipalmente
,�. pela incontinência. e- roo'lzio de. ti�
·tjtulares, tiriundos' e/m gral\l,dê .pa,r-

"

te ,:.clas'�.4�ste.s ';c�ayi�\ras 'dei P,er- .

�,a�lbuco" ou eS1"àiádi��I11ente' de
políticos . gaucnQs

.

,sem, .v:.ivência
com probl�was: �gr()p��y,á.r:ios" com
r�râ�i' e�'eéiiões . e ,entre esta,s/ � <,to "";..

,���h9 .:�í.cle;r;,i. _,F. qe ({\ssis' Jii,rasp, '.'

que . tambéPl, .��b�rrOl! . Ui! \emp.�r');
racl:il c.o:t;ÜJ,la'j de. ,W.�p<il�ªd;:l :lirue� ,iQ­
;siqiQsanl��tc ql?st�il�d.os ',buroQr;:t.­
tas niontaram no s-er-'\(,iço público .

'p.atrído em·g�ral.
.' .

, "

tar as seguúltes caracteristícas:
1. '- cr.escimento rápido, :para

alcançar Q pfso de mercado .de 90

a' 105 .quilos, em seis· meses ClU

menos, nas condições da f�zenda
onele é pr?������,...��_J.?�
rúento da carcaça de· 75 a 80 cms.;

3. -- ,espêssura' media do toucinho
r

de,3 a 4 CInS.; 4, - área diJ. seção
trabsversal dó,' �ombo 'de, no mi·

nimo,: 24 ,cms.; e 5, - T.endi1nento
da carcaça resfriada de 50 ou· mais

por cento nos ,cortes indicadores

. ,de . ç�rne (pernil, 1d-mbo, copa e

páJeta�" .J! ....

," .. ,��r�;y

1tretos da co "dioca
�'natlrit" t''I!US;

'I')

'\
I

_"_�.,___L

. ,

." 'Eng. °
'

Agi. °
.

. Corirado:,.Z,immermann
.

I, '''-r'':'' ,

A mabdióca ocupa.. b, primeiro
"

l'ugarÁem vó]ume .de produção rio
.

Estado � \ '.
,.' ,

Em 1965, represc;bt,\!ya 7,87% �

'no valor da produçã'o prpventente
do' 's-etor primárjq., Em;; ,1966, iI

produção"de 1�28.tl;;Q touel�das
era avaliadà, erri :

. : ' ..

'

.... , .. , .

NCr$ '15,600.i66,OO.
.

EUl 19.67,
representou 8,6% do valor da

'produção vegetal.
"

\.

Ápesar de sua' enorme ,importân­
cia para a economiá oatarinense,

�

vem atravessando períodos de cri-
o

..... I
I' • • ,-

· ses suceSSIVas, COp,l ,seqo!, ,Pl'eJUi-
lOS para' os produtores.'
A cult�ra mostra-se deficitária,

segundo estudos realizados pel,a
ÂCARESC, em tôda fi. .-região S\-Ü
do Estado e no Alto Vale ,do ..ltaj!lí.
Nestas regiões, a' mandi,?ca tem

maior importâ*ia econômica na
· formação da renda do agricultor.,
O rendinlento d� cqltura, por hec­

tare vem diminúindo a cada ano

que' passa, Solos esgotados, de
baixa fe,rtilidade, e variedades sus­

cetíveis à 'doenças, são os prinii;j-
1

pais responsáveis pela 'q�eda qa
produtividade.

.
.

Além ,disso, os preços� pagos na

última safra situaram-se em tôrno
de NCr$ 23,70 a toneJaçla, en­

quanto que. o, custo. de' pTOdução,
foi de NCr$ 43,60, aploximada-
]mente: �

.

'Daí·,.rwssa satisfação, que é, es- Há um desânimq ger,al com re-

tamos certos, a de tôda classe· .lação ao futuro da' cultura. As

agrouOill'lCa - e, porque não? __,
/ ..

' vendas de farinha e fécu,la para o
.. vetetinár.ia do ,país, aqu:i maJ,lifes- mercado externo' sofrem grande
taç.�, �íl 'ç.erteza �de qúe o colega con.corrência PO!- parte da Tailân-
Cirne.Lima, :'data ",enia", irá COfi-' dia é outros países da �sia, �que
tJlf 'com.,?' �a.Pô}O :,de �odo� aqueles .. oferecem seus produtos a preços
que se interessam, pelos probleinas mais baixos, Devido aos altos

. a&fop.e_c:úários ;l1f<oionais.
...

......... custos ,de produção, aliun;r in-

._.,_..J-

..

dos
"

dústrias' feculeiras do Vale do Ita-

jaí .estão sençlo transferidas paya
. o' Estado do\ ParaNá; onqe as COI1-

dicões de cultivo são francamente

fa;oráveis, considerando-se, prin­
cíp�l�lente, os fatores topograia e·
tertiiidade do solo. ':

Como a maior parte da mâl1-

,dióca coJilercializada no Estado é

i�d�s�ri51jizad�, o preço das ·raj.z�s
<!çomp anj1 a "o preço da);,��da fécula" seus principais deriva-'"
dos, Assim, quando êsses produ­
tos apresentam-se com boa cota­

ção nos mercados cqnsumidores,
os produtores recebqm bons pre­
ços pela mandioca produzida, No
período de 1957 a 1967 as osci­
laçÕes de 'preços ela farinha e da
fécula são' bastante aproximadas
segundo dados do CODESUL' _:
�'A Mandbca em Santa Catarina" .

É intcJ:es5a�te ressaltar que o' plt."- �

co da mandioca ein raiz, deflacio­
;laclo nela;;; índices clé preços da

Coriíu�tura Econômica
-

- FGV
- apresentou-se em 1967 ao mes­

mo nível do preço em 1957. COm
relação à farinha e à fécula, cons­

tata-se que a cotação .dêsses pro­
dutos, deflacionando-se os seus

preços" apresentam-se boje bem'
'abaixo dos preços de 1957, con­

Cluindo-se que as indústrias, estão
ganhandó menos que há 11 anos,

pela farinha óu fécula produzida.
Cabe acrescentar que as indústria�
princip�1l11ente as .Fecularias, 1110

lhoraram senSIvelmente seus eqlllj
pamentos, reduzindo os custos tlc

industrialíza9ão.
I A situação atual não sê mos­

tra na favorável, prevendo-se, a

curto prazo, ull1a crize de gra'?
des proporções, com reflexos If �

gativos em tôda a economia agro­
pecuárüi cata'rinense ..

,l­
I

�
I
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Ano�novo "/- ano bom
Rosa Jímior

� Ingressámo,s neste janeiro e!� mais um .Ano 'NÓvo.
Deixando a margem as considerações sobre - as

vantazens que o comércio e a indústria usufruem' e por:;" "

isso mesmo torn_am o evento ass�z, badalativo, pode-se
epoca benefícios de ordem psicológica

lho,
zer,

,,' 1 ., 1'-

Rodoviária: Expres,sCJ 'BrusqueQse,'
....j

.,

I. ," I PASSAGENS E ENCOMENPAS: PARA
,

Tijucas, Camboriu, Itajaí, BlumÉmau,' Canelinha, ,�ão,
João Batista, Tigipi6, Major' Gercíno, ,'Nova Trento e

Brusque
\

Horârio: Camboriu,' Itajaí e, Blumenau�\;_ 7,30
9,30 _ 10 _ 13 _ 15 _ 17,30 e 18 hs.1 :"

Canelínha, São. João. Batista, Nova _l'rento (

Bru�que _ 6 - 13 e 18 hs..

Tigipiõ, Major Cercíno. � 'Nov�Srento ,_

Emprê�a'S�NTO 'AtfJ,O DA GUARDÁ
DE., PÔRTp ALEGRE
à Ploríaríõpolís -CARRO' LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 p
Laguna 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Sombrio 4,00 8,00 10,00 12;00 16,00' 19,30 e 21,00 h

Araranguá 4,00 8,00 10,00 '12,(,)0 16,00 19,30'e 21',00 11
Tubarão 4,00 8,00 10;00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 '8,00 10,00 12,00 16,00 19;30 e 21,00 11

DE SOMBRIO
à FI9rianõpolis 0,30 8,00 1?,30 14.30 20,30 e 23,30' h
.à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 19,30'12,30 14,�0 e 18,30 h '

DE ARARANGUÁ
à Pôrto -

Alegre 1,00 2,30 10;00 12,00 14,00 18,00 e 24,00' !1'
à Flo�ianópoÍis 1,00 8,30 13,00 15,00 "21,00 e 24,00' h

'

,

DE CRICIUMA
àlPôrto Alegre 0,30, �,OO 9,00'11,00 13,00 17,00 e�23,30 h
1, Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,OQ, 14;3Q, 16,QO
à Florianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,01,1 15,30�

e 22,CP h
DE TUBARAO j 1, ,

à ,Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e' �4,OO, li
16,00 '18,00 fl 24,00 h'

,,'
I

t I �!S�l ;ii,ir, I',�!f.[ji ID.��,
DE LAGUNA

à' Pôrto Alegre, 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
â Plorianópolis 0;30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 e, 18,30 h'
'

,DE FLORIANóPOLIS

à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21;00,
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 11

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e Ql,OO 11
4,00 7,00 12,00 }4,00 17,30 19,30 e 21,0011
4,00 6,30 10,00 12,00 13,i\l0 17,00 18,00 ,I
1930 e 21,00 11

1,00 7,00 1.0,00 12,00 U,OO 14,00 1'1,30
18,00, 19,00 c. 21,00 11

C"_" F�. uJ Alegre: Praça Rt.:y Barbo.:.!\, 143 _o Fones:'
,

(_ 1'::J� � 4-:J3·75) e 4-'IJ,C(J -- Em Florianópolis; E:.;G�ção
L

HQdQvi4ria = Von"s: :U-TJ ,e a6-B?,

â Somúlio
ii Arc.Yb.nguá
3 Clicl ..Ulla

-.' CLINICA RADIOLÓGIC�
, Radiologia ;oentária-Exclusiv��nte

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO .,..,trt:RO n. 169
Dr. ROBERTO GRILLO' CúNEo, "7!" _CRO n. 135

Enderêço: Rua Fernando Machado,', � - 1° anda�
Fone 34-27 - Florianópolis �',fi', C.

HORARIO DE ATENDIMENTO -:-ic'RAIO X
SEGUNDA' .:.__ QUARTA' E

.

SEXTA �
- 'dáS, 8 às 12 e

das 14 às !tI horas.

'TE�ÇAS' E.'QUINTAS 'sbmeríte a partir' �ls 14 horas,
\_

,� DR� '-REGINALDO -P. - O'ilYÊ1RA
,

"

UROLOGIA 1. �I, li' ,

/ ' "

Ex.Médiêo .Besidente do' Hospital Souz�;4�iar - qB:
Serviço,' do Dr. Henrique M., Rúpp "

I � ,f
." 'I

RIM -, B��IGA,-,p�OSrATA, -:-"p�ETRA -

,

DISTúRBIOS SEXUMS:!':
'

,

CONSULTAS - 2as. e 4as. feiras, daJ(16, às 19 horas
Rua Nunes Machada, l::r'"

'

,
. �}' �

_
"

"

Dr. Luiz Q, Kanashíro
C. De�tist�s

'} Odontopediatría '

Ci:qp;gia' - Prótese
clíxJica Geral

'
,

Hot_ários 15,oa às 22,00' horas, �

'Qqa Felipe Schmidt --,. 34/s·3,.
•

':.. 01:. I
_,

'-
,

/

Hélio Carneiro'
" 'Advogado

_

.'

,
Horário: das 8 às 12 e das 14 .às 'llJ hs. \"
Ed, Florênçio Costa,' '58,· " "

, �
7° 'andar - 's/704 - Fj_)olis, ...:.. JS. p. ';,

----------------�-----------------------"----

_DR. ERIJO 'LUZr
, A?_YOGADO' ,'-� -<,1-:

càusas: '

J,
"

Clveis,"cometciais, trabalhist!;lS,' fiscàiS 'e cl'iminp'js,
4tende: das 9 às' 11 horas;' difi'riâmenfê, 'com' hoira
mare<ada. .,.'

Escritório: Felipe Sch�idt; 21, sala J.' - Fone 27-�'1�
Residêncta: Presidente Coutinho, 85'�-'- FQne� 27,79 \

DR.
ADVOGADO

RUA�TR�JANO, 12 _.;. SALA _9

WILDI E IlAU 1.TDA.
Engenharia, - Projetos ,- Construções

Administração
Rua F.elipe Schmidt, 52 _' 1°, a!ldár _:_,,\.�one
I

PROFESSOR HENRIQUE, S1i:>ttiCK

, "

35-17

ADVOGADO
: EdifíCÍQ' Florêncio Costa (Comasa)
Rua ,Felipe Schmidt, 52 - saIo:!. 107"

Diàriamente das 10 às 11 e das 16 às 17�'a5, ou, <;'0111
I, I

hora marc�da, pelo Telefone 2062.

ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO, GALLo..T'fI.

EUCLYDES DE CERQUEffiÁ 'CINTRA .FILHO
'

PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI
RlH\ :!felipe Schmidt - Ed. Florêl).Cil)'.:(Y;osta ; ;';�/- � . :�l.. �

J
'�

,

\

-

"

. U��VE)tSIDADE PARA O DES:ENVOLVrME'Niu 'DO
ESTADO DE sÁNl1A CÁTARINA

ESCOLA SUPERIOR DE ,ADMINISTRAÇÃO E
GER1!:NCIA - ESAG ,;'

E D I,T A L N. 05/69

"

Concurso de Habilitação à la série do Curso de
Graduação .de Administração da Escola Superior de
Administração e Gerência - ESÂG.

1, - A Escola'Superior de Administração e Getb­
cia integrante da Uníversídade para oDesenvolvimento

f ), "-

do Estado de Santa Catarina (UDESC),' faz saber," a ,

quem interessar possa, que' estarão abertas as' inscri­
ções ao concurso de �abilitação à pj, série .do, Curso
de 0raduação de Admínísrração,' no período de 2 a' 20
de janeiro de .1970" no horárío das 14,00 às 18 'horas, a

I
rua Visconde de Ouro.Preto n. !lI, de segunda à sexta­
feira,

- 2. - Os candidatos apresentarão, no ato, os seguin-
tes documentos:

'

2,1. -'- Reqúerimento (modêlo próprio, já mírnío­
grafado à disposição dos candidatos' na secretaria eh
Escola);

1'2,2, - Prova de conclusão do Curse Cole�i�l· ou
equivalente .na forma da lei;
" 2,3, - Carteira de identidade;

2.4, '--:- Certidão de NascimeMo'·
, ,\'

,2,5, .
- Atestado dei saudé ,'_ física ementaI, ,_' .com

, abreugrafia;
2,6, - Atestado de vacinação anti-variélica:
2,7, - Prova de estar em dia com as obrigações

êlo serviço'militar;
,

,

2: 8, _:_ Títul0 de' eleitor, quando, exigível;
2, �, - Prova de pagamento da taxa de inscrição .e

taxa do Diretório Acadêmico;' �

_

, 2.,lO, ,- Histónicq escolar, relativo ao ciclo colegiíll
(2 'via�) :'l�l ' ',. i:,,'j, ,,' '-"

'
,

•• , \! {
r � I�(

,

,_ . por�a:dOtç,�: d«1, diploma 'de curso

superior ficarão 'í' dispensados da ,'apresentação _'
dos

documentos dos itens 2,2. e,2.1O'.
_',

4. - São
,
autenti-

cadas,
5. _;_ Não

Visto:

�, l

"í'

\},:" $;;
PEREIRA"

il COMUNICAÇÃO', . ,'_

( '.1' \ T ..;J:P'- {','

: I'�� De ordem do Senhor Diretor, prof".R-ubens Nidor
l � da Silva" e, com a finalidade' de

j

rest:abdecçr a verdade,
-"� comunicamos aos, ,senhores alt1l!los' e' interessados 'que,

,

no corrente ano; continuará. funcionando' nas depe'uâên­
cias do Grupo Escolar' "JOSÉ uoírsux- sito, a�'iVa
Marechal Câmara n. 154 - Telefône n. 6311, esta-És­
cola Técnica de Comércio. ,

�,' ....
'

Outrossim, avisa aos iriteressado� que, a '-26 "do
corrente, a partir das ,19 horas, 'estará aberta a 'Sec're::­
taria, no 'endéfeço 'acima citado, para o recebimento 'tlás

� , " J' ,

matriculas nara o ano letivo de 1970, bem comoas'iris-
crições para- exame de 's�gul1da· época. '

f
•

'

Prof. Arnoldo Suarez Cuneo
Secretádo

J
!

, "
,�

URGENTE, POR MOTIVO DE VI';'\(iEl\:I
COM 4 .QyARTOS,),�ALA.LÍVING COM ,BÁR, s�
DE JANTAR, COZINH�COPA,' DOIS BANHEIROS.
DEPENDÊNCIA

_

DE 'EMPREGADA, GARAGE, ..Aru.t...
" RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SIro!DA À RU�\

MAX SCHRAMM.
. "

TRATAR� R,UA CEL. PEDRO DEMO�O. 1.548
FONE 63-52 -, ESTREITO

.

vENDE;SE
1 terreno meà:indo 3'6.000m2, situado elU Canasvl-

ell'a� com 200 metros de }r�nte para Ç> l11ar.
'

" 1 terr.eno medindo r4�.O_o.Qm2. situado no compl,e-:
ménto da rua Joaquim Nabuco, Estreito, , com' 11erra­
pl�4'1agem pronta.

'Tratar a rua CeI. Pedro 'Demoro, 1794, Estreito
!Ürgantec co�erci'àl e Contabil Ltda.

, VEND� ..SE ,

Uma' casla'material recem- construida desocupada,
NCR$. 18.00l�;OO com) terreno, em Capoeiras. Tratar:
,Rua SaI1�o� Sal.\'llva lI,o 1569'� Estreito,

\

I I

,

\ ,

, .'Y'"
, .'

Pdttida de
_.
",

,

'

-

" '_Rio do Sul 'Ã :
" Florianppólis ,àb °5,0.0, e' 14,00 f

horas '

I

h'uporarigá., às '5,0.0,' 14;00 e 17,0.0 horas '" "� ,

'Âl�redg �agner à'S,5,�Ó�,14,00,'e Ij,Qo. horas"
" Urúbicy e São Joaquim' às 5,OlJ horas � \'

Obs. -Op:.liorlíribs.,em prêt� hão fúncfónam �o.s'dcmingos
�l 1/.( �

<
r � .' ..' •

,
.'

!

" 1 w' � .

, CHEGADA EM FLÓRIANÓPOí.IS
,'I '14,3'0 horas

\ -', .. r

21,30. 'horas
,\,�5,,30

� hQ,raS' ,

CHEGADAS, EM',LAqES
14,30 horas",
21;30. horas
.5,30 horas

Àvenida Hercílio "Luz -

VEND,E·SE
Vende-se uma �asa qe madeira conÍ"a quartos, 2

banheiros, 2 salas e" armário embutido, ten:eno medin­
do '10x25, sita à Servidão. 'ClilP. Euclides de Castro, 'ao
lado do, Galera Qlube '-;-:- ,Coque'iros. Trat�i."à Rua C;qp.
selheiro Mafra, 103. '

� , .t'f"'t'

, ,i. AúfUGA.SE, \ '. �.,
'- I,

_

Apartamento com quatro quartos, 'gul'age, Clem,a.u:
dependências. ,Ver e trata:c a rua, Duarte SchutelL 38,
'1 .1 •• • ".

, VENDE-SE \ ....

Al'llla de' caça subtnarina e duas cal'retilhub 'de ÍJ'esca,
Tratar a rua Duarte Schutell, ,38. ,I"

J
,

, ...._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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idade
)

\

\
-

Em nome do Governador, o 'Sr. Di]) Chercm entregou ontem o auxílio às
entidades 'clirnavalescas

i; ,

ovêrno do, Estado dá
.' . � '"

'\
'

, ,
: '

1tuxílio 'aO>,CitrI18V,il .

, ,

" '

,Ao entregar na tarde de ontem

q auxílio dado pelo Govêrno do

Estado às entidades carnavalescas
w.

'

desta Cal::ntal' o, Secretário Dib

envídem. todos 03 esforços pos­
síveis

'

para' garantir o, brilho da

grande festa popular", contríbum­

do, desta forma, 'para o desenvel­
vímento ,do turismo na Ilha da

S�, ,l'ca Catarina, :�'-:;is o carna,ial é,
Hr:�:1 duvida, umg das gfandes atm•.

ç&'es turísticas d2sta terra".

Chorem, ,
da ,Ca:sa Civil, declarou

que fêz "cluestão de realizar a" so­
renidade no Palácio dos Despachos
-ta fim' de que a palavra 0,0 Go·

,fêrno servisse de I'estímulo a to�

'4Qs qUC1:to .têm trabalhado em fa-,

.Jôr do carnaval de Florianópolis".
O auxílio conc�dido, pélo Govêr­

�o elo 'EGtado foi da ordem de !.,.

N�r:;; W,GDO,OO cabendo, ele' acôrdo '

�êm cs'qu:ma traça_do pela, qom�s­
são Org'anizadora,' do Carnaval, :

NCr$ 2 l1)i], para' cada c'scola de
,

"

samba o 112m as sociedades Gra-

nadeiros da Ilha, e Tenentes do
\l�

,Diaho; 'NCr$ 1.700,09 para a Socie-

'elade Vai ou Racha e NCr$ ., .. ,.

6.25Q,OO como parte do pagametJ-'
to ,d:3Vido ao emcarree;ado de' d'=­

corar a Cidade, Sr . .Jorge de cas­
tro Texeira.

\

/

" Pl.EFEITURA

O Sr, Dib, qlGrem' c;{pr�ssou sua

confiança de que "a exemplo dos

anos anteriores, os homens que fa­

zem ,; carnaval de Florianópolrs '

\

As EnbC:ades carnan.lescas estão

intoasificr'ado es prepo.rativos pa­
,,'

ra a fçs�.: que será in�Cia.dEj. 'dia, L)

'de [Jvo�'Ji::o,

A Sociedade Tenentes' do Diabo

denominados cancha' nnarillha
Jú.lio Cesar' um só qe alcgori::l. e

"

Ol'tl'O só de m-:..:: :lção. Apesa': dÕ'f,
cLbrços, a diretJrb da soci2da­
de não�-conseguiu concluir 'as

Obi'CLS do nôvo galpão, obrigando o

tL �:':1Iho. ·de 11. I :Jrnens no velho
vai des�ilar com quatró carros,

dois d8 n:utação ',e dois alegóricos.
Dozo pJGsoas trabalham diària­
mmte nos galpões dos :"TenÉlntes",
podenCló o trabalho ser vi�itacío
pelos turistas., '

'

Já 05 Gr::madeiros da Ilha deve­

tão c;e::;filar com' quatro carros,

sendo deis.dc alegcria-ml!tação,

C2.�L:"5.0 da avcr:::1a.·

':�
A Sociedade Vai. ou Rach� igual-

mente está tra:Jalhando à.iària-'
mer.te nos car:03 que, vai n�:)ro'

8c::ta!�} devenô-o c�ir êSt3. o.no CO�
trÊs, '

\ de $erv�ço

I�LORIAKÕPOLIS e ZONA CARBON1'FEB,A. Com condu' �Q, refarên�::\s
<

- •

e de Ll'e:erênCÍa cem conllecin:2nto de'J ramo::;:
). Ferramentas

i

Equipamentos �ara postO§j
COlrreias e Mangueiras

I�
Abrasivos

MáquinJs operatrize3
Equipamentos de pintura

, Carias para ICO COMERCIAL SIA - Caixa Postal 356 - CURITIR�

\ J

ralando na farde de onlem a O ESTADO, o General Vieira
da Rosa; Secretario �a Segurança Publica disse que-o
Delran pode ln�énsificar as,multas - �apil�l ganha seu

canal de Televisão em maio ...;... Carnaval lem .auxílíe do
Governo do Eslado - Esludanles do inlerior visitam Ca·'

pUni - O Semln'ri,o Ide Avaliação promovido pelo, Esplan ,

vai encerrar hoie"
•

f I � 1 ,

í ,

"

)
,

O Secretário da Segurança PÚ­

blica, ,G�meral Vieira da Rosa, re­
futou as criticas que' vêm sendo

feitas ao Departamento Est<:tdúál
) "de' Trânsito - Detran .,::_: atírman­

do que as multas prosseguirão, não
"sendo esmorecido o trabalho E; se.

{9r necessário aplicar-se-á em maior

escala, a fim de evitar os abusos

,que estão sendo cometidos por

"parte dos motoristas.
- Ás multas - declarou - se-'

rão aplicadas com rigor, cabendo

ao motorista o -díreito de procurar

junto 'ao Detran o direito de sua

defes�.

avaliação
-

' .-;
..

'

errado hoje
, ,

D'Eça, -Vitor Peluso Júnior e \ N,-!­

reu. do Vale Pereira que falaram,
respectivamente, sôbre o ,Esplan
e os P�ogramas de Desenvolvimen�
to da Grande Flóri,anópolis; Carac­

terização da Micro,Região, e Ris·
,tórico da Micro-Região,

Às 14']1oras foi apresentado'o zs­

tudo preliminar, dando-se ênfase

aos setôres econômic�, social, físi­
co e institucional,' sendo posterior­
mente feitas as conClusões gerais.
O Seminário de Avaliação do Es­

tudo Preliminar da Micro Região
da Gra'nde FlorianÓpolis foi inicia­
do segunda-feira à noite' cqm uma

cGnferêl'�cia ,da Diretor Gera,l do

Departamento Nacional de Obras e '

Saneamento', ,Sr. Carlos Krebs, que"
abordou o' tema �'Execução ,sob, re­

gime Industrial das Obras de Sa­

neamento. e sua, Influência Sócio-
I '

�conômica na Região":

Escolares 'do interior

Detr n po,de inl silicar as mult
, I

EDUCAÇÁO
Declarou o General Vieira da

Rosa que tanto os pedestres como

" .os motoristas de Florianópolis
-�precisam ter maior noção de

>

,

',''',s2mina�-io,::de
,�'., ".

f ,

'-,

.,
vaLser":8

-

, Es�á ,�j�:rc��h (���.fa�;�flÓ; b'b1:ásl
de: hoje,,: nó' 'aüelitÓrio da Fàculda

de ..de, ciêticià:s, Econômicas, a ses,
são sol�ne de' ence�ramento no Se .

minário da Avaliação do' E;:;tudo
'Preliminar da Micro Região da

Grande :Florianópolis, �romovido
pela "Coordenadoria Sociál do

Esplan, 'com a colaboração do Ins­

:tituto de Pesquisas e Estudos eco­

nômicos da Ufsc.

,Durante tôda- a manhã' e tarde

de hoje os grupos de trabalho es­

tarão reunidos, debatendo os dÍver­
sos temas apresentados, que serão
levados ,à. noite a plenário para as

F9nte., da Prefeitura informou

q:iê n<?s, próximc3 dias 'o Sr, Ad­

cio Santiago '" d!',;,Jl':'i efetuar opa­
gr:.:l1ento

.
'�a sq;l.mda, parce: <1, 'do

a1,1xílío' ,qu'e a M,:unicipa,pc1acte êi:m­
cede' às - entida'd€s carnavhlesça�,
toí.alizando apro:s:imadam2nte • :":.' , - Celesc -, confirmou sua cola-

NÇr$ 55,0_00,00. borâçã,o..... ao VII Acampamento Re-

Informou ainda que a Comis- gional dos' Escoteiros de'Santa Ca-

s13,o, Orgimí,zadora do. Carnaval es- tarina, marcado p8,ra o período de

tará reunida às 16 horas de ama- 24 ,a 31 de janeiro, na Lagôa da

niú na. 'sede da Cüdec C0111 os pre, Conceição, Essa colaboraçií,o s!?rá
,sfdcntes das entidades çarnava.

no sentido de, instalar a têde elé-

lesc[is, 'cncarregaC'o do Baile Mu.... trica pi.:blica e a"rêde domést�c�,
niclpal, presidc:,te da CQ:iTjSS�O'" � "'tIas depenGlências do Lagôa Iat;3
C:,tarimn'se de Folc�o.:r:c e "Rei Clube, local do acampamento.
MotEo">.[J, fim d:;- traçar' o p"'ogra.

A informação foi prestada na,

m::! oficial dos festejas camavales-
' ,tardE) ele ontem por fonte da Co-

cos. I missão Central Organizadora do
VII AcampamentlD Regional dos
Escoteiros de Santa Catarina,
acrescentando que a área do en­
contro contará C0111 um :eost..o
Bancário da Caixa Econômica E,s­
tadua'l de Santa Catarina; Liga Es­

coteira; Intendência; Pôsto de Co­

municações, Enfermaria ,Refeitó·
rio e Cozinha. O aeampamepto
contar:'i ainda com, a Tenda Zulu
anele serão realizados todos o')

atos�públicos dos participaates.
Também �(o ,Departamento da

Cultura elo Estado confirmou sua

participação 'no acampamento
com, o patrocínio' de "shows" fol­
clóricos o culturais e que conta­
rá com o apôio da Comissão Ca­
tarinense de Folclore. Entre as

atr�ções a, se'rem apresentaela:;,
destacam-s8 ,o Boi de Mamão, o

Pau de Fitàs e Associação Coral dD

Florianópolis. Também os Prote­

gidos da Princesa deverão mos·

trar suas habilidades ele sambis' \

tas.
,f

educação de trânsito, pois nem tô­

da a culpa 'da atual situação, cabe
aos guardas, que têm recebido ct!r­
sos no Detran visando a, inclusive,
receber noções de bom tratamento.

com os motoristas' e pedestres".
Disse que somente com a exe­

cução dos planos .da .nova ponte
,é que serão solucionados os pro­
blemas de dssarôgo do tráfego,
"pois a atual situação já perdura
há .muítos anos, não cabendo ao

Detran culpa no problema".
ABUSOS
Afirmou ainda o Secretário da

\

Segurança Pública que existem'

Desmentiu as críticas de que abusos no que diz respeito ao ex-

.guardas do' Detran tenham parti- cesso do velocidade a noite nas ruas'

cípação .nas multas aplicadas, "pois ':: ' desta Capital, não sendo cumpri-
há mais de um ano tal participa- das também as proibições de esta-

ção não mais é válida para os tun- cíonarnento em alguns locaís' da

cíonários da Secretaria de Segu- Cidade,
;'rança' Pública". Esclareceu que a .i: Uma maior fiscalização para

,�" ,::,"arrecadação das m"t,lltas é encami- coibir tais abusos não pode 'ser fei-
e' ,I)

nhada à Fazenda para ser' aplicri,;" � ta atualmente - afirmou - eiTl

\.", ,,:' da em outros setores. virtude da falta de guardas, Mas'

as providências nesse sentido já
estão sendo tomadas, devendo nos

próximos dias ser promovida uma'
, reunião com o Comandante da Po­

lícia lVUlitar, visando aumentar
-

o

número de pessoal do trânsito.

Medicina s&i
empenha
na. fenalur

�
) ..� �;I !!'.r'�'; '�.

'. �
...
J

�',_.J!'-J'.$l
As Associações Turmas .Médicas

de 71 e 74, da Faculdade de Medi­

cina da Ufsc, promotores da I Fes­

ta Nacional do ''':urismo - I Feria­

tur - marcada para o período de

:31 de janeiro a 14 de fe;ereiro, na
Lagôa da Conceição, estão se mo­

vimentando, em quatro equipes -­

Obras, Vendas, Promoções e Dí­

vulgação - no sentido ele organi­
zar o' empreendimento e divulgar
o turismo da Ilha de Santa Cata-
rína, ,

Diversas atrações 'já 'foram con­

firmadas pela Comissão de Pro->

moções, entre, as quais um tor­

moia' ele' Vela, que contará com a

.partícipação do campeãq olímpico
-, da modalidade, o gaúcho Nelson

Picolli: torneio de remo com' a

participação de clubes Iocaís: elei­
ção da Raínha do Atlântico: "shw"
de esqui aquático; corridas de lan-
chas a motor;' gincana automobi­

lística; corridas de carro à ma:!'�i'
cha.ré;; rally. 'turístico com. .a pár-

<

"ticipação' de' .Míss 'I'unísmo Nacio-

nal; Festival de cMúsica Popular;
Parque de DIversões' e, a \instali1.
ção de Salão ele Festas, com som e

'iluminação do Conjunto Os iIi-
críveis.

Acampa .enlbi
. de escoteiros,
ganha ajuda
O Setor' Florianópolis elas Cen­

trais Elétricas de Santa Catarina �:'

e

Finalizou a fonte da comissüo
organizadora informando que
aproximadamente, 500 escoteirc..;
deverão partiCipar do VII Acam,­

pamento Regional dos Escoteircs
de Santa Catarina> procedentes
dos 48 grupos catarinenses e dos
Estados do Paraná, Rio GranLlc �I.J

Sul, Saodftl1!lo e�'IGu'tl'iahail!a.

conclusões.

Na manhã de ontem o Prefeito
Acácio Santiago fêz uma exposi­
ção sôbre a Associação,dos' Muni­
cípios 'da Grande Florianópolis, da,

, " '

qual é presidente, seguindo-se pa-
lestras dos Srs. Luiz Felipe Gamà

/

têm encontro na Capital
Está sendo real{zado nesta Ca-

,

pital o l° Encontro de Escolarea"
contando com a participação de
estudantes desta Capital, Lages ,e

Tubarão. O certame é promovido
pelo Ro,tary Club do Estreito, CO:l­

tando com a colaboração da Se-
"cretaria de Educação e Cultum,
Polícia Militár do Estado, 5°' Dls­

,

trito Nav�l, Destacamento ele Base

'Aérea, 14°' Bata)hão de Caçadore;;,
"Prefeitura Municipal, Elscola Téc·
"nica, Federal çie Santa Catarin::t,
entidades' educacionais e iOmprê-
sas privadas.

'

O Encontro tem por objetivo
'principal possibilitar aos escolarss
a oportunidade de conhecerem FIa­

I 'Tial'lópolís, 'bem icomo traval"im1.

re'lações com' coleLas de
v ourr85

cidades. Os partir�;parlti fi b3i. �o L,L';-"
\ jados nó Grupo Esc:olar "Pre itlL-�"te

Roosevelt"" \:1l1, CJqLe�rJL') G i'i::J,Zi:ll1
refeicões ,lU ChS<t dn ilrnizqdp, )1'1<1.1"-

- ,--.-
- ".�.- �

tida pelas c;:;pôsas dos rotarianos

do Estreito.
, Durante o dia de ollltem QS esco­

lares visitaram o' Palácio do G,)­

vêrno, s�ndo recebidos pelo Secre­

tário da Casa Civil, bem como 'o
Secretário da Educação e o CG­

mandante ela Polícia Militar do,

Estado.

O Encontro se prolongará até o

dia 12, estando previstas visitas'
ao Comandante \,do �o Distrito Na­

,vaI,' ao Prefeito Municipal e aos

Comandantes do 14.0 B.C, c Base

Aérea bem como visitas à Escoia
'de l\,prendizes Marinheiros, Esta­

leiro Naval, Cidaele Universitária,
Pladem e ao Museu do Homem, de
Sambaqui. Também estão progr:.:,­
mad.os passeIos aos reoantos ta-

l
ríst,icos ela -Ilha P 11m pass('lo por

I uma das Baias, 0111 lancha cedida

pela Cupltm1iéL UOS PorLo�,

TV tultüra
vai entrar
ne ar e. 'Iaio
, ',,, .

o' Diretor da / TV Cultura, Ca-

nal G, ele Flortanópolis, informou

que j1 requereu à "Junta Comer,

cíal o registro da organízação co-

mo SócÍf,dade' Anônima, substí­
tuindc -o registro antigo de campa-
,nhia limitada. Revelou o Sr. Dar­

ci -Lópes que a TY Cultura deverá

assinar, '=m breve um contrato

com a fin na Maxweel, sediada em

São 'Paulo, para o fO�1'1ecimento -

até fins .de abril - elo equipamen­
to necessário ao funcionamento da

estação. Compõem o equipamento J

um transmissor, equipas' de ' estú­
dia' e dé vídeo-tape, todos neces­

sáríos para que já em maio a es­

tação seja colo'6�;df). no- ar,' em ca-

ráter experim�né�F. ' ,

l\, Diretoria laa TV Cultura e os
'�o

'

representantes' :,da .Flrma Maxweel
discutirão nos':-hrbxinio;:; dia� as

modalidades ,det;J}agamento dos

equipamentos , '��I 'encomendados,
analísando o�I:tê:Hnos .do financia­
mento e o, ���f: necessarío à com'

,/ -l)1'a. _'," _,

"

Menores: sa
surpreendid

1

na "Erva"
Em ação conjunta realizada nos

primeiros minutos da:' noite ,de on­

tem, os agentes, da' Delegaqi,a de

Furtos, Roubos e Defraudações,
,

\
prenderam quatro

'

r a paz e s

dos Cjuàis dois menores e quatro
- môças, tô::1as menores, que se en>--'"
contravam no interior da casa

n') 54, da Rua Professôra Júlia M�·
ria' Franco, no Bairro José Men·

" de;:;,'· fuimmdo cigarros de maco­

nha. Quando os Policiais, chega­
"tam roo' local, o �rupo mostrava�
,

Se 'alegre pelo afeito que a "erva"
'eSt'aVa: 'produzindo, ,

,

'Os' maconheiros deti,dos foram
,�

,

'reconhecidos' como Sérgio Antônio' "-1

'Olive�Í'a; 18 anos, solteiro e Êdio
Martins, 23 anos, funcionário da
Caixa Econômica' Federal de Sall-
ta Catarina e os menores G,F. e

V,G., além das, meninas E,N"
IvI,I.N" J,T.' e L,E,L.

AS prisões foram� efetuadas pe­
'lós agentes Chanes, João, Lázaro
e Alves, que recolheram o grupo
ao xadrez da Delegacia de Furtos,
Roubos, 'e Defraud'ações, tendo s�­

do, posteriormente, encaminhados
à Delegacia de Represilão ao' Ví,cio
onde foi aberto, o inquérito' com­

petente e os menores ficaram à

disposição da Delegacia de Cos·
tumes e Menores.

'

REI 'DO VARAL

Foi f'rêso ontem por agel1tes da

Delegacia de Furtos, Roubos c D3-

fraudações, quando realizava um

de seu's costumeiros furtos, o indi­
víduo Carlos R. da 'Silva, 20 anos,
solteiro, residente à Rua Almiran,
te Lamego, que é conhecido como

o "Rei elo Varal", pois sua espe­
cíalidàde é furtai: roupas estendi­
das nos vara; ,,',
Com a, prisaG de Carlos R. d"

Sílva, que é talHoJém conheci,da pe­
la alcunha d, 'CacajD", a DPRD
esClareceu 4� ,:urtos realizados p.')-
10 "Rei do Vúral" :em companht8
do menor O,C,M", além de um :111'

dacicso rOjlbo feito na- resldênc,�..-l.
de um Dclf'gado np Polícia dr! C',

pital, de onde levaram regular im­
portância em dinheiro,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ireinador João Saldanha já conseguiu marcar qualre
jogosalreinoz da seleção do Brasil, 'quando os brasíleires
tmreRll para o México - Fertastenninam 'hojeJ e jogadores
v�Riim ao Irabalho - Os clubes do Eslad� insatisfeitos
com a formula de disputas do campeonalo vão discutir na

reunião dtt dia 24 uma maneira diferente, pob� 'chegl!' de

o ESTE no, Florianópolis, quarta-feira 7 de janeiro de EJ7U - p.ig.. 10

Seleção já tem quatro
. .

-.

amisttlJSOS no ,é ico
. \ '.

João Saldanha, técr ico da sele­

ção brasileira de futebol. que dis­

putará entre maio e junho pró­
ximos, as finais da '-::: ):�n "Jnles
Rfnet" declarou c[l.i( t:".o acerta­

dos. para sua equip � quatro jo­
gos-treino contra co '"iJü)s plexi­
canos da primeira c scj unda divi-
-sões. Essas �a!.tidas :-/;:·(.)0 (dispu­
tadas entre abril e maio, Jú que se

espera á ,chegad::! da ���:�ç'io bra­
sileira ao México r.o dia 31 de

março,
Saldanha, apare" temente alheio

a uma variada gama de problernas :

. relacionados com o próximo
.

tor-
"

neio .mundial de futebol, declarou,
durante visita de cortesia -à sucur­

sal QO "Estadc'". "Decidi organi­
zar quatro partidas para a. seleção

.

�o. Br&�il. e encontrei u�n magn�­
fico-espínto de cooperaçao nas di­
ferentes equipes mexicanas. Já te-

nho quase tudo acertado e tudo

dependerá do sorteíó"que será de­
tu;Jo no dia lOdo corrente Não
ternos nenhum interêsse econôrm­

co, assim essas partidas poderão
ser jogadas com portões fechados
ou abertos.. com fins beneficentes
ou de qualquer outra forma; co­

mo decidam os dirigentes mexica­
nos",

"Se vamos chegar ao México
com -dois meses de antecedência
com' c objetivo fundamental de

lograr a mais perfeita aclimatação,
considero que é necessário 'jogar
essas partidas, Pretendo pedir em­

prestados três ou quatro jogado­
res brasileiros, dos que jogam em

equipes mexicanas, pára que nos

ajudem nessa tarefa de preparação .

As conversações prosseguirão nos

'próximos dias".

- \

Seleção �� JRonumia j@garã em se

o selecio)1ado romeno de fute­

bol, classificado. pl:lra a fase final
do l�undial do' Méxli1o, saÍl'á dç
Bucareste a 20 de janeiro corrente

parq fazer uma

.

excur$-âo pela
América do Sul,

O programa"até agora estabele­
cido é o seguinte: 25 de janeiro:
em Belo HoFizonte, cOÚra o Atlé­
tico' Mineiro, 28, de jàn.eiro: em

Curitiba, contra a esq;Jipe do CQ­
l'itiba '. 30 de

.. janeiro: em Santa

Catarina, contra ulDa eq�lipê local.
3 de fevereiro: em pôrll). Alegre,
contra o Grémio Portü-Alegrense,
9 de fevereiro: em LÍiH�, contra a

seleç'ão do Peru.
NO"MARACANÃ

De 14 a 21 de fevereiro, os ro­

menos disp,utarão. no Rio d'2 Jatiei"
ro Úl11 torneio de fute)cl no qual
participarão as equipe:; brasileiras

do Vasco "da Gama e do Flamen­

go, o selecionado' da Alemanha
Oriental e U111 quadro húngaro ou

tchecusJov:1CO, J..

Ao t:,:nminar sua excursâo pelá
Amér ica elo Sul, o se�ecionado
romeno viajará para 'os Estados
Unidos ou 'para a Etiópia, a fim'
de qu� os jogadores possam ir S�

aCOStUmando à altilude do Mé­
xico.

O seleciunador ela equipe na ..

cional, Ai'lgelo Nieulescu, clesig ..

úou os ví'nte' jogadores que inicia ..

r50 seu treúl�lmcnto ch3rio a par­
tir de hoje dia 5 de janeiro, sob
a direção de Baruch Elias.

,
O tÍ'einador Elias, ex-jogador

de futebol, est§ encarregado da

preparação Esica e psicológica c];')s
futebolistas,

, .

.

Ho[�h$ d� C@i1â do '�1�nuU@
"

SORTEIO: - Diá, lOdo cor-
.

rente sáão cO.ahecidc;:" finalmente/'
os grupos dos 16 finalistas que dis­

putarão a Copa dD Mundo. O so1'-"
teia será realizado as 1 O horas (13
horas de Brasília), no i;_{ot�l Maria
Isabel, com a prese._ç? de delega­
dos de todos os países participan-
tes e do público e impreas3, Qua­
tro cháves ser'ão sorteadas, saben-

"Otto:o

do-se que o México fícará na' ci­
dade -dê México Gity.

rlC)RARIO: - Ficou fixada o

horário das J 2 horas (15 horas de
BrasíÍia)' �;ara o início das púti­
das da Copa do Mundo realizadas

...

aos ,domingos, Nos, dias de sema­

na .os jogos terão início. as Hí ho ..

ras, (19 11or:1s de Brasília)
,

CIDADES: --,- Os jogos serão
'realizados nas cidades de Méxic:o
City, Puebla' e Toluca, Guadalaja-

,
.

ra e Leon, num total de 32 parti­
das, prevendo-se que os organiza­
dores estejam com certo cuidado

para a distribuição das equipes
nessas cidade�, visando "assegurar
sucesso financeiro. Há evidente in
brêss:= L() equilíbr�o de cada, cha-

.' ve, procurand3 os promotores não
reutl ir num mesmo grupo os píú­
ses considerados mais' fra'cos, co�
no Israel, Marrocos e

-

EJ Salva­
c�ar.

BOLAS: - A FIFA Tesolveu
em definitivo adotar uma bola o­

ficial, recai:ido a escolha na bola
alemã - ADIDAS - usada ctn
toda a Europa. Serão de segme�1-:" -

_'\. .... J

tos brancos c pretos) todas bran-
cas c am�lJ'elas, 0uem escolherá ;J

bo.;a, dêsses três tipos, será ·0 .ár­
bitro da partida e nno os capitães
elas equi,pes,

!-iF-,--__iiiiiiii_ü.
· iiii!",ia"iiiiiiii_Dí==!2i-."". -. "?,,ii-�".1Cid_�iiiii;;:;;:m""·_õõiiciOí_..,.�·���'""õi""""e.,�.���""'�����'�"".
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Loja Nancy
EspeciaUzada em confecções.
F�ça·nos uma visita e verifique nossos preços.
Rua Conselheiro Mafra� 58.I)

l L
.'"_!'*_! ...�_-.-�'ª'"'�Y!_õii§�����no.;����������-�J

Missa· de 1. ano
Vit':va Nilva Cardoso ele Oliveira e F'il)1os convidam parentes' e ·pessOas

amigas de

OSMAR SOARES DE OLIVEIRA

para' a ,missa de um ano que será realizada dia 8, quinta-feira, às 19,30
horas, na Capela "'O Asilo dos Velhinhos., /,- •

Antecipam ag_ àdeeirnentos.
.

� , "', o;_ �:. :' ::.i.;h o-;.�·;

Florianópolis, '7 de janeiro de 1970,

f '

(

Jogadores
voltam das
férias'- hóje
Terminarão hoje as' férias anuais j(

dos jogadores de futebol, ocasião em

que retornarão os treinos de nos-

sas principais equipes, Como sem­

pre -acoT:tece no inicio de cada

temporada, será grande a movi-
mentação nos' clubes, principal-
men te testando novos elementos
recrutados na várzea. c oriundos

\
.

de outras equipes,
Guarani, Postal, Tamandaré,

São Paulo e .Paula Ramos acelera­
rão os treinamentos já que o cer­
tame da cidade terá início breve­

.mente, enquanto Avai e Figueircn
se buscarão reforcos em outros

centros visando . n{elhorar .

seus

plantéis para a cdmpanha elo Es-'

tadual, que também será iniciado
mais cêdo no corrente ano. /

Tostão foi O
craque do ano

/ Ire! I

III

e ln�s
Tostão foi eleito o jogador do'

ano de J\rlilias_ Gerais pelos jorna­
listas desta cidade, embora êle não 1
te,lha' �pêrrtiçlpado . da rmaior parte
dos jogos pelo Gon�es Pedrosa,
devido à operação no ôlho esquer-
,do,

Para escolber' o jogador cio ano
e daI' ü iu'!ar de destaque a Tostão,
os iurnalÚ;tas mineiros deixaram
d.:: ,'lado o Gome� Pedro�a, pr�­
miando-o pela suo participação no

Campeonato Mineiro e· 110S jogos
e13S �lirninatórios, na seleção' UI,=,'­
siléira,
A seleção formada pelos jorna­

listas mineiros é a seguinte:
Raul, I-Iumberh?,' Grapete, Darci
IvIeocses-e Necó; Piazza e Dirceu

Lopes; Vágllinho, Zé Cárlos, Da­
rio c;. Tião',

laça
\ de Prata

tem novidades.
. '. .

êste ano

Es·porles'

S' so�m·.�Inii!l da frf pnde f!llean'do
.

,,�Ij�i��lJ8j�j�rll Ui U·. U ou
II

� ea peno,'ato
de cad���aNah.s

. Dentro de poucos dias, teremos

as eleições para a Diretoria ela As­

sociação das Cronistas Esportivos
de Santa Catarina. Infelizmente,
desde 1956, data de sua fundação,
a ACESC ainda não consezuiu re­

a'mente ser àquilo que devia, isto

é, uma fôrça punjante de união de
toda a classe jornalística cio Es­

tado, com fôrça capaz de opinar
decisivamente nos casos mais a­

gudos de nosso esporte, tal qual
sucede em outros Estados, Funda,
da por um grupo de abnegados, �
!_CESC tem se mantido, apenas,;
,COH10 uma entidade de classe e

nada mais, Secretário que sou e

fui,& outros presidentes, 'em ou­

tras épocas, não me é difícil saber.
rea.i nente toda a história da ""

.

r_esse, as suas lutas para sobre­

-vivêr, com uma anuidade que era

de tres mil cruzeiros velhos e ago-
ra é de cinco 111il apenas, receben­
do apenas, uma subvenção federal
anual que não paga síquer o ma­

terial de secretaria empregado.
Conseguiu-se através dêsses 14' a­
nos, apenas, ,com a ·inestimável C1-

juda do falecido presidente Osni
. Mello, uma cabine nó campo pa
FCF, que é üsada pelos cronistas

para o desempenho de 'suas fun-
.

ções, Ê considerada de �Itiliclade
Plib;Iica e tivemos sócios. que hoje
'são ,figuras importantes no gpvêr­
no do Estado, mas que infelizmen,
te já não se recordam mais da ctô­
nica esportiva, dos amigos do es­

porte, e talvez nem···sócios seja!m
al!mns cJêsses ex-desportistas.�

Possue estatuto própí'io regis�
trado, e mantem' constante corlta-
to com a cúpula esportiva brasi­
leira, mas reuniões de associados
meSlTlQ, só existem quando se a­

proxill18m as eleições <,O que é de­
salenfudor, verificarmos como an-

da desunida nossa imprensa espor­
tivé)., Por duas vêzes ofic�ou-se a

todos os jo'rnais e rádios elo Esta­
do,' convocando a todos para se

associarem, mediante a mínima

parcela de cinco cruzeiros, e os o­

fícios nem l;es��osta tiveram. Efc­
tuou a ACESC ofício circular à
tôdas. as Ligas e Clubes de nosso

Estado, solicitando' dados' históri­
cos da vida de cada um, para en­

tregar ao A]mirante 'Carlos da Sil-
va Carneiro que está escrevendo a

Enciclopé.dia de Santa: Catarina, e

pasi:nem, nenhum reltlbe ou Liga
quiz ter o trabalho de levantar da­
dos e transcrever no excelente tra­
balho literário a história de seus

.

clubes, Oficiou-se a clubes e Li­

gas, l'1idios e· Jornais, instituindo_,
se troféus para O'S melhores do. es­
porte no ·decorrer de 1960, com

regulamentação própria e ninguém
alJrescnton suas .opiniõês,· Possui-
\. ,

se um Regimento Interpo, que não
é cumprido à risca porqüe a maio-
ria ,dos 'sócios não poderia cOm-

- prir suas determinações ou porque
não quer ou não sel1Le ânimo de
escrever.

Viveríamos de favôr na antiga.
sala do CRD e hoje ela FASC, se

a atual Diretoria, a frente da qual
está o Presidente Lauro Soncini,
não tivésse a iniciativa de com­

'prar duas salas para se.de própria,
ainda' por terminar; .com as' pres­
ta';0es pagas, gràças ê;l0 empenho
do mdllo junto a FCF e aos "lu­
bes que participam do EstaduaL

que -lias cederam 1% da renda
dos jogos, rendas essas baixa, que
por si só já dão prejuízos aos clu­

bes, mqs que sempre serviram de­
mais a nossa causa.

Pedimos e ganhamos do Presi- "
, dente da CBD, auxílio substancial
em dinheiro que \ajudou também
\ ao pagaqlento das mensalidades.

Naela se ganha é verdade, Illas

o que .tem sjdo feito, muito repre,
seúta pari' .I ACESC pois a atual
Diretoria crabalhou, e é certo, q.ue
concorrerá ao pleito, reinvidican,
do a reeleição, para que possa ter,
minar o seu programa de. traba­
lho.

)

I. mudar
,

A Assembléia 0°,-,,1 11.1 troada .

para o dia 24 nróxirno, além de
tratar do assunto eleiç", S, »oderã
decidir quanto a Iórmul :'111-.

peonato do Estado já ":'
. aio-

ria dos clubes não cst � I }':_,sa

a admitir a continuação d,�S siste­
ma de classificação co. " . rat­
nos,

outros; a entrega de pontos de
.nuitos clubes que não possuíam
alais recursos para viajar nem pa­
'gar seus atlétas, dívidas na FCF
e ao Departamento de Arbitres,
foi contudo aprovada, por todos os '

Clubes. na Assembléia Geral de
! 969 _.
Os clubes do Oeste eí da Serra

. _._..A fórmula atual c q , ;

,giu o efeito desejado, ,'r

alguns clubes elm péss
ções financeiras, ccr

abandono do certar-r: 1'"

o sur- írãó eX].:"Ir uma maior participa­
ção de suas equipes e tratamento
idêntico, sendo, favoráveis contudo
a uma mudança que permita a di­

minuição das despesas,

caD.do
,;, 'di-

�':: de

O América de Joi ,'", jí i.ii­
ciou a contratação de " _,"L S jo­
gadores visando reforça:' <: equipe
para 1970, Vado do P�'m::;iras e

Jurandir do Barroso iá cerrencem
ao clube rul:ho" da" Manchester,
enquanto que Italo Arpi.io na Gua-

nabara e Miro Ándradé no
.

sul
do Estado, procuram observar ou­
tros valores para possíveis contra­

tações, O América espera formar
em 1970,. equipe bem superior a

do certame passado.'

O Sr. Osni Costa, Diretor do

Departamento ele Futebol d::1 FCF
estará fazendo convocação dos
clubes liJiados ' da C"piLa', para
unla reunião a fim de tratar do
certm'ne regiom:-J, Os c_unes liccn-

\

dados .como :Paula Ramos e Pos-'
tal� deverão se decidir, enquanto
é pens,Jmento da FCr, aceita!' â
inc:úsã'o do Usati e Tiradentes da
cidade de Tijucas 'como pariítl­
pantes do .campeonato regionaL

�1l1't.ilt'&'
�audel'

(l;

r-mlbora o assunto seja reserva­

do aos clubes e o INPS, podemos'
adiantar que é grave a situação'
dos ITIesmos ítmto ao J.Nl'S, no to-

o
.- r

cante a dívidas que asce;tdem a

alguns milhõ�s de cnlzeiros, A

quase totalidade dos clubes de fu�
tebo! de Santa Catarina, está re­

cebendo autuáções corn poucos
dias de prazo para liqui::I::.:ção da
dívida. A imprensa pauLsta abor­
dou com detalhes alguns casos, ci�

tando o Palmeiras, Olímpico, Gua­
rani de Blumen'au e ,Guarani de

'Lages, C01110 alguns dos que já re­

ceberam aviso do INPS, sob ame­

aça de pe11hora, A Câmara Mlmi­
nicí:pa,l de Blumenau, enviou te­

legrama ao Presidente da Repú­
blica� solicitando anistia a todos

.

os clubes brasileiros ameaçados de
. fechamento devido as medidas

�

drásticas, adotadas agora pelo
INPS.

(.
I .

�.rr_��'2·��:aiV&iQP}<��Ai��:!=� I '
.

JENDIBOBA AUTOMÓVEIS
.................... , , .I..Kombi 69·0K

Aero 68
68,Aero , , , .

-Aero , ,.

Itamaraty , , ..
_

.

66

66
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'

.
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Corcel

•••••• ',� •••••• I' ••••••••.••••••••••• 67
69
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.

Esplanada , ' .. , , , , . , , ,

.

Esplanada (2a. sé.rie) ., ': ,", .

Esplanada , , , .. , , .. , , , , . , , . , .. , .
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67.
68
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67

.68
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DKW (Belear S) "", " ;.
--.._.

67

67

67
DKW (Belcar) 66

Oldsmobile 62

Wolkswagen (4 :portas) , , , , , " " .

Lanchas para m6tor de Popa ",' ','.
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69

70
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Temos varios outros earros a pronta\ entrega. Financiamos até 24
meses.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rua· Almirante Lamego. 170 - Fone 295�
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Hua Fúlvio Adueci, 597 - Telefone 63-93
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ESPLANADA
ESPLANADA

....................

-

'" 67

69

ESPLANADA : . ...:�LC1 - 4 FAROIS .", " ..

RURAL WILLYS , """" .. , _." .

68

66
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C�MI1\fHÃO FOlW .. , , , . , , , . , , .. , , . . 46

CAMINHÃO lVIERCEDES-BENS ,,' .. ,.,..... 59
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..

Se uma nartida da Taça' de
-Prata' de' ] 97Q, vier a ser suspen� ,{l_
Sil, á vitória será ,consignada a

equi�}e qu::! não tiver concorrido

pam a sua interi-upção, peto\ mar­
cador de 2xO, para, efeito ele con­

t:lgem quando se recorrer a diEe­

re,iça de gol ou gol average.
Essa é a. principal inovação cem­

tiJa 110 ante-projeto ele, regulamen­
IJ distribuído �lS Federações que
têm clubes particulares, figul:ando r

igualmente nesse trabaiho a pro­
posição, da entidade pulista do
não mais ser admitida nenhuma

modificação da tabela, sob qual­
quer pretexto, n(.'111 inversões .de
mando nem tão pDliCO antecipa:­
çjcs ou adiamentos, ...

MESMO �§[STEMA
Se o " regulamento vier .a se):

. aprovaelo, na nova reunião j,á con­

vocacla �ara.o dia 12 de janeirc,
véspera das eleições presidenciais
na CBD, então a Comissão Téc­
nica elaborará a tabela sem\qual­
quô:r interferência das Federações
ou clubes com 17 equipes obede­
cendo ao mesmo sistema ele turno

de classificação e final com' a�e­
nas os dois melhores de cada té-
rie. )

Não chegou a ser submetido a

aprovação êsses
_ esbôço de regula­

mentp por terem comparecido ),
apenas à reunião os dirigentes An­
tônio do Passo e Abílio D'A1mei-
da da CBD e os presidentes Otá-

. vjo Pinto Guiinarãe'S e José Gui­
;, 'lhermr 'das -Fedei'i!ções Carioca e

Mineira,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sanla Catarina
, ,

/
,

J--'

l1e��ríagem parlámenlar
•. ,i ,', .'

[í�dér,da Arena pede isenção do
.

.

/ �, - , .

lC "ara :ulPoftação <,uva
-

,,' �,
,.

' ""i •

"

I'· ,)

Atendendo a' so'uCitação ' f�,r-'
,
,\

.
.

�

mulada �)0r' s:nd<ca:tos rudtais "cl:o
Me10-0�::;�e c'atar;hC�3e, Q' 'l:íder 'da" ,I

,
.

,
'

Mt.BdJ na Assembl,éia. Leg'is1'áHv3i,
d putado Celso Ivan -::i GC!Jsta" e11-

dereçou apêlo ao. Ghefe, do' Exe�u­
tívo esi;àdil-al, em PI'QiJIltl;úci'àmen�
to feito na tarde de 'o111tenll, para'
que a -exportação da ci'v:a na atúal'
saf'ra seja isentada ,do Ir;'pôs-to'
de Circulação de Mercadorias. "Vá,.
rios telegramas havian1 cheg�clo,
à Mesa' do Legislativo catai'in�nse
&Jté a tard'q ,_:.), onte�l, subsetitClS
por sindicatos rurais das c�(hl.des
u� \ildtlr:a; Caçador, e Tangará,
sclicitando a intervenção 'da: Pi'il­
s�mbltia jun�o ao Govêrno 'do, Es­
tado nléste sen;tido, tendo o -líder
do' Gov.;ernn; ,_:. ;putado Fé�'nando
Ba.Jtos, gll.zant��o' ao' S�·. Celso'

.
.

� .

Costa Que todo o empenho. I
se'rá

feilo para a adoção ..da ':::nlecdida,
. f:'Ons:.dt:l'ada 'Justa à primeira, vi:s-,
,t� ,.'

Justificando o 'l1t2dl�O, disse o

lid..r eLa AR,ENA:

- .E' .p:-ecisQ qu-e· ,se di'ga· nes­
t:;r- cportun:'':'�de' que a'úva.já
consti tLli naquela ri"giã0, ':uma dás

.,.. .

g'rarHILs fO-l)-tes de rénda elo a,gri-
cultor, que vai .9'a'ssando ç!a 'lav'tnl­
ra dê sub.sístênl:'a à lavoura �J?­
presaríaL. No' entanto se faz ne­

éessál'io a' ado'Cao de medidas !iI;ue

al1�par·Em. êsse" importante setor.
o HlO Grallde' qo Sul - primei'l'o
pi'odJt0r de. uva no' Brásil

.

_:_' .já.
isentou o wor:! 1tO do leM. o, rrÍés:"
mo fe2; o Eatado' de São> PatÚ-O,
qUê é o segundo produtor," e San­

t.1 óatár,na .até o momento não

\ f"lU10U Lt�nhurila. iniciativa: ,:
J :'embrou aintla, tifúe, no pas':'

sado, c,

um 'fenômeno interessan,te

oéOrreu, com I'élação à exportação
,
ela uva: As coopêrativ.as\�'sindka­
tos organizados·�lagarà).n os sel;ls
'impostos em dià, EnqU'a�to que o

�. rríercado.r ambulaBLe,
.

prniCli)al­
'mehte de M1nás' e São F>aulo; aqui
compravam! a. possa uva' pagando
o' Hliposto ao prêçci de ,pauta,' . ó

que d-ava' ú'ma dHerença� volumo-,
S�i. ,no CÔi1'ip,tL,to �, me,rdàoria�'. I

'__:__E' é pcr, isso, 'pro$segu,il'l
que as coop:orativas apelam 'a�
Govêrno estadual, para, quê: isen.­
te' comple,t�rl)ente o "pioduto,

.

,a:
,

fim de que, elas possam. tambem'
melhorar a sua p}'odLÍção. E "an­
daria bem o Governo se toniàsse
esta providência, -pois está em

(Xt'cução, em Santa' catarIna o

projeto, de fruticultura, qhle en­

tnsiasmou dê 'mane��a especial
o", nll'aUI�as, catarinense's e que
obteve inclusive pro{unc!a reper-
cussão nesta Casa.

COM'UNl'CAÇÕES
O Sr. Celso Costa fêz também

uma denúncia, na tarde de on­

tem, a respeito do "estado de iso-·

lamento em que se Enconti'a a ci­

dade de Caçador", no que diz res­

pei-to a eomuni-cações telegráfica"
e :telefônicas. Frisou que 6s �e'le­
gramas expedi-dos das diversas re-

'giões do P2,ís, com, destino àque­
lá ,cidade, viajam' através de ma­

la'g postais telef?,ráficas que são

conduz:das pela Ehrada de Ferro

São Paulo-Rio Grande 0' Ilue de-
, I

"

terJil'\ina um atr8.so altamente prt::-

j1)clicial nas' comunicações dêsse

g.enero. /
- O mais estranho, disse, é

, qu-e a classe industrial de Caçador:
através_ce sua Associação,. pre­
te'1ldendo colaborar com o Govêr-,
no da União., estendeu uma linha

.

telegráfica - de' Caçad,op a Pôrto

Untão, mIlJ1a extensã6 de 96 qui­
lÔmetros,

.

que permanece e'ln de­
suso enquanto o Departamento
local 'dos Correios'e TelégrafOS
vale-se de um sistema cfe comunl-
,cações téleg,ráficas :que é o mais
obsoleto po'ssível. EC ail1r.!'3. hoje o

tndústrlal: de Caçador .tern .que. se
deslocar . cerca de' �@O €!,Uilqul€i­

�uos até Curi'tiba" ),}arru poder ra­
'1àr tel'egràflcaÍnente com as pra­

ç,as, <lo Rio de J,a.ru-:iro e de sã,o
- r_ ,

Paulo.

\ f�o ,fazer. êfjs( 'registro, 0 par­
laJilfu€'lil-tar solicitou à Mesa? da. . As­

SfrFll'bléia o envio de expedíerite
\ -

'

.

\ao Ltretor do pCT, .a fim de que

seja encontrada uma maiwira' de
sol'UGionar o' p,roblema:
BNH NA CAPITAL

,.

.

Arguméntanr_!y com o volurilé
dá �rt'ecf).daçao, do Fundo de'Ga­

raI1tia pór .Tempo de Serviço' em
Sa,nta Catarina' - éê'rca'de NCr-$
23, m'Hhões ,atf agôsto último --,- o

d�'pu1Jado Ndo Andrade advogou
·orlteI).íl a criaçíão, de' uma agência
ào Banco Nacional. de Hábitação
oÍl' FÍQrianópolis,. e al(unciou, q\Je
vai'propor", hoje; indicação com a

'finalidade' 'de formalizar a posi­
cao' da Assembléia em tôrno desta

�'ue, já ê reívindl�açã-o. Jas coope­
rativas' € sindiCatos ha'liJitacionais
de trabal.hadores· catarinenses..

\

____,. O 110SS0 Estado sempre' r'ói
um' 'filho' enjeitado do Govêrno da

E-epú'b!íca c!i(3se,' ao defenqer a

ní�di-da. Basta analisar o probI'é-'
ma . rqctoviário, e tantos outros.!
Muftós órgãos federais têm suas

,'sed�s e agêne·ias fora .de Santa Ca--­

tadha, "ell1bbra c�m, competência
-f>àra 'os, felto"l, em, l1QSSO Est�do.'
Assim, Ó. 1?ahco

.

Nacion.al de Í-Ia:-,
. bftáçap tem �. su�elegacia; q1}e
atende a ·Santa Catarina, na cida-

.

de de Pôrto Alegre. Is,so· implica
ém uma série de viagens, que se

sucedem sempre, que os diretores

das "nossas cóoperativas e mesmo

do ór,,:ão habitaciona� do Estado,
a Coh'ab, nebessitam tratar de as­

SUl1�b� junto àqúele es:tabely_ci­
mento.' Parece haver muito' pou::-,
ca !conSideração pàra com� um '-;c "

Estado que é, en{ arrecadação de

grande importâalcia p,erante os

demais.- cot.J.cluiu. . \,
SÍDERURGIA

o 'deputado .sebastião Neto

Campos, tepresenta'nte da' regl1l:0
carb6nífera catarinense, voltou a

reiutar' ,0ntel)-1 'as 'afirmações se�
, gund®' ás qúais,'ó carvãQ brasilei­

rei ser,ia mf).is, caro;' 'condena}1do
c0ImiqlHmtemenw, a tentativa de

se redu�ir a participação do pro�

dútO) naCional na sider;]rgiá. Ex:
plicou, que a" produçãGl do aço é

um processo que por muito tempo
,

ainda, deverá se verificar através

da utilização do coqlle siderúrgi­
co, e o Brasil, Rara que possa atin­

gir a produçâo,' ptogramada pelo
Ministério do Placnejamento, pre­
vista no' programa f1iderúrgico
para os pr6ximos anos, deverá
consumir' um to/tal' r;" 17 milhões

de toneladas de carvao' que, se
.

,
'

importado, representaria ,um dis-

pêndi-O da ordem de 200 milhões'
de dólares.

-
'

"A argumentação de' que o

carvão brasileiro é car6 não é vá­

Eda, POrquanto o binômio' 'minério
de fer�o-carvão no processo side­

rúrgico brasileiro representa um

cesto. muito menor do que o seu,

dusw nos granc.es países produ-'
tores de 3;ço, como os Estados

Unidos e o Japão", acrescentou:
Após 'ler artigo insel:to na re­

vista Banas, segundo o' qual a}
ajuda ext\erna, teria se convertido

numa grande) fraude, prosseguiu o

,Sr. Sebastião I Campos:
'

- Ora, o Brasil é uni dos pàí­
ses 'subdesenv:olvidos que precisa'
de àj'uda extemay-e a<ràbamos de

verificar que esta ajl1da vem sen­

do uma verc'ldeira fraude e que

,os países desenvolvíidos não: têm
'- daElo o auxílio que �je propuseram
�trâvés das Narões Unidas, en­

quanto que o desenvo-1vime_ptq
dos paíSes subdésehvolvidos veri-

fica-se à custa de poupanças e re-'
cursos internes. Seria' portanto in-

:
concebível q�e o Brasil, carente de

.�
,

recursos, viesse a ;importar car-

-são ele forma. a díspender, neste
pe:Í'Í(ijC:") de 1970 a 1977, cêrca de

280 miLhões de .dólares, apenas pa-­
ra ',su1'lrir eêsca de 46% do carvão
l1acio:n'al, já ('j'ue de qualquer ma­
neira estaria gastando, no mesmo
período, um total de 460 milhões
de dólares eom a, imJilortação' .

de,
'60t:;� �o: 'c'óqUe siderúrgico.

Na opinião do parlamentar,. o
/ que \

encarece o aço, brasileiro, e

em. consequência cria probl,emas
, à" siderurgia,�são as, r�espesas com
administração, e os cústos finan­

ceiros e" fiscais e' o que resta a ta-
.'

. ,

(zer, é" el,iminar êsté óbice parã que
o produto nacional possa compe­
tir em melhores co'ndições cóm

'.

o

estrangeiro.
VISITA

, ,

'O presidente da Assembléia

Legislativa, Deputado Elgydio Lu­

nardi, l'eceb(m n� manhã de on­

tem, em seu gabinete, a visita do

Se'eretário Executivo do' Plano de
I. ,

Metas 'do Govêrno,' . engenheiro
Cleones Bastàs" com quem· diàlo- '.

gou' longamente a respeito do an,-
.

'(l':l.lnento das obras· de cónstrução·
do nôvo préqio do Poder Legisla­
tivo, na Prainha. O Chefe do Le­

'gislaÚvo '/pretende, para
.

o mais'

b'reve possível a c(mclúsão do pré.'
di0, a

-

firú" �e garantir 'a instala- ,

'ção d� Cása nos' próximos mêses.
Um plano de re.estruturação, fún.:.
e-ional da Assembléia,/

.

incrílsive
já está sendo, elaboraldo, segundo
se iJ;lformou; 'v:sando adaptar' o

pessoal administrativo' às novas

instalações e aperfeiçoar a máqui-
na 'b1,lfocrátie-a- da Casa. ),

PESAR \

Atrav�s' de,'requerimento apre­
sent:ido ontem em plenário, subs­

crito, po'r outl1ps parlamentares, o

deputad,o Evaldo' 'A,maral solici-
.

toti a iBseI'são na a:ta dos traba­

lhos da ilessão ordinária �d� on-'
.

tem da· 'Assembléia, de um' v'oto
"

,

�J pesar pelo de�1stre avia,t6rio'
I '

ocorrido .na cidade de, Taió, e que.,("
,-ràubbu a vida de quatro cidadãos
catarinenses.

Frisou' que O consternamento
... do Leg-isrativ� estadual não pode­
ria ser menor, pois entre os âci- .

'dentados pela fatalidade figura
um cidar': 10 'que teve,

.

pela sua

Rtuação/ à frente.' do Movimento
Pró-BR-282 Implantada e Asfalta­

.da,' com sed� em Joaçaba, estrei­

ta relação com os par-Iamentares
daquéla· região. O Sr. Alfredo íta­
lo Remo; - disse - lamentàvel­
mente afastado do Inosso conví­

vio, deu muito do seu conh_ecimen­
to e da sua· capacidade r_!") traba- I

lho em favor de uma das 'mais
caras reivindicações do, Oeste ca­

tarinense, além do muito que fêz

no setor' social e empresarial do

Estado.

Ve'TO VEN',c'mO
O Deputado Fiorav�nte Mas­

solini: afirmoU; que o seu ponto de,

vista, favorável à manutenç)io dó

sistemá de convemo entre. o Go­
vêrno do Estar.:!') e. os estabeleci­
mentos escolares, poderia ter sidp
vitorioso na re1,lnião efetuada no

último dia 27, entre os Secretá­

rio. da Educação e diretores de
educandários convencionados, se

tivesse sido feita votação secreta.
O parlamentar fez essa revelarão

, , ,

""
.

ao seu companheiro ,de bancada
Evaldo -, Amaral, . ,,!ue na ocasião
relatava o resllltado do encon­

tro, "ao qual não pude compare­
cer mas· sei que obteve pleno êxi-

,to, s'obretudo devido à ídÉmtÍda-
de de pontos de vistas entre as

autoridades educacionais do Es- J[,'

tado e os diretores de 'estabeleci­
mentos escolares".

\

� lU

���3���';;'!:��"'�1O depnladó Celso Ivan da Cosla,líder da Aren� lia Assem- IIhléía, ,alendendo sólicilaçâo de sindic�los rurais do Mei_o- i IOesie do Eslado, endereçou apelo ao Governador Iv@ -5hl� !.
veira, para qué a: 'exllt,rta,ção -da -safra' atual de uva ,sej�

j

isentada do' ICM � '237'" caÍ1dida�s se inscreverám para o
."

wslibuÍar em Blumenau - Assoêiaçãê d'es 'Municipiop! @@]
.
Médio Vale se re1lne sabado ém' Brusque.

\

OfUsque reúne'
AssDc.iaçãelo
médio vale I

Ó, �
';
....

' - ,,�'-

Brusque 'eCorrespondente)" --:-' ,A

Assocíação d:os. M,unidpiOs .do 'Mé­
dio Vale do Hajai :.:_, AMVÍ'

.

marcou reunião de seus 'represé'n:·
tantes munícípais ;'para o pr6xtr'i-iQ
sábado, em Brusque. O -presíden­
te' da Associação,'Pl!efeito Arttêri.Ú)
Heil, diri-gí'rá d .eozíclave a P��(#'"
das 10 horas d;:v manhã. Já c0lilhr-

'

manam suas .. .presenças na re����o
os prefeitos do� .seguínres municie
pios componentes 'da' Assócià:çãó
dos Muhicípíos do Ml:)dlo .vale:
Ascurra, Benedito Novo, Blürrre­
nau, Bótuverá" 'G�sl'lar, Guai:JÍr�ha,
rndaial, Rió d>Js ({&odrOs, .Rode;ío;
Timbá, Vidai Ramos'; ,alem �e
Brusque. Os Chet:es de Exe�uti. I .

vos Municipais,. diséutüão no. �Í1-
contro os p.[oblêmas mais' pre­
mentes da vida comunitária. � de
seus municípids.

.

.

�sial.Íslicà .

,

,I! ,

'''!:;I
Brusque '(Corre�p'0fÍdente)

O Instituto de Pla:nejameBto" . e

Processamento,
I'

de' . D'�dos, ,'(h:gã'Q'
técnico' d� Fundação

-

U��etsidà'ge
Regional� de BlumenaÍf

.

drVi4-igo�l
diversos Aados estatísticos" iev'!Íil�
tados nó muniCípio I de' Brusq��.
R!=,vela o dOG�mento' qúe o m��-ici­
pio produziu no'ex�rçicio de }9,6'll"
apmximadamente· 41 ·�il saG&s- 'qe

.

sessenta quilos 'de �ÍliÍllíO;" 9.641''-:'
arrôbas de fumo ,em: fÔlhas; 7.6riO

'

toneladas de aip:im; 6@'Q toneiada�
d,e arroz e 650, sacas 'de' 60 '

quilos
d� feij-ã<?

/ '

'IQforma o documento cro,-Iplai1
,que, com exceção. ,da" cultura ,:10
fu�o, supervísioiladas. pelas' eni­
pi'êsas especiáliz�,dás no l'hrflOS; ':u�
demais ,atividades. agrícolas " nai;)
são explorados' raêioB:almente' , r.ã
reg.rão, aeI�escer:tando qu�." :não: l,H
côoperativa de prooJutor. em 'fun�
cion:;lmento r.tá }ocalidaçle,:- sendo
a produção comerci-aÍizáda e arnÍa­
zenaça pm intermédio de organl:

�
•

, "J'

za�ões empresariais" geralmelHe
alheias ao processo pro€l.ut,ivo.

"

Ne setor pecuário, o Instituto
de Planejamento, e Process'àmentô
de, Dados assinalou que a pécuát,ia.,
brusquense é inexpressiva, ·,motiV,í-
/ '/ . .'

da pelo' elemennb, colonial que ,en .

cara a' cri�ção de' gad� como. u�
hábHo., em vez ,de, exercer ai adVi­
)

dqde pecuária'.' A"S'�,im. sendo, a es­
tatística apont0u' em 'toctà o; mu;�i;
cípio, naquel� 'ano, '3.210 ':bovinoà;
'2.260 s!Jínos; 650 equípos; 50'. mu�­
res, 150 ,ovinos, 150, caprinos ,,':�,
10.340 aves, sendo os princip�i�
produtos a banha" o leite, ·os ov;_;'s
e o couro.

Caçador vai
ampliar seu·
Grupo Escolar

"
I

Caçaior (Correspondente)
Ao regressar da C,apital ORele mano

teve diversos contatbs ,\---relaciona­
dos com a administração

\
munici­

pal, o'Prefeito Jucy Varella detet­
minou o início dàs obras de atú-
'ro, visando a construção da nov"â,
ala do Grupo Escolar Municipal
Henrique J.' Berger. A' nova ala,
que será construída co�n r:ecursos
da Municipalidade" abrigará' mais
duas' salas de aula, a fim de,aten­
der a demanda sempre crescente
de crian9as -em idade escolar dd

mwuclplO. Para a realização dr;!,
-obra, o Prefeito Jucy Varella, con�
ta co,!'il o apôio da fi'rma tndústriá
e Comércio Berger & Cia. Ltda,
Que cedeu I uma parte de sua pr'J­
priedade para construç�o da nova

,ala do estabelecimento. A nova ala
da escola, que deverá estar con­

cluída nos próximos mêses é par"
te do plano da atual adrninistra­
çãQ.

----L.... _

"

l
__ I

I

lumenauVestibular em
, "

..

� '. ....

iúJêm 237 inscrições
.�,:.. '-",. 1 ..,,# ••

M

� J,. \
-', -

,... "

" jllJlhtman, ..(Q6rresp()r1!dente) �- datas inscritos.
, A'. ·secfe:túl� da' Fundação Uni�êr-·· As provas serão realizadas no

, ��dad'� �,:gi{;jn:àl .�e Blum�nau regís- "X;ilGÜ.J' "e 20 a 23 do corrente, nas
tt0u,23:7 inscrições para o Concur- f'('�'eJ)lo,,:md2H ca Fundação Univer-

SQ :v>estib,trl!ic:r: Unificado do córren- ., �,-,-(;e _;_-"e;;_;LJmJ de Blumenau e 0,'
,

,

, te' .ano .Ietívo, Apenas duas tnscrí- c: llWttL1GS ceverão comparecer.
ções 'foram efetuadas a mais, em: munidos dos cartões de identifica-

r�laç�o ao VEstibular realizado :::;'0 . ,<,lo J, que estão sendo entregues na

ano, passado. 'i u:..t.t,üia da, fundação- até o pró-
: Ó' n�meFo de vagas está fixado ,�L.lO .sábado,

.

" �:rh '450 e os' 23-1 candidatos estão . _,_)e O'L,\'-'-:.1 �Jw.:te,'o calendário es-

assim dísbríbuídos: Área de Cíên- ·Aliar da :t'undaç}10 Universidadeelas SOGl'aiS' - 153 in'seritos, com l':,;giunal, ele Blumenau já foi dívul-
.

in_diGe Q:€! 64;59%; As opções nessa �;_ uo e consta do seguinte: �de 20

área foram as Seguintes: 63 eandí- a :Jj reaÍizar;ão do Concurso Ve.;-
· cÍa,tos . par� '8; �aculdade de Ciê::t· tibular UniJ'icado; de 1°' a 15 ele

,ci�s J1:lríâicas, 62 para a Faculdade l)3vereiro, l'ecybimento. de matrÍ-
eliÍ A�ministraçao de Emprêsas e cLla"s para os alunos antigos; de'
_. "J

2l3':'Pa:ra, Cié:ncia$ -Econômicas. lu a; 20 ds fevereiro, a realização
,.'84 canc,lidatos optaram pela Área oe nlat:,cula,[" dos candidatos apro-
de.' 'Es'tudos Funilamentais, 0{Í S,'l- v[;;1os no _vestibular; 2 de março
j'aJp

I,

QS.· restant.es 35,41% dos ins- -, início das aulas; transferêncins

c-�itó.�. Ó 'Curso de QuímiCa e Quí� e atestados de vaga no primeil'O
riii'ca Inr;l,-!s(nál tem 18_ candidato,g:; E.lHUestL8

.

poderãó ser scilicit�dos
.ó,.'Cursó de 'História Natural possue, até o dIa 31 de março e re,ieren.

.' __ ,,' , . � I
.

�
.

1-6.:inscI'itos; o Cu.r,so de' Pedagog',a tcs ao segundo semestre serão for·
fem� l5; ü.ICwÍ'so ,de Matemátic:í I12cidos

.

até p dia 31 de ag?sto do
tkl� 14 e �:-FHosofia tem 21 candi- corrente ano.
0\, • •

•

c' ,i

'�lu�e.P!ll.I (CorreSpondente)
Q: ,CQrpa'qqo da la'- Companhia do

·

23° �egihiênto .

dé Infàntaria: Sfo-
! ';d, _, L, ;): P ....... _

- -

diâdlJ "êrir f3lúriié--i1áü;' cõmemóroJ
á. passagem de mais um, aniversü·
·rio· he';1nsiaTação 'daquela unidaô.8,
r�aii�ahdO 'intensu programa na,

cicÍacté .. Pela 'nl;1nhã, foi hastea(;o
b- (pa�ilhão

. riacio'n�l com ,Iormatu·

. i�� dq :'tbntingenté aÍi sediado, oca�
, ,/.." ' '-- '

,::;i'ã'O.! em :,que Q Coronel Jacinto B:'8"

giJ, .kro�edeu :a' le-iturfl da O�;:iem
I .d9;;��ia al�si;�' � dtita.

) ,
·

" ·R.essáltancto . a� àtividades desen­
volvidas pelá 23° RI, ci comandar,­
�t\3' ,"faleiu ,sôbre os 'serviços pl'estri­
dos pÉlla guarnição local, aflrma,;-

���
< quJ 'lilás, que hoje aqui servi-'

mo,s, :terrH:Js a responsabilidade d'3

preservar o bom nome da 1° d,)
23. RI; bom· nome que outrõs eons-

"

,>-

",'-"

truiran-: co�n tT8.,balho e .dedica­
qao, e nos legaram, ,Em tôdas as

I'1Íssõcs impostas aos componen­
._" ';('� -- ",.-,. cl�c'l'e" que'r no ext",-l...� ..... \.••.d.l\-h u __ -' ......<....·., �l,..

rio,r" quer l1;Q t12rritório nacional,
�emp'ré Géitiverom upidos. em tõrno

elo icJ,2al comum, que é o de bem
servil; à Pátna".

rtinali��U;l .o Cún12tn�lante do GóSen·

tlnel2.: �IJ 'y'ale:'
�

afirrnando que

p,quc!a ,Gnidadc espera qUie, "dq
que ().ep�mier do nos,so trabalho

bO::lcsto, despretencioso e fecundo,
façr.mos com quo nossa terra pós­
S3, seguir Geú, r�anünho liy��e par�
O' progrcEDo e nos concita para que
permaneçamos unidos em nnssas

,ob dgações ,e· que póssamos legar
aos nossos sucessores uma unida­

de cf\pü.z--de engrandêcer ainda mais

o nome do Exército. Brasileiro'''.
\

.,
....

: Blum2nail (,Correspçmdente) -{
'­

Elz,á Web'er, de. 19, anos, l!ma das

'vitiiÚ8;s do" aéidenne ropoviárío
q;ü'é,' r�S,ult0u 'l1a morte de quatr,")
j:r€:!ssqas;' n9 trecho 'entre paspar e

I}p:;t,' continua" internada no Ros'

pita] Santa:' Isabel, como � única
sobrc,\r;ivente do· acidente, mas

em estado 'desesperador. Elza Wc:­
bér tev� amb!ls as pernas fratL­
radas e sofreu hemorragia interna,
sendO que desde o momento do
sinistro não recuperou a consciên­

cia, permanecendo em estado ,je

__/
COfrJ3, A Jovem seguira para.:Cam-
l?oriG na camionete Rural ..Willys
dirigida por Claro Lopes de Los

Santc?s, que pereceu com Osmar

Duarte, -Agenor Vitório Russi, ;

Zenir de Amorim, esta última' sua
amiga íntima e por insistência da

qual concordou em partiCipar do
r ' . '..."

passe}o. Na volta, ocon:eu o aei-

dlJllte, no choqt;e com o caminhGo
Mercedes-Bcnz. As chances de El·

za sobreviver são remotas,' segUi"
do os médicos,

Administração pública biZ n[]ianço
'Blprnenau (Correspondente)
Fazendo um balanço das ativida­
des do Prefeito Cárlos Curt Za-.
drozny, durante 0_ exercício pas­
sado, fonte da Munictpalidade de­

clarou que "as realizações púlilli­
C!l� se situam entre os setores da,

atividade administrativa! como as

que mais decisivamente contri­
buém para o dssenvolvimentr 81)­
cio..econômico de um povo, mer!�ê

,
I

dos benefícios que 'proporciona,
átingiÍldo diretamente o homem".
Revelou a fonte que "estabele­

cendo ,um, planej�mento físico,
. econômico, social e adrriin,Ístrativo
para possibilitar o progresso d.e·
:alumenau, a administração Carlos

Curt., Zadrozny implantou e --ainJa
está implantando melhorias, a fim
de aperfeiçoar o próprio meio e

o bem· �star\ da comunidade, 8tTl·

,suas �unçÕes .de habitação; traba­

�bo, eduéaçãd, recreação e comu·

niçações de tôda espécie".
'

\
Duas vias pÚblicas implantadas

pela Municipalidade ) encontram-se
em fase de conclusão. Tratam-se

das_,- ruas Antônio' da Veiga· e N�­
rêu Ramos, consideradas impo:­
ta,ntes para. b tráfego da cidade.
Na primeira, está localizada ela

Fcmdação .Universidade Regional e

serve ele Iigaçã,o entre a sede mn· ,

nicipal
.

e os bainos da cidade. A
Rua AntOnio da Veiga possui uma
13.!gura de 23 metrus de largura,
Go:do sUr. p8.vimentada com 1.249
!metros QUl1d:'sdos de paralelepípe­
dos,

I
Por SF:1 vez, a Ruít Nerêu Ramos

to�'alme'ltü pavimentada com i0-
,1:;',a<, ,s,,_,-,':""�das, apresenta gra'1-
(" trár'2f.,J d'3 veículos, pois é uma

',i'l.' )Jl�bli�3 cflntral, por onde 88-

coa' o trânsito da cidade. A obra
de caJçamep-to consumiu

I
6.027 me­

tro::.; quadradCis de, lajotas.
Fill8Hsn',l a fonte, dizendo que

as bcni8��orias públicas "estab.?
lecem profundos aliceroes quanto
f 1'1'br.r,!zaç-jQ da. cidade, alcançarlJ
o rrôprlo saneamento do meio,
c()n�edcnd() maiol'Os ·vantagens
snciO'8conômÍCas à população blu"
menauense".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chuvaslrazem
'.

'- ,
'

�roblemas
p,ara' a água
As fortes chuvas de verão caí­

das- na região, do Rio Cubatão,
-elevando seu nível a mais de dois
metros do normal, têm prejudica­
do o abastecimento de água da

Capital, causando interrupções na

adutôra dos Pilões. A inforlnaç,�O,
fo'� prestada _ pelo engenheit6! Bc}'
ris 'I'ertschitsch, Diretor Ido J3epªr-

, \ <, i ' ,�.; .. 1 t.;

Lamento Autônomo . oe', :Eng�PJ1j!f"
ria 'Sanitária, acrescentando "q_Wé:'
já foram' realizadas obras "de re­

fôrça da adutôra. naquela região,
a fim de evitar o rompimento de '

juntas' o canos, que motivam/a pa-

.ralízação da nova adutóra, fican­
do todo' o fornecimento de água
da Cldadt' a; cargo da velha, cujo
volume iúo', atende as necessid�­
des da: população.

-c,

Falando sôbre as' 'metas do
DAES ��rá, o corrente ano, o Sr.
Boris -'t'er(tsclf-itsch declarou quP o

clepar�arr;ento instalará em, tõctp. a

Capita] rêdes de água, atingiúdo
._ o, ,Centr�': o Estreito, o Saco dos

, 1! l"-

L�in&es '#i' 'a Trindade, devendo as,
r

opr:a"s;,-,s;;re:n iniciadas em breve,
�Ós:;a\;'comprá do material r1e'(�es,
s!\;tia Wl!lra; as obras. ,Ésse se�\viçdrj).. .

� 1'j

viga reforcar o abastecimento :10

á����ipof.(balrros e as novas fJ3-

q<??�9C8.r;Ç;,q ligadas à adutôra e às

rêd� jâ existentes na Cidade,

,I}�v�loü, 'o Diretor do DAES, que"
d'! C;}gão" est'à �realizandó eSlu,dàs"
garó'/::,Hll1" môvo projeto 'lde allasto-:

, ; � I' _

cimEll1to, 'do qual consta uma sé­

rfe "tct6'l ,eon'strucões de' caixas d'J
J-> I!['"

-

á-gú,3.', ,em vários � po'ntàs (lã Ilha e

do Contincnte, para sa�;-H em' ;d�­
finitlvo o problema da falfà do; If
quido à população.
AbordandO Q probleuoa da m,);­

jaração da taxa de ágil( rdeclarou
o engenheiro, BorIs Tertschifscp
que Cfe�as' foram i�1ajoradas ..' crú
50% no final do ano e no corre::1'

te exercício será realizado U!êi­
reestudo geral alas taxàs de água
cobj:ad8.s 11 população".

'uris O tem
seus ônihus
de excursão

Dois modorpos ônibus, conce­

bidos especialmente nara' viagens
í�têTe'st8�duals e internacionais,
foragl ap:ocserltados ontem àé
10h30m

' -ao pÚblico, na 'pl'esençu
ele autoridades, ,im:'lrensa, e con-, '"

vidados eS.'1cc:i.ais.' tTm dos ônibus
,- ,o mais moderno dêles - lan­
çado pela Turismo Holzmann

Lt(�'1_, teve sua carroceria total­

mente, construída em S. C" pela
Nielson, de Joinville. Dotado de

todo o confôrto ,o ônibus oferéco

'ao passageiro poltfGna_s .reclináJ-
"

'

veis estofadas em espuma de, por-
racha e forradas em "nylori.:.\\:, tô­
das equipad"s com cintos df ,í5e­
gurança; "TDil�ete" � B?-r à' Wçno-'
do, êste eq1,ii!)ado com geladéH<t';o
cafeterip,: sistem8, sonO,;'J cn••L, n·

do com toca.:.ntas, rádio e alto-fa­

lant,; par?, infoTlnações aos pas­
sageiros,; sistema de refrigeração
e aquecimento interp'o; ilumina­

ção inc;ividual; botão individual
de cl1amada da rodo-môça; vi­
dros 1 ftY bano

O ôlübus da Turismo Holz­

man'l .I tda. circulou ontem com

JOl'l,a�ul.as,' percorrendo os locais

ih(ll" ,':)S da Ilha e amanhã es:'
" J' , "eúdo a sUft viagem inau­

"u ';', ,guindo para o Pa.ragu,ai,
O�l 'c, "1,8cmanecerá !,)or alguns

,
-

(L,', Q Il!Gornando, (1).1 nova ex-

(LUJ,J,Ü, __ 0S 'primeiros dias de fe-

,

-·_-...,....--.... ..,.... ...........·_-'I1't"!:".., ...-..,..._..,,·�'f'wz��Jr:'��'("� ...:T)ErNtt:r4

Flõrianópolis, 'Quarta-feira, 7 de janeiro de 1970

,

,-I.

pera ou' 00 ,para e inir sucessão,
"

Em declarações prestadas a

O ESTADO o Senador Atíiio F'0:1-
tan:a �firmou que o, processo sú­
cessórío estadual já está na agen­
da do Diretório Regio'nal da Arena
e que e partido vai' ouvir prímeí­
r() o Deputado Rondon Pacheco -

presidente do Diretório Nacional
- e ,O Governador Ivo Silveira. O
Sr. Atílio Fontana advoga a le­
fse de que

-

uma lista de nomes -

os mais representativos do Esta­

do - deva se-r elaborada para pos­
teriores considerações, m,esmo
perque "atualmente -- disso -

são muitos os catarínênses que
reúnem qualidades para sei habi­
litarem ao pôsto".

o Senador não vê nenhuma ,:T­

conveníênçia no tratamento ime­

diato do assunto, pois considera,\."

que a antecipação' 210 prócesso
'-
SU,

ccssórie, somente trará benefícios

-à concórdia e ao bom ,c:ltemÜ­
menta nas hostes partidárias. As

�lidéranças políticr,:; estaduais

também devem ser auscultadas.',
Disse o Sr. Atílio Fontana quo

aceitará uma indicação da -;Arena

para que seu nome, conste ela liso
-,

ta que será elaborada, mas fé,"

questão de enfatizar que "tudo é

uma questão de partido" e "bem

distante. de .quaâquer constrangi­
mente ou ímposiçâo",
--'- De minha parte - asseveroa

.- ficarei muito' desvanecido CO;!l

a inclusão de meu nome, mas

também saberei aceitar como ::'0-

oerana 'qualquer decisão final do

partido.
, Referindo-se 'sôbre suas ativida­
des no Senado Federal disse o S{".
.Atüío Fontana que a sua princi­
pal preocupação na Câmara .Alta é
o de cooperar com o Presidente

Médici, levando às esferas rede­
raís os mais prementes ,�)roble
mas 'dei Santa C�tarina no campo
sócio-econômico e reivindicando
medidas positivas para solucioná­
l�s. Outra: preocupação do Sena­
dor tem sido a melhoria Idos meios
técnicos de' trabalho, visando P)'0-

pQ"cionar aos agricultores, condi­

çÇíes ele trabalho mais liumanas o

q�e tragam,! consequentemente,
ri12,Jt10r nível de vida às' popula­
çõd 'rurícolãs.

,.,.-,
, '"

édicCe põe, linhas do
: Govê.rnoi ao inistério

\,
o presidente' Garrastazú Mé�

dicí Iêz enteai uma série de reco­
mendações ao seu JVIini slt;'ério

,

dentre elas as que dizem respeito
à necessidade cê se completar a

"­

mudança para Brasilia ate, o dia
28 de teveréíro.

adocão de rn\erlidas pelas cuaís se
, 'r •

vé'n):la a distríburr a renda glo-

� ,

'

����§§�������������������'Iii uw,,,,,,,,,,,,,,,,�/" ................. --

'II +'TÉCNICOS DE M�NUTENÇÃO
Procuramos elementos para ASSISTÊNCIA TÉCNICA

;

quinds junto aos l1oSflOS' glientes.
OFERlICEMOS:

-::' Curso de Treinamento;
- ótima Rerl,mneração.
R,EQUISITOS:
- Boa 8:'lresentaçã6 pessoal;
-- Idac.e entre ::'0 e 28 a.nos;
- C:urso comuleto em escolas técnicas ,de eletricidade,-

.

�letrônica ou mecânica;
I

- Experiência em manutenção de máquinas\ de es,;
critório, computadores, equipamentos eletrônicos ou ele-
tromecànieos.

"

Apresentar-se munidos �� documentos_ à Rua Arci:'ll'este Paivá­
Edifício IPASE - térreo (Eletrolãnc.ia)', nos se[1,'uintes horários:

das 8 �s 12 e das 14, às 16 horas. "

P�curar o Sr, Ga.l'�ãQ.

tra.tà dos negócios 9tlblicQs:' e pro�
meteu, ,,'em (�ualquer cir.cuns'tãn:
cia, f2,zer sempre o Jôgô' çla verda­

de", certo de que nes'sa atitude

-seria sempre segui do por tOd0S bs

seus' auxiliares. '

; Expôs as linhas de sua orien­

taç�o 170lítica e de-finin o proces­
so pêlo qual se desenvolveriam as

suas relações administrativas com

seus Ministros. '

Nó que tange à admi�1istração,
o Presidente' estabeleceu várias

diretrizes, entre elas as que' di­
zem respeitÇl às providências pa­
ra conter o aumento do custo' de

\:
vida.

Ficou "(; ;fimdo na reuniã:o

1
.

que, dentro de sua área de com-,

i petência, cada Ministério promo�

,�erá as medida!s necessárias à,
observância das nDrmas e princí-'-'
pios', constitucionais, sugerindo,

- ;, I .J.'� �

essencialmente, as pro:y.id.ênclas; ,

que. se fizerem indicadas para a

'execução das' novas r�gras' i�tro-,
duzidas pela En'lenda Constitu-

;

cional nO L '

Pediu 6 General Médici que,
sem quebra do desenvolvimento

_ econômico do _País, "cujo ritme

se deve não só manter mas ainda
acelerar tant9' quanto ,possível",
impõe-se cencomitantel'l1ente a./

11'l!POSTOS NAO SOBEl\'I ,

Nenhum aumen�o de impostos
om 1970; a manutenção da l"olitk.:::t
cambial e uma estratégia haseac1a
nUIT). amplo apoio ao setor agrico­
'18 e na abertura de novas frentaS!

, "

'f\o mercado e�terno, como ,Íorm2.
de ampliação do mercado ip.terno,
fomm as linhas 'principais da ex­

posição feita na reupião Minist'?­
rial pelo Ministro Delfim Neto.
, De acôrdo com ,as qiretrizas
traçadas pelo PrEsidente Garras­

tazu Médici, segundo expressou o

MInistro da Fazenda, foram fix�l

"das seis linh�s de atuação do G'),

vêrno, ab,rangeLdo as políticas mó,
netária� fiscal, c37mbial, salarial,

'!,_. .1..:
de preços mínimos 0', dÕ"'aumento\; '-'

da produt_ividade.

o Ministro do Planejamento,
por sUa vez, f�z uma an�lise do

documento de trabalho ela re,l­

n�ãQ, sa:liéntaindo que' as defini­

ções iniciais "cobreü:)., granele taro­

fa naCional os, objetivos. básicos
do terceiro Govêrno ,da RevQl,u-

1 ção, a' filosofia e orientação 'geral
, do ,qoverno, principalmente qua;l­
to ao seu \ fúncionamento interno,
u estratégia de desenvolvimerito c:

as grandes prioridades para o pró­
ximo pe;ríodo, as 'diretrizes gerais ,

arJi-el.üa�do aquela �strategia com
'I

os prindpàis setôres".
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Veiculo do turismo
'

,
"

t
)
A Turirrno Holzmann' lançou ontem nesta Capital dois mOd'2rl10S ônibus para exeursêes \ naelonais e

internacionais' \ '
,

'\'I,

Nabor altera
Orça

.

enio da'
Prêfeitura

Ivo continua
-,

no
.

RIO:
I, i � � e

,

1

.
"

\
tau da- instalação da sucursal eh·
quele, órgão em Santa Catarina. )
Também. avistou-se com o diretor

\ -

do Departamento Nacional dé-s'te-

t�ç_?ITWl1iJ:.açõ��, �,9:-fb:..�t�ridQ '!�ssj,}l­
tos ligado,s à ,expans.ãõ� ,Cote§,c.
Nà segunda-feira '0\' Sr. IvcO, Sir,

veIra, ;�á, havia mantido uma sél':e

Ô,,'l",;ciiwtatps, ': sendo l�()c'81?'ido, C�:1
�audiência especial peIo\' Ministros
da, ]\1:arinha, Tr�j-lsporté�" Saúde, e
Minas e "Energia, serídó um ,dos
àSSt:�ltOS em pauta ,a cohclllsãp,'da
BR:lÓ1:

J \,

o Secretário <; de Finanças da O Governador Ivo Silveira deve-

Prefeitura Municipal, Sr. Nabal' Tá retornar amanhã a Ftorianópo-
Teixeira Collaço, declarou líne ao; )is, após permanecer, .liuatrQ dias

tomar posse do seu cargo preocu- no RiQ, -onde manteve contatos d,�

"pou-se- em re;fOTmular'o�-Orça!m'C:11-1 ".oo.-t�ure,pa", pDl.ítica e, • .ad,t)1iqist;r,átü"a.
to 70, em face da criação de ,uma' ',HOje' 'iileverá avist�r-�e c@n;, �.'�r;'1i-
nova '_secre,t�ria -, d� Edu�,�ção,

' nis�ro" De�fim" !ge,to" da, Pazenq.H,
Cultura" 'e . Saúde - e da extinção a fim de tratar, qà Jiberoaç�o 'i:.le
de clua'ií "'outrãs,' o' 'q�e "h'ibêÚ'ficúll vo[<bas p'ara"ô: set0i,jQdoyi�f'�o, Ç;1;
estruturalmente a admiriistraçào tarinensel,['

' '

;'
L,..l11unicipal. Em virtude da rllodif�- �'

," Duran�e �,,' _tUa-. de 0:�tel11 '{J Go­

cação o 110'10 SecretáriQ de Finar}- ,,- 'vornadpr manteve contato'_ ÇQ;J.1-0,
ças terá que �?lterar as qotaçÕos (Hietor: dC).i /"�'3ncia Naci,onal, Sr·
consignadas nesses setores oxti'l-, ,�r"laldo Lacombe, '�,Qm':' c;rut:)l11, tm-
tos por medida <1;dministratWa)Wl!'�' '-------.;....;--,"-;--------'---"'-"--'--.;....;'-----------...;....,-
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''iA
- "nicipaL

Um;; I
�

de su�� primqiras .

prov;- ' Épi 'telegtam'a dingidQ" ao

dência0� foi a promoção' de' 1'011-
;

vc:;'nador ,1vo' Silv�ira o prssrde!l-
'niões ,'Gliária� com o pessoaí , da

_

':/6 da' I;:edepçã,G das CdoperaÚvas
Sc-cretaria ,de Finanças, prinçipaJ- , "d!.lJ1gi!hl,um�-,M-Mat� de"'Santa ,8a

mento no seto,r 'âe fiscafizaç{to, ,J.._,J""_ -1arma Ltda., Sr. Jose Rauen,', �gra·
fim de inífórmll':;ar:..ct-.úilIÚiêí0c' 'cteo$lt"em nome da classo as provi- '

lançamFnto_ C12�-.Cc;b�apç<i de 'iml�os'- ç�"ências tor:1adas-, p�IO Gqvêrno do

tos, ta;ms. e noüfica:ções, sÍmplifi- ,E�t9:ç!O "cq�e signific�ram -real me,

cal' os serviços e o recolhiment'o i" lhana, nossas exportaç�ss, bene:j-

elos 't�ibutos, ,concedendo' 'maior '
:::ianê:o :.nl�rcador uruguaio e chi-

"
'

..
_''''

tODO".
-� "'�-

libcrdade de �'nção 'ao contri
..
buiii-

to, impedindo-o €Ie ser, prejudtc3-
� • .. 1-

elo v'or' uma' burocracia ,preJudl-
e13! também aos, interesses do

'ilosias reivindicações
princip�is autoridades
...las com a

, economia m;vat�ira,
pois qUf), si�Ú1il'icaram ,real melhq'
rfa de nossas exportaçõss dê' m@.te,
beneficiando 'os mercados ura,

,

,

guaio e chileno, numa ga:ran�ia \1:1
segurança econômica de cinco .inil
famílias da ZONa rural ,ao' No-rte '

'1 \.' ,I

catarinense.' Na' oportunidade r,85-

peitosamente 'transmitimo's 'a vb::­
sa fExéelênci� des2jós de feliéid-a-

, 'I

des pessoal junto à eligníssitná. ln-
I ,mHía 'e votos ele próspero ano n6-

o j
vo - José Ra'uen\ pFesiden:c da

Federáção das Coonerativas' dos
I" "

Pmdutores
I
ele Mate,,_,cl� Santa C ,1.-

tarina.' \

relaciona-

município, ,
,

Diz, na íntegra, 0 t�legrama:
"Em' nome ,dcí c.oopera;tivismo

�r,;:ateiro 'quo ,com muita satisfa- \
ção representamos, cumprimos ',a
llOrÍrosa mislião de c.umprimentar
-e agradecer a: .vossa Exc�lência a

dedicação no atendimento das

,1

... ,.j -; I

'Rovelou 0 Sr. Nab\')i: Gollaço que
2. situação, dá pr.ereitura Mimicipal
cS fmanceirarrrru1te' boa, registraatIo

"r"''' ..
-

D exercício anterior, um saldo, de
" '

") -

,NCr$ 770r mithões, '�endo qúe de�-
t8 quantia NCr$ 350 milhões sergo'
destinado; às obras� em andamen­

to o NCr$ 62 milhões em restos

2. pagar. Há assim uma disponihi·
lidade ,de NCr$ 352 milhões qWj

cstar,ão reservados a aplicação ,a',')

trabalhos urgentes na administnl-

Matrículas no Instituto
,

... -,

ja vãoj casa dos seismil
t

'
I

o 1
,.

zrceuo ano. s a unos lU;:ttncu-
,'lad�s no Normal totalizàm �64 -'

,

293 no primeiro, 181 no s,egui;1cto '.l

185 no terceiro.

ção. I o Diretot�do Instituto Estaduol
de Educaqao, prbressor- Januárb

'Serpa, informou q\ie, o estab€:6-
cimento matriculou 6,<:J36i' alunbs

),
'

Uma queda na arrecadação está

poe�ista para êste, mês, mas o fa­

to 'é considerado normal, esperall­
_ elo o Sr. Nabor Collaço que feve­

reLIa recupere o terreno p�rdid,).
,In;ormou o Sr. Nàbor Collaço que
R SecrEtaria de Finanças não pr�'­

'I lende aumentar' os' impostos mil'

..,,- niclpais. O Impôsto Predia� sofrou

no anó passado sua t:ltima ,90r­
I eção' lponetária e a política a ser

adotada pela Secretarta de Finan­

ças não visará a majoração dus
trIbutos, mas sim uma efetiva fi':;­

callzação a todos os setores da

Cidade q)le devem obriga:;oriamel�­
te saldar seus compromissos cor'1

c município.
- Doravante � asseverou - to­

dos os que devein pagar impos.
tos o taxas, pagaxâ0. E a arreC':J:­
dação RurnentarlÍ, com certpzH.

durante ci período des,tinado às

matrículas, SEm contar os 797 alu·

nos ��lue pre,starão exames de I S':)­

gunda época e qüe têm yaga ga­
rantida. ReveIou o Diretor do In:;-

I "

tituto que no quinto grau - ex,

pri,melro ginasial - matricularau:_
se 2.C41, 'na segunda série 732, ;,3

t.erceira 60Q, quarta série 520, nU1}l
total de 1.862,' excetuando-se o

" quinto 'grau.
I

o Diretor do Inst!tutó EstaduaÍ­
elo, Educação 'asseverou, q4e com

os requerimentos ,de matrícthas \

que ainda estão 'sendo' oxamina­
dos, prdvindos de matrículas obTi­

gatória�, o númEro de alunos do
estabelecimento álcançará êste
[\no a casa d�s '7 mil alunos. A Se­

cretaria da Educação e a Inspe­
toria Regional de Ensino ostão es­

tudando com ct InstitutQ Estadual
de Eduea�ão um:� fórmula pan

consegui.r: espaço ',físico para a co­
locação de tal número de alu:po,s
pois o estabelecim�nto não conl
portará todo êsse efetivo, surgin­
do 'C0mo solução a utilização qás
dependência,s ,ele outros esta:l,Jele·
cirnento� ele ensino.

No Curso Clássico foram matl'i­
culados 228 a:lunos, sendà 91

-

n::>

primeiro ano, 69 rto segundo C:e

68' no terceiro. No CurSo Cient;-
" '

fico, as in�crições alcançaram um

tc:�é,tl de 1.241, sendo 804 no prl-
meico, '"

\0
,egundo e 135 no
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